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Não Poderão Ser na Guatemala
06 Jogos Panamericanos de 58
O governo de Castillo Arnum alega fato

de recursos
GUATEMALA, 27 (FP) •

O presidente da República, ir,
Carlos Castillo Arma» anun*
dou que a Guatemala nflo
organizará, cm definitivo, ou
Jogos nflo poderflo so ofetuai
1958».

O presidente, e governo
guatemalteco decidiu que os
Jogos nflo poderflo so efetuar
neato pais cm face da Impor
tâncla da organlzaçflo. A orga
nlzaçflo do acontecimento cs

portivo pan-americano custaria
no mínimo 4 mllhOes de dóla*
res, quantia quo a Guatemala
ncccnslta para seus programas
do «equipamento econômico, dls>
«se à Imprensa o sr. Castillo
Armas.

O Comitê Olímpico Guate*
malteco havia insistido para
que a Guatemala fosse sede
dos Jogos, mas èste organismo
nflo dispõe de fundos e seria
o governo que deveria dar o
dinheiro.

fim conWrmacío aos orai** detalhei rfenunclarfoi por noiio corrcipondcnte no Recife a respeito da ocupação Ianque tm Fernando
St Noronha, a revista "Machete" estampa tm su» última edição as fotografias que aqui reproduzimos. Apesar do tom colaboraclonlsa
tm que eisa publicação (controlada pelo U.S. Information Service, seção da embaixada norte-americana) apresenta o assunto. **»£*•

grantti lotogrilicot moitiam ot militares dot Estados Unidos quando, em cuecas vistosas, sob as asas do avião, se Wavestlsm em civis.

At 21 horas no Teatro Municipal — Realison-st
ontem a lesilo preparatória — Importantes
problemas serio debatidos — A representação
da Prefeitura — Reivindicações do D. Federal

SE1U 
hoj», a* 11 hora», no

Teatro Municipal, a Ini*
tnUcAn oolene do IV

ConaroMii Nacional «Io» Muni*
ofplot, de que partleliwirflo
centenun de delegados, de lOdaa
an realOea dn i.ulu.

A neasfln preparatória tol
realliniln ontem, nn .uulltflrlo
do Mlnlaiírlo dn Kducaçllo.

('.'•ITIl d* 1 (00 IH-Miltl-,, In*
rliiliiiln I'i«'f«'lii.i«, voreadore» e
JiiriiiillhiiiH dt«' todo» o» Km**
doa JA ee encontram no lllo,
liu-lui.lv» a ii.|ii'«-«'iiiii«:.i" dn
Território de Fernando de No-
ronhn.

IMP0UTANTB8 PnOBI.EMA8
HISRAU DEHATIDOH

Muitos doa problema» cona-
tantea do tem&rlo aflo du mulor
Importância para a vida doa

munlelplM, como ««Ja oe St»
<|efe«A doa recursos n*nur»i\
do enalnu, da «-n« r.-m iiMmlo».
«¦x|i|..r,..:.«« IndUNtriftl, «10.

O Dlalrlto Cedera! lem Ind-
merna queatlea a levantar, tal*
como h r«ull» i«.«i" de elelgflea

para Prefeito em I8M, nova let
nrnAnlea pnrn o Di F.. liber*

tnndn-o da tutela do Bénado,
conoenitSo de empr^atlniue do
OovCrno Ketleral ft 1'reUltura.
|irnlil»m.«» do «linslrelmente,
aubpretelturaa, encnmpn<j*o «ii*.
I.lullt, Mvm doa iiiInTIim •

do peir61«'0, netean dn SObera*
nin nacionnl, ele

A IIEIM.USKNTAÇAO
DA PIlilfBlTURA

O ar, Neiirílu «le Um» «*>»
KlKiniii, imru ii-prenentar »

Conclui tia 2* pag-
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Não Têm Acesso Nela Civis ou Militares Brasileiros

lUMHlfUU
Medidas Contra a Carestia

Propostas Pelo Povo Paulistano
Aprovadas na grande concentração popular
em frente a Assembléia Legislativa — Pro-

clamação ao povo

SAO 
PAULO, 27 — (Espe

ciai para a IMPRENSA
POPULAR) — Constituiu
grande êxito a concentração
popular realizada quinta-íel-
ra última em frente à As-
sembléia Legislativa, orga-
nizada por uma Comissão de
vereadores, deputados, diri-
gentes sindicais e estudantis.
Milhares de pessoas, em sua
maioria trabalhadores e es-

tudaiuea. acorreram a gran*
de manifestação popul«ir con-
tra a carestia e por medidas
imediatas, objetivando a bai-
xa do custo da vida. Asso-
ciações de bairros enviaram
delegações. Deputados, verea-
dores e dirigentes sindicais
dos mais Importantes setores
operários estiveram à fren-
te da manifestação popular.

Conclui ro V pag*

Grandes Festividades Assinalarão
0 Dia Universal Dos Trabalhadores

•ft O programa elaborado pela Comissão Central Organizadora
¦ft Tudo previsto psura o maior brilhantismo da grande concentra-

ção operária de Primeiro de Maio
AS comenioraç«3ea que tm-
** e.n*lfir3/Tà i*t\\t* aflfh O

iscurso da data universal
; casso trabalhadora re-
.íirseão nesta Capital de

.npertánci» e relevo «aspe*
t-üals em virtude de eolncl*
üü- o 1' de Maio com. o en*
cerramento solene da I «Con*
venção dos Trabalhadores
do Distrito Federal, que Ora
se realiza no Estádio do Vas*
co da Gama.

O PROGRAMA
Os festejos de V de Maio,

qne «se realizarão no Está*
dio do Vasco da Gama, obe-
decerfto ao seguinte progra-
ma, com inicio marcado p«*
r» Hs 12 horas:

1) — Hino N««ctoMl! *) —
De-sfUe cios convencionais par-
ticlpantes to 1». Convençío
dos Trabalhador» «Io D.F.;

S) — Demonstração da Ban*
dm Marcial do «Corpo de Fu*
sUelros Navais; 4) — De-
monstraçOo dé Frévoj 5) —
Show com artistas da BA-

dlo Nacional; 6) — Discurso
de um trabalhador — Entre*
ga de medalhas— Discur-
sõ do Presidente da Repúbli-
..-,, Conclui na 2*. pag.

RECIFE, 
27 (Do çorrespon*

dente da IP) — O co*
mando militar norte-amerl-
cano que controla inteira-
mente Fernando de Noronha,
como se se tratasse de West
Point ou qualquer outro es*
tabelecimento subordinado à
Secretaria de Defesa dos Es-
tados Unidos, acaba de de*
terminar a interdição de uma
grande área daquela ilha,
que se torna assim inacces*
sivel não só ao público mas
às próprias autoridades civis
e militares brasileiras. Essa
noticia, recebida aqui com de-
sagrado e que provoca justa
irritação, inclusive nos circu-
Los da guarnlção federal da

.Sétima Regmo, é mais úma
mi^^iur-y-^-.^^ ,v;i_{

comprovação de que o <a*us*
te» do Itamarati apresenta
em termos vagos e «inocen*
tes» uma situação de fato
multo grave, regulada, sem
dúvida, em documentos de
caráter secreto. E' com o ca-
ráter de questão «secretissl*
ma» que os militares ianques
interditam parte do territfi-
rio nacional e vão operando
seu desembarque aéreo e a
paulatina ocupação da ilha,
com vistas evidentemente à
dominação de tôda a zona do
Nordeste.

Conclui aa 2* {Mg*

I CONVENÇAO DOS TRABALHADORES;

Importantes Teses em.
Debate Nas Comissões
PROSSEGUEM os tra-

balho* da..-./ Con-
venção dou Trabalhado*
res do Distrito Federe'

já agora no seio das Co-
missões, em número de
10, eleitas para o debate
das teses apresentadas

MÉÉif'¦ £yJA-y-.y+y+'y^yyy>[y

QUER APODERAR-SE DA SOJA BRASILEIRA
•%¥; ^#1 T

Convocado o Governador Gaúcho
Para a Luta Contra Bung Born

Continua 
de pé a denúncia

da «IMPRENSA POPU-
LAR» de que Bung Born pre-
tende apoderar-se da produ-

ção brasileira de soja. E crês-
ce' a resistência de produto*
res e exportadores nacionais
que já não ocultam mais o

HA CAPITAL FLUMINENSE;

Constituída a Comissão Estadual Contra
a Entrega de Fernando de Noronha

Ni ÀiB*smWéia Estadual, o deputado Geraldo Reis prestou coutas
dé suaTrtíc Lão em ato patriótico, levado a efeito na Câmara de

Vere^o?esdè Niterói ~ Personalidades políticas e líderes sindicais
que compareceram àquela reunião

DISCTUKSÀNDO 
na Assem-

bléia Legislativa do Es-
tado do RW>, o deputado

Geraldo Reis deu conta do
cumprimento «*• Incumbência

que lhe conferiu o plenário,
ao Inclui-lo em comissão que
representou aquela Casa Par-
lamentar no ato público efo-
tuado h& poucos dias na Cl-

mara de Vereadores de Nite-
rói, para protestar contra a
instalação de uma base militar
estrangeira em Fernandp de

«Conclui na 2* pag*

nome do «trust» estrangei-
ro, citado, ontem, pelo sr. VI*
torino Menegottoi em decla-
ração ao secular e conserva*
dor «Jornal do Comércio». Ê
possível, como dizíamos on-
tem, que os produtores e.tsx*
portadores gaúchos saiam .vi-
torlosog dessa luta, pornue
se encontram unidos contra
as manobras de Bung Bom
que deseja provocar a queda
artificial do preço da soja
no mercado interno, para ad-
quirlr a produção da próxi-
ma saíra e exportá-la por
bom preço para o Jap&o e
outros paises interessados pe-
la leguminosa. Já a GOFAP
anuncia que o assunto se
acha em estudo. Sabemos
qué nenhum estudo está sen*
do feito nesse órgão, mesmo
porque seria desnecessário. O

próprio coronel Frederico
Conclui na 2' pag.
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Flagrante feito no Sindicato dos Sapateiro» togo após a instalação da^Comissão sôbre a Reforma Agrária.
vendo-se parte do plenário « è mesa o presidente da mesma. st. Hugo Costa, tendo à esquerda o
relator, sr. Hercules Correia de Oliveira, eà direita o secretário, sr. farbasi. Gomes Machado, respecti-

vãmente' das -delegações' dos 'Sindicatos- dos' Têxteis e dos. Metalúrgicos

HOJE, NA PRAÇA SECA, AS 20 HORAS:

COMÍCIO C0HTR8 ENTREGO
DE FERNONDO DE NORONHA

.. -_—" ¦~::::ilÍÍ^MÍm.^.«««««««««««««««««««««
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|%EALIZA-SE hoje, às 20
" horw, na Praça. S«âca, em
Jacarepaguá, um comicio con-
tra a cessão de Fernando de
Noronha e de apoio à- Comis-

sSo Parlamentares d* Inquéritos

sôbre os ajustes lesivos aos
interesses nacionais.

Patrocina o ato ampla co.
missão de moradcr.es daquele
bairro, devendo comparecer

Conclui na 2* pa*,'.

dentro1 dos itens do Te*
mòrio.

AS COMISSÕES
São as seguintes as Cri»

missOes instaladas as 17 hc*
tes de ontem: la. «Comtssto
— Contenção «io Custo d«
Vida, funcionando no Sindi*
cato dos Marceneiros, presi*
dida pelo sr. José Jaíma
Gomes, e tendo como rela*
lator o sr. Floriano MacleL
À esta Comissão foram
apresentadas mais de 30 te*
sese pelos 35 delegados jun*
to a ela credenciados. A
maioria das teses apreseri*
tadas reivindica a participa*
çâo de trabalhadores no pie*
nário da COFAP. Constru*
çâo de uma rede de merca*
dos, isenção de impostos pa-
ra os gêneros de primeira
necessidade, construção d«*
uma rede de restaurantes
populares, bem como a cria*
ção de uma comissão inter»
sindical para participação
nos estudos do plano de
abastecimento, foram outras
das providências sugerida»
nas diversas teses.

2a Comissão — Salários,
funcionando no Sindicato

Conclui na 3' paff.

VITORIADO
SC. RECIFE

EM ISRAEL
HAIFFA, 27 (FP) -A

equipe brasileira de futebol
do "Recife" derrotou hoje a
equipe israelense desta cida-
de, por 3x1, num jflgo In-
ternacional. O prirjeiro tem-
po terminara por .xu.

Dois mil espectadores as-
sistiram ao encontro.

ESTOURA MAIS UMA ADUTORA:

SEM ÁGUA OS MORADORES
11 TRIAGEM E BENFICA
Jiundaé-K ts dois bairros, intwrompemlo o tráfego durante muitas
horas — Invadidas pelas águas várias residências -- Necessários trêa
dias para os repares — E o sr. Pereira Braga diz que o povo esbanja
água... •- Ainda não foi consertada o vazamento da adutora do Guandi

n._fi,. Um aAmddma**. dot* tavacto* da wtttraia éa igt*. pat ***** th bomtam. áa I

NA 
manha de sexta-feira,

o» moradores de Benílca
¦ despertaram Corn o vio-

lento estouro de um cano àe
distribuição de água. ha Ave-
nlda Suburbana, qüe Inundou
Intelramentn aquela rua; e as
ruas aíjaieentes, áté o bairro
d* Triagem.

Em conseqüência «Jo rompi-
mento, formou-»» lima ^cratera,
«om mais de l raatròs.ds dia.-
metro As ftguas atlngaram
•m alguns pontos a mais de
um metro Aa altura, invadindo
Inúmeras resldênoUs e.lnêlu-
(CONCLUI NA & PAfi.)

Encerradas as Conversações
de Mikoyan na Áustria

Comunicado conjunto — Regresso do minis*
tro soviético, via Budapeste -%:

VIENA, 
27 (FP) — Anas-

táclo Mikoyan, primeiro
vice-presidente do Conselho
de Ministros da União So-
viéitica, deixou esta capital

hoje, às 11 horas e 8 min»
tos, de regresso a Moscou,
via Budapeste. Antes de pio*
tlr, o «dirigente soviético «Son*

Conclui na 8* pst**.
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PACÍINA 2

rafe contra..
CwnclukOo da I* ftaaj.

Faixai «• oartazN em ptufu->4o continham fi-anes d» pro-
tento conirn a rareslla e alu-
•l*»*, Aa necessidades mal»
icntldn» t urgeiile* d* popu-
1a'.'&o,Nn concentração foi lido e
•provado um documento de
r« afli iii,ii,í1ii da deeliSo du po-vo paulistano de prosseguir
tia luta nela obtenção dot po*icrvt nnhllrw, do Estado t
federai, de medida» tcndcn*
tra n baixar o mito da vida

caiisiilwtnnelando ai si-Riiln*
tri rplvlnillrnçfli-i e nij-es-
fBei apresentadas ao govír*
§n emadital através da Ai*

embU-l* Legislativa, cm
in.in* de cujo presidente íol
deixado o Memorial; 1) —
iReduç.lo de 50 centavoi nai
tarifai da CNTC; 'i — Ne-
wiliiim aumento nas tarifai
rodoviárias e ferroviárias;
f > — Imediata aprovação do

. projeto quo Isenta do Impôs*
,1o do Vendas .c Consignações
os gêneros de primeira noeci*
•Idadoi 4) — Adoção Imcdla*
ta do esquema do governo
Saro 

a supressão gradualoi Impostos Indiretos; 5) —
ijmcdlata execução do Plano
dc Abastecimento do gover*

, no; CJ — Adoção pelo ao*
..fírno estadual de medidas

Imediatas para Impedir a
retenção dos vagfles ferro*
vlíirlos; 7 — Participação de
dirigentes sindicais e repre*
•p.itnnte.i do organização po*
pula res no plenário da
COFAP e da COAP.
CDNCLAMAÇAO AO POVO

A Comissão Contra a Ca*
réstia, promotora da coneen*• 
fração fará distribuir, acom*'t-antia-fo de vlbrantcpvocla*
m.*<'.'."o convIdandriVa .*je'or*¦ ganiznr nos bairros, fábricas
e locais de trabalho pnra o
prosseguimento da campa*
rli.i, as sole medidas apro-
v.idas, propostos ao npvernocomo um pequsno .plano, de
execução urgente, tendente a
aliviar a Intolerável* situação
em que se encontra a popu*larâo paulistana.

O Descalabro do Ensino hò Pnls»

IMPRENSA POPULAR~*~** .9 ' *— .*»•;üAz
284-1957

PROCURA O GOVERNO JOGAR SOBRE
OS PROFESSORES IPRuTRIlRESPONSRRILIOIDE
Segundo o núoistro ClóvU Salgado, nio têm preparo oi noaioi profetiôrei — O objetivo dei txtunti ? «itibnlarci f eliminar
candidatos em ¦mm — Nada (ala sobre a reforma do ensino o menos ainda sobre • precária dotaclo do mo Ministério —

O custo do ensino e a miséria impedem o estudo no Brasil
Segundo o Ministro dt Edu* bine» da um Pouco d* lni.ru

catão a mi qualidade do «nal. elo. ¦ luta d°s pali para ma.
no no Uiasil é d co.ro.it» da [ frlcular ai crianças, vi iacrifl.
fali» de preparo d • p-oftnorci.
quo nfto i-ilao à «Uura de tuas
tarefai,

Mais uma vez, emprega o ao*vírno o r«.cur»o do IndrSo em
fusa, que grita "p-gaJadrlo".
O cuito do ensino no Brasil, a
falta de «iicolas, oi exesdente*.
oi programai penado* e antl—
p:dogôg!cot, • mlrérla de vaste
camada» da população, nada
disto txlitc. Se sumo.! um pais
c*m asiuitodura percsntigdn
du nnnifiibetoi, Isao acontece
por culpa exclusiva doa profei*
re»

A ânsia do» noiioi Jovens cm

Hoje,.

cl«* trcmendoi para manter oi
filhos nai cucolas, afio fatos |n>
conti-itivili. que moa.-ram nio

caber ao povo n.nhuma culpa,
mesmo por omlnlo, pilo baixo
nlvcl de Anitruçfto em notia•¦átrla.

suba io, também, que o» pro.fiuo-t-i. mal pagos « obrlgadoi

Com-luOo da 1* peg.P. D. f. no Congniso, es
•r» Nilo Romero, Darci Tias-
to» da Sousa Monteiro, ISdtard

F o rrelra Soutello, secretario»
da Educação • Cultura, Bsude,
• Vlaçlo, respectivamente, o
ex-semidor Mozart Lago, • o»
«r». Mauro Itll-clro Vlcirn» •
Nelnon Auausto BatlRtn, dlre.
tores do Departamento do Par-
que» • de Turismo o Certame».

REPÓRTER POPULÍIR

Grandes Festividades Assinalarão.

3?

r.mrliiíulo da i' na».
r«; 7) Fln-Flu, em disputa
áa tTaça B.aitV-*L'.-...*_

A Ccnlral do.Brasil co!o*
lou A» disposição dos Iniba-
lhadores e suas família* o»
seguintes treiis' .'especlali,
qnn farão ponto flhal na* es*
taçâo de Lauro Muller (Pra*
ga da Bandeira): .-*.*• *

1) De Santa Crui, M 12
toras, com paradas nas ea*
taco;*-. IntermedlArtas. até
rndoro; 2) — De Campo

Grande, tm 12,39 horas, com
paradas nas estaçAes Inter*
medláKas, ato* Deodoro; S)— De Nova Ijuaçu, àa 12.00
e àa 12,80, ambos com pa-radas nas estaçães Interme*
diárias, até Dsodoro; 4) —
De Deodoro às 12,80 horaa,
com paradas nas estações In*
termcdtárlaa até Madureira;

5) De Madureira, às 13 horas,
com paradas nas estoeOea
intermediárias, até o final
da linha, em Lauro Muller.

Encerradas As...
Conclusão da I- (Mg.

vldou o chanceler austrla-
co Jtilltis Itanb para visitar
oficialmente a unlflo Sovlé*
tlca. Convites análogos ío*
ram feitos por Mikoyan ao
vlce-chnncoler Adolf Schacrf,
ao ministro do Exterior, Sr.
Lcopold Flgl, e ao scu iccre*
tárlo Bruno Krclsliy. Decla*
rou o chanceler Roab que
atenderia a isso convite lo-
go que fôise possível.
MANUTENÇÃO DA PAz
VIENA, 27 (FP) - «A

Unlflo Soviética considera a
manutenção da paz mundial
como o mais imperioso dever
da sua política», — eis o quo
afirmou o vice-presidente do
Conselho de ministros da
URSS, Sr. Anastácio Mikoyan,
por ocasião das convorsaçoss
que acaba de manter nesta
capital com os dirigentes
austríacas Esclarece comunl
cado conjunto, publicado rios
essas conversações, que o diri*
gente soviético c;;pl!cou aos
í.eus interlocutores as «de*
marchas» concretas cmpree.-v
dldas pela União Soviética,
nestes últimos tempos, esm
nque*e objetivo e, noindamon*
te, as proposta soviétlccs na*
ra p desarmamento geral

a eiforços Inauditos, tudo Ia* centmntnte no Instituto Ma*
sem para o melhor aproveita* cxenile, em BSo Paulo, Claro
mento dos alunos. Se há axeM. quu o pwço extorsivo do ensl.
V-oei. iho larlistmai, ' n» staita um número do ••*

Ho entanto, • próprio Min» , tudantes cada vei maior,
tro wnf*m cem a maior trin* | O poder aquisitivo dia • .dia
quIHdad». que
hularei no Brasil
Usados com o
clonar o maior .
de eitudan»i para os cursoj iu*' ançai para freqüentar ai
perbrii. Por Incrível que. pu. Ias. mesmo ai gratuitas. Crlan,
toçu. teu objetivo è outro,' ell. c»" lub-nutrldas. dHcalgas, sem
_tà... m* _*,tA. ./.«a» j. .¦..._ a-)l-nl-iA'rn nira ¦¦ r\oeon0é*n«. nln

i. L-u-L-un.n.r ' ¦¦•*' i ¦¦¦•««««««wwwwwmiwm.
f**mmmmttm,

UCHf INSISTE NO !
ASSALTO AO POVO ,

A Ught continua usando sua odloaa titlca para at.
aaltar, ainda mala, a MUa da população, e que con*if(,
em retirar bondes da uma determinada Unha, ao im- m
tempo em que coloca oi JA famoios üO, quo fuzem a»
nas uma parta do percurso lotai. Segundo rsclamavã*
traxida à nona redaçAo pelo sr. Arcy Oscar ParanA, lm.
donirlo público apoientado, na linha 77, que fa* o trnjrt-
Largo de SAo Franclsco-Pledado, è comum a falia do boi,
des. Isto é leito pelo truite da Rua Larga para obrlftj
os que m servem daquela conducAo a tomar um nott-v
até o Meter o depois, feita a baldeaçAo, pagsr mnls m;,.,
seçio. O Departamento do ConceiHOi-a da Prefeitura ton
so mostrado surdo As reclamações da populaçAo em Ketfd i
pois tal lato ae repete noutras Unhas da cidade, acm qt*«
os diretores daquele Departamento, sempre IAo aoüclu ,
em atender Interesses contrirlos ao povo, tome qualiquei
providências.

oa pmmt» veitl* ma» baim contribui oeslMva.' CoUVOCado 0 GoVCmador GaUCiltf..,
nio sio rea. mente para o nono baixo nivei -uwaaevvwiaw w -vv» «a -¦•.««» «

obet vo di «le- d» ImtrucAo. Falta condlcOes Cooeloelo da t* l»g. , "«'Arlo cfo Jornal do c-rrr. r.
n&uJ.wÂlMeA MliideUa ouando afirmou à | elo», cuia reportagem nuvj« 0

eiee*
Em setulaa o comunicado sa

llents "que foi rcconh-cida.
durante as conversações, que
retamente c^pôntualmcnle. 

Ccm 'n*Íwr ° -»aTornüm«r^ifcffii í dinheiro para as piiiageni. nio
boa colaboração com os serVl* t¦¦<-*t(,,• ,,to *• -»P«>var cada | podem compirecer Ai aulas.
ços soviéticos competentes. As VM n,eno"' .-Ml* *¦ w•tlta, ,Sl0
entregas estlpulcdas pelo tra* PoucM • "•'•» nBo exlitem ya*._.,_ ..... gMi

Nio comove o governo o ei-
tado da Estado». Acrescenta
que os dois governos consta*
taram quo o atual volume dastrocas baseadas no acordo co*
mcrcial nustro-sovlétlco nfio sa-tlsfa-la totalmente a nenhum
dos signatário* e que devia sernrocurada uma ampliarão. Com
esse objetivo, foram decididas
a realização dc ncgocla-*0:s en*
tre roorescntnnt* • dos dois pai-ses. Terno lutar o mais tardar
no próíilmo outono.

«Foi conoldsrcdo oportuno
ampliar a«i rela"«Tca culturais
entre n UnIAo Soviética e a
Áustria», contlnra o comunl*
cado.

Em conclusfio, o rnmun-ra
do dec'nra quo o chanceler,

wSs™uS\£rTcZl «rx ,,08tecolá3los iirIqucc-m
dados rara irem vIsíKS fflSliSSfE

O Orçamento da República
mnitra claramente a que leva
a política anílnaclonal do go.
vêrno, preocupado na compra

putàvulo de milharei di jovens, ,je Velhos aviSea navios o sub*
procurando anualmente, elevar marJnni 1^****^,^ .nquanto•eu nível de Initruçlo, Para o -,egl , pVtno IMUndérlo osataal govírno tal «niUtaeio prf|"Umni»",,. ^«^,0. ,
seria incomoda e o fato «6 cau* " 

Dta,ndo m d„ ^ «-s.Jo
ia transtornos, pois d:Ixa a nú «(.nclllbrr.r" o orçamento, redu*

«Indo algumas dotaçOes orça*
mentir.as, o governo, ao m«imo
temon cm que dlmlnu'a de 1.1%
a do.íiçS.0 dn Ministério da
Ouerra. e ds 1% o da Marinha
reduzia di> 11%. isto é que 690
mllhfln de cTi<.znlroi a dotsçBo

o mi-no.-pie-o oficial pela edu.
i.açllo do povo.

CUSTO DO ENSINO .
E MISÉRIA '

O nmino no Braril — em to*
doa «,« escalões — constitui uma
venladilra industria. A falta de do Mlnictérlo dn Educação, que
vagas nas escolas oficial» obrt- JA 6 tradlcfnnnlm-ntc mal aqui*
ga a procura des particulares, nbflr.do na "kl do meios".
cu;as tnxus e anuidades slo I Iiin r!lo d'-, o Ministro Clovis
vt-rdadcrrr.maníe cxtcrslvas. 03 Salpado. Fria cm merenda es-

color, em proj«*toq Rra!id'ostis.
cm pl.nns inT-.bnlaníi;.*!, ao

i mlserávola inldrlos acs. prctps- \ mesmo tempo em que ataca os

Imprensa pauliita que nAo
saiu do seu Gabinete a or*
dem proibindo a exportação,
adiantou, como ai li na edl-

8 Ètíiô ?.dsiJ píuioí-I"» • -üu^ brMl,',r' d' -

ft Un'i"o rovlóllea c mm n «Vr ' miseravo.a «manos acs. proips- ««««mo ««.-.i

assim 0110 fô-re possível.

VIEWA. 27 (FP) _ Inteiro,
nado durnnte sua entrevista ADe seu lado o chanceler Haab; lrttt)Vtíii<<. s.br^ as r-cente*, d«-

triacx tivera sempre comi.r...,,., ról»**!ir|s a vm-i ovcni\i*
ai c<*r.ferênc'a dos "Qun'To",
o rr. Mikovan crlfcou-as e nua.

ONDE FALTARÁ LUZ HOJE
ILHA 

pp GOVERNADOR Lahmeyer, Satnlm, Llclnlo Bar
C" ¦ "" J5, horas — Ruas -Vis- celos, Almirante Oliveira Pln*iioride Delamare, Mileto.Ma*'to, Sodré da Gama, Onofre.1fiel. Projetada dos. VaJuelros, A mandln Jequerl, Carolinatestrada Cabeceira do JequIA, Amado, Comandante «alre.trechos da estrada da Bica, en*! Tenente Teodoro, Coronel Alen-ire os postes 407-22 e 407-32, e castro, Barbosa Pito, Barão dotJa estrada do Galeão entre os Serro Largo, Oliveira Alvares,
gostes 1443-1*1 e 1443-3-2. Cisplatlna, Marquês de Araca

ziz. -¦•¦' U. Marques de Qatins o Ave*.
B. CRISTÓVÃO - 1 ha 15 "^ AntonrtTel Chlbe'

konw — Ruas Dom Carlos,! parada nr riT«-"â«s » ut-!üo Joiiiiârio, General Argolo, m^UUR 7 íLP?«relxeira Jrínior, Vieira BÍeno,' ^«^RuilTT«.miiI A-...

Ko* -nnní^íJSf^Sáft rá?10 Cartler, Marechal Setcm-

principio assegurar a paz-»,
asseverando .ainda: <Apesar
de a questão dò desarmamen*
to representar em primeiro lu*
gar um caso das grandes po*
tendas. Esforcar-se-a a Atis*
trla, na medida dos seus re*
cursos, a auxiliar a manuten-
ç5o de uma paz durável».

COMUNICADO CONJUNTO
Viena, 27 (FP) — O comunl*

cado conjunto publicado de-
pois da visita do ir. Anastase
Milcyan à Áustria declara que
durante as conversações que te-
ve com os dirigentes austríaco,

horário extenuante e sim tem-
po para aprimorar ei atualizar

Eào constantes as investidas
seus cmhcclmentos. i**
dos Industriais do ensino ptlo
aumento das taxas c anuidades,
o que al'ás tem ocasionado inú-
meras gi-evci, comi ocorreu re-

Nio podomos deixar dc as*
sinalar oue n solu-fin doi pro-
b1 m?.n do ensino ro Bras'1 es-
tá estreitnmrnte ll3üda à n8-
ç.ssidado de med'dai de profun.d'dnr"e, entre as quais a-s-mie
especial íolívo n r.-form-i ag-á*
r'n e i-tii nor^c-i h'or-a e t*x*
na no intercs«se do povo.

Ilflcôu-ss de "má-" porou». dis-
se e'e, nio se psde convidar lm*
nondo eond*<*8es e nln.-niem con-
fer» p;s". d'*»l*o eo sr. Dulles.

Na entrevista que eoneedeu
à Imprensa ho*e d? manhS. an*'is d» si«a partida desta canlta],
o sr. Mikoyan lng!st-u nsrtlcu-
l-rmeita ra rec-isldnr-e do d«.
sannnmcnto e da coexistência
pacifica. "Nfto sô a Unlf.o Sovlé.
í-iea ma» os E-rtados Unidos * os
eapltal'itas têm necessidade da
cextstêíncía".' díiclerbti ele, cue
afirmou a se.<nilr: Todavl*. nào
s-> tw--> intím-dsr-nò*) com amí.

o primeiro vice-presidente do . a-as de mi^rra. N'o tem-» m-do.

Constituída a Comissão Estadual...

Conselho da União Soviética
disse que considerava a manu-
tençfto da paa mundial como
o dever primordial e supremo
da sua politica. Por outro lado.
o chanceler Roab pr.clsou que
a política da Áustria urnpre
tivera por principio garantir a
pas e qu: embora, a questão da
desamarro: nto fosse, em pri-
metro lugar, um assunto das

mas s« fôrmas agressivas p-nsa*
r-*m oue rorms frceo.*!, poderfto
tirar conclusSes. por Isso é que
queremos ser fortes. A nossa po*
tência militar rão é d.sVr-.r-da à
airressfio. mns à c»-f-*a e procu*
fe.remoi convencfr dino todo o
mundn. l-"-lusiv« os que nSo nos
nc*< d-tam"*.

Falando do desarmamento, o
ir. Mlltoyan aímUIu que se ira.
tav d • um problema que nüo

leio e Inhambul.

Dona Alzira Vargas, £,'„ pi^Vr. swl?« <i.í*'orrelra do Aráfijo Amázbnas;! glM$8^8iVrZS
flitu^a, Prefeito OUmpIo de Dante, Bulhões Marcial, Cor

dovil. Iranduba, Si Freire. Re*
«T» »«r,™ - . 8° Monteiro, Perto Carreiro.

í( J™.- 7*. " h»™. Major Conrado, Jltauna, Jaca*vURuas Clazlou Franclsca VI* raú, Bento Cardoso, Sem No*.lal, Álvaro de Miranda,.Case* me, trecho da estrada Porto.
,* (miro de Abreu, BasiliodaGa* Velho entre os postes 2361*2 e¦ fcia Franclsca Zieze; "Moreira * 2561*107•Paquequer, Ferreira Leite, ¦
.' Gaspar e Avenida Suburbana. BANGU — 7 às 15 horaa —

. Rum da Feiro dos TecelOea,
Tonos OS SANTOS E EN* Estampadores, da Fiação, dos

PENHO DE DENTRO — 7 às Tintureiros, Francisco Barreto,-' XS lioras — Ruas Plàül, ,'llen* dos Llmadores, Amanajo, Cobé,
>; rlque Sheid, Ferniío Cardlm Balobl, das Artes, Hugo Bar*

Gendavo, José dos Reis, DJal* reto, Ricardo Pl"«r, Tenente'- n \ Dutra, Falelro, Assis Vas* Sales de Carvalho, Barão de
," ooncelos e Avenida Suburbana. Capanema, Açudes, João La*
v. —-' i cerda, Praça, da Fábrica e Ave*

CINTRA VIDAL — 7 às 15 nlda Santa Cruz.

Íoras 
— Rua Álvaro Miranda, 

irgo dos Pilares,- trechos da I QUEIMADOS — 7,30 às 14
í: [Avenida JoSo Ribeiro, entre' horas — Ruas Irmãos Gulnle,•'os postes 2313-2 e" 1313-8 é da Olímpia da Silva, Passa Vinte
v i/venida Suburbana entre os, Dr. Elôi Teixeira, Itatlnga, Rio'¦¦< "postes 3030-408 e 3030420. * D'Ouro, Alves, estrada do La*

 I zareto, Travessa Rio D'Ouro e
<•' COLÉGIO — 7 as M horas Oraça Coronel Peregrino de¦— Ruas Còmandanle''Mário Azevedo.

grandes potência», a Áustria podin ser resolvido de umi só
procurava, na medida do» seus vez «¦ prognosticou tentar ch-*-
mtlcs, ajudar a manutençSo de I gar prrgra!.s*vamente à sb-U
uma pas duradoura

Os dois Interlocutores -^ es
o:nts o comunicado — «-.am
unânimes em considerar que a
conclusão do tratado de Estado
representou uma contribuição
positiva para a compreensão en-
tri o* povos e que a neutrall.
lidade austríaca ccnitltul um
importantíssimo fator de pas.
Ficou constatado que a visita
do primeiro vice-presidente do
Conselho da União Soviética s
as conversações levadas a efeito

r8i Am exp r'êic!as atémícai,
à lnt*erd!cfto do empreg-j d"s nr-
mas nuc1oars .m caso dj even*
tual conflito e, d pois ds cindo
um cum-', a c*«stru'cSo dis e«.
ton«.p- de borebis a*6mics e a
utlHzaçfto unl-sm-nte pacifica
da «norgla nuclear.

Nn que co**c-"-ne 6 unifcçi.o
alemft, o sr. Mlkoyam reafrmru
que »e tratava d« vm problema
cuja íoIucSo devlí i-r «""contra-
da pelos p-ôm*lp- alemü-s. reu*
nides c*n t«-rno d-> «mn mt-sma
mesa. Prontos — acerentou —
a prestar o nosso ei'xM'«> p-ra

ConclnsSo da 1* pag*Noronha.
Destacou, o deputado Geral-

do Rol» a poslçlio patriótica do
ZiCglslatlvo Municipal d* vi-
flnha cidade, »empre toldando
atitude» cm defesa dos altos

Interêiaes naclonnls.

COMISSÃO ESTADUÁli

Durante a reunido na CS-
mara Municipal de NltorOl, à
qual aludiu cm seu discurso o
deputado Geraldo Rol»,1- foi
conrtitulda. por adnninçao,
uma Comls-Bo Estadual -.Con--
tra a Entrega de Fernando de
Noronha.

O vereador Jo.sí Ramos fof
o autor da proposta, «.ue a,

. assembléia aprovou, atravô»
de prolongada salva 'de'pai-
mas. Imediatamente, o próprio
vereador José Ramos "foi In-
cumbldo de dar os primeiro»
passos no sentido de que seja
posta em funcionamento a
Comissão.

08 DISCURSOS

O tom dos discursos, no nto,
foi d» elevado patriotismo. Fa**
Iaram o vereador Silvio Picanço,
o» deputado» federais Jonas
Bahlense, LeOniilas Cardoso,
Aarâo Stelnbrueh e Celso Peça-
nha, deputados estaduais' Geral-
do Reis, .Tosa Bernardo e Irineu
José de Souza, o presidente da
Unlüo dos Estudantes de Nl

Eurlpes Aires de Castro,
Presidente da Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias .
Mecânica de Material Elétrico! Braslltira
do Estado do Rio; Manoel An* j Conrorme
ton!o Rogério, Tesoureiro da
Federação dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção
e do Mobiliário do Estado do'
Rio; Oscar Tranquilino, Te-,
soureiro da Federação des
Trabalhadores nas Indústrias I
de Alimentação do Estado do!
Rio; -

que «a proibição nflo se ju«-
Justificaria pois a Indústria
nacional ainda nao tem condi*
çfles para comumlr toda a
nossa produção deno legu*
mlnosa.» Todavia, a Infor-
macio de que o atiunto ei*
ti sendo eitudsdo se tornou
necessário para justificar
uma possível contra-marcha,
diante da resistência do* ex*
portadores organizados em
sua entidade ds classe. Tam*
bôm o Conselho Coodenador
do Abastecimento Informa
que eita examinando um pro-
cesto referente ao mercado
de soja. Ê apmai um s.nto*
ma de que um <tru:t» cs-
trangeiro pode ser derrota*
do, dopondsndo a sua dt-rrota
ta da luta organizada dos que
sofrem a eua pressão econô-
mlca.

CHAMADO A LUTA O CIO-
VERNADOR GAÚCHO

Nas suas d.claraçOe» ao "Jor-
nal do Comércio" o sr. Vitorino
Menegcito confirma as nossas
nossas informações, de quo o n-*
vernador do Rio arantf: do Sul
foi solicitado a luiur ao lado
dos produtorci e exportadores
de so.ia, erntra as mmir.br.is de
Eung Eorn. Men:i*otto é um
des lideres dos exoortnanre-i
gaúchos e encontra-se no F.10 à I cnmüti

exportador imueho-,
"Declarou o «"• Vitorino* Me.

n Kttiu qua "nao «>•* Jus;il|.'.r,
va para a proibição, umir* v.-i

ja «1 multo Hlípcrlor 10 rom .-¦ ,
da indúitria nacional. íjfium
verCod* que a ompr.ia inm-j
Dorn — euoinreciu o ir. ijc-n:.
gotto — está concluindo Klna*
talaçAo do um» indü.ur.n' qui
deverá consumir quaieii^i uu
quarenta • otnco mil ton teda»
de i>o,a Ma* tal intiud,.,*, p<.
lo.-. eUmmtos que temos ,-m nifio
*omtn;o no fim «fjste ar.» vo-
dera com.çar ¦ tuucío"i«'*-fi

K" ainda da "joriml ao co-
mi-rc'0' 6"te oiitn trteno;

'Para o sr. ViU-rmo Si n».
Bo.io a p.-o.JicAo h oi-h d ter.
mlíiat.a. Iri provocar uma ijipií
nes prc70S du produto, e:ri pre.
Juízo da nroauçco e da prupna
econsnaa nr.ctonil. uoís. aijrr.iri
de tr..i , p.-ilxim . oío «y.U rê
ser oo** ..mir.j pela ' iiiótistna
C3pnru*' 'ot., Jtlátnntf uc' pais"lispriu. par i:so ¦¦ cooalítiu -
oue -., Bov«inrir!or H.lo Nieneg.
hc.ti, b m fjr:ar5;:i*o ''»'ri;ua.
çio. li;'.'r* eu c.::-*«¦ i»t*0 para
que o i-ovjrno 1 ,d tçn -'•vojue
a mcdlia ora em v'<fr.

C.:mu -e vv n'-o < • >Vsivel
ao caronul •/¦•Ut" .- 'ns, se-
crotrir:o r "i ¦ , 1. -r ..-",,,, t:orr-
den..dor'do a ii sír; !>rtp, In-
.vaVcfar n dJi'. i*'.(« ,,,•.•** IM-
PREII3A POPU*.».*; comp de.
sc.'ou, In-ínuomen-e. com p seu

frente de uma comissão qu; velo
pedir o apoio da Ai-oclaçno

dl Exporto<lnrr>»
divulgamos o pre.il.

dente d:ssa entidade Ja ont m
icsuiu pnra PSrto A!er*re a fim
de entend:r-se com o Rovcrriu
dor do Estado, sr. lido Me-
ncghèttl.

Vejamos este trecho ao no-

o nue- t*-.in -irçvemos
em nrisr-, rrporta-jpro d» or.tm
O "f.rust" Bun-i Eorn eptA cl;a-
<'n p lo »r Vltorinr. Men*--otto.
E ore h I-:-"or.".-.".o da ao-ía foi
proi-jidp n^n^iiêm mal- tenta-
t-4 esmn-ier. O problerr-a a-"-**»
é lutar rara ou? o ervfrro fe-
d-*ral nSi e-di à p-<**-«-'q eco-
nfmica do po-*ernro "trv<*" es-
tr-..n-*rlro.

Rafael Francisco de Al*'f . i«. 1 n 1 /-, .meida, secretário da fti dej interciitada rc!o tojíiafido .Alimentação do Estado do Rio,
e Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
de Ponifícação e Confeitaria,
elo., de Nlteróio; Mário Sil-
vanlo, Presidente do Sin*
dicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Açúcar
de Campos e pres, do cons.
Sindical de Campas; Manoel
Fernandes, Presidente do Sin*
dicato dos Trabalhadorea nas
Indústrias da Construção e do
Mobiliário de Niterói; Anto*
nio Fernandes de Lima, Pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Metalúrgicas e Material Elé*

nessa ocasl&o deverão contribuir re-clver é-s-> pròbl-m'9. mas
pira conformar as reiaçSes aml. com „ Ca-h-çso de que ele nos
B&veli entre es deis países". | SL,ja pedido".

COMÍCIO CONTRA ENTREGA...

Endereço dá Futura Tragédia»
' «Av. Marechal Froríano 105
ElenundimoB em ,prtncl;f3S

,«o corrente mêsr"ir irregülarida*
\'e7- em oue se achãvOnâtàlado

«m verdadeiro drpôslto de pa.
. pel num casarão *vsllm da rua

Marechal Floriano. ™n.<*'~l05.
Alertamos aue o -referido depó-
sito punha em risco não ei", n
próprio prddlo onde_ estava ins-

.talado com os clrcünYizinhos.
Bendn aqurle prédio por demais
antigo e o material ali "enf depó.
•lto d*e fácil "cómbusíe^^avla

perigo Iminente de Incêndio.

PE*R.fçr*A ' 
,„.„

PTo hiteio desta semana. 14 ea-
a«vi a Perícia que-constatou n
lato per IMPRENSA POPJOLA»
divulgado em primeira mío. Aa
primeiras medidas-—foram to-
Biada- e a questão levada a Jus.
ate» para que esta . faça n eo-
Bierciante dali remover, o referi-
d» material.

Acontece pdtórlf "que ~AJ cora
relação ao depósito, foram to-madas provldônclas.-A-Prefeitu.

ra não arredou até agora uma
palha para evacuar o prédio que
se encontra em estado lastimável
apresentando tendas que au.
aumentam de dia para dia. Afir
mamos mais uma vez: se não
for:m trmadas as providências
necessárias, a tragédia da rua
do Rosário se repetirá naquele
rrídio, rua Marechal Floriano,
105.

¦¦¦'¦•' Conclusão da 1* pag;. -
diversos parlamentares e vá-
rios dirigentes sindicais s es.
tudantes,

Usarão da palavra no comi.
cio-, o, senador Guilherme Ma-
laqulas; deputados Lecnidas
Cardoso, Áureo Melo e Frota
Morejra; vereadores Hélio
Walcacer • Mourão Filho, da
Câmara do Distrito Federal;
vcKacTcr Miguel Batista, de
Recife; o presidente em exer-
ciclo da UNE (acadêmico M.
Otavíano Cavalcanti, cel. Balva.
dor Corrêa de Sá e Benevi-
dss, além de lideres sindicais
e estudantis.

BM VICTTNTE DE CARVALHO

Na Última quinta-feira, dia
35, o cel. Salvador Corrêa de

84 e Benevldes pronunciou,
em Vicente ds Carvalho, uma
conferência sóbre o ajuste d*
Fernando de Noronha, sendo
entuslàstlcamente a p 1 a u dldo
pela numerosa assistência.

Após a palestra, realizada
no Csntro Pró-Melhoramentos
de Vicente de Carvalho, foi
criada uma comissão de apoio
ao projeto do dep. Seixas Cd-
ria, no sentido da formação
de Comissão de Inquérito, pro.
Jeto êsss que conta, como é
sabido, erm o apoio de 188
deputados.

tricô de Niterói; Consueto
Ferreira Calado, Presidente
dò Sindicato dos Oficiais de
Barbeiros e Cabeleireiros de
Niterói; Eliziário Santana, re*

terôl, t Manuel Otávlanoprfí;5J^^nt^0^Slridicato dos
drade, vereador Hermd-jehe»' Operários Navais do Rio de
Franco, representando o Arsenal Janeiro; Lldio Campos, Te*
do Marinha, vlco-prerelto Wilson sourc.ro do Sindicato des Tra*
do Oliveira • vlce-govorna.lor balhadores nas Indústrias de
Uu Ectado, sr. Roberto Silveira. Confecção de Roupas de Ni*

o primeiro orador, ' vereador terói; José Lino Ramos Car*
Alivio Picanço, observou que o neiro, Secretário do Sindicato
caso dt Fernando de Noronha ¦ das Indústrias»de Confecções;
provocava a unl&o de todos oa Alcides Gonçalvas, Represen-

Conclusão da I- paç.AFIRMAÇÕES OFÜCIAIS
Ao ser aberta a discussão

em tflrno do acordo assina-
do neio Sr. Juscellno I-fublts-
chclc e rofirendado p2lo Sr.
J. C. de Macedo Soares In-
constitueionVmonte, sem au-
diêncla do Con"resso, rorta*
voses do govírno flzoram
afirmações so^nes. O presi-dente da Rspública em pes-soa, na vóspera de subscrè-
ver aiiufile humilhante do-
cumonto, sob a pressão de
Mr. Bri<-<*s, dec!-rou oue «ró
a bandeira brasi'elra 

't-f-rnu-
larla en Fernnndo de Noro*
nha>. Ass?v?r?*-pm os rc*"*
sentantes c'o Caístí! ra Câ*
mara oue a bnre tle fo-^ue*:
tes telèntilodOH nf.o tlrlin o
caráter de «base militr.r*.
pois se reduzia a um «posto
d3 observarão» em qu.-? fun-
clonarlam aienas técnicos
civis, sujeitos à auto-i-Iade
brasileira com ^urlsdl^ão na-
auelo território.
PROVAS DA FALSIDADE

Já nos primeiros dias após
a chejjada dos contingentes
ianques destinados a p-uarne-cer a base de foguetes te*e-

Importantes Teses em Debate...!
Conehisio da 1* poa;.

do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria do Açu*
car, presidida pelo ar. Aid*
no Horaclo da Costa, sendo
relator o sr. Souza Pinto.
Trinta e uma teses foram
apresentadas pelos 36 dele-
gados ali credenciados.

, 3a. Comissão — Desen-
volvimento Industrial, fun-
cionando no Sindicato dos
Trabalhadores em Minérios

O POVO DE NILÓPOLIS RECLAMA:
Maioria das Ruas Esburacadas

Leltores.„.dj» mmo Jornal residentes em Nt!«Jnolls,reclamam que.a .RreWtura local nio tema providênciasno sentido d*, consertar as calcadas daa ruas que estãoem sua maioria esburacadas. Quando chove, flea tudoenlameado e„§um£ltóm BM* -M W *mm flcM*)ss passag^,jMagibus e lotações em pfrlíp dé vldS.Continua, ajddadf sem carroças epletoras de lixo que1 Jogado nas -valíf e* terrenos b|iMio% Infectando p fm-Mente em .p^Julfo «a m$d» da população • principal-mente das, çmncjljsTjue brincam no melo da Imuridicle.
Recla-nat*£j»tpbéjn os moradorsa de NHApolls contra

os constantes- atrasos dos trens que ato enormemente•*reju(}icados pelos trens do Interior que têm preferênciao prejudlç8rri;brh0rat-los dos trena suburbanos de passa*'leiros. E' tempo deo diretor da EFCB estudar e resolver
essa situação.. Cabe a êle como engenheiro solucionar
ôsse problema, dizem oa reclamantes.
a-a«-»»»»fc»ala»»aV»»»»^ i

e CombuBtlvela. O presiden*te dejrta" Comissão é o sr.
Plínio Alves, sendo relator
o sr. Benedito Cerquelra.
Foram apresentadas 20 te-
ses, e os delegado* são em
número de 28.

4a. Comissão — Refor*
nia Agrária, em funciona*
mento na sede do Sindicato
do» Sapateiros.

5a, Comissão — Liberda-
de Sindical, funcionando no
Sindicato dos Comerciários.

6a. Comissão — Hlerar-
qula Sindical sediada
da no Sindicato dos Alfaia-
tes, tendo como presidente o
sr. Hugo Costa e relator o
sr. Hercules Correia de
Oliveira. Os 1» delegados
aU credenciados apresenta-
ram * teses.

Além dessas, mais 4 Co-' JOea estao entregues aos"-% 
^núnwras tesa?;

Jò. iobre Fundo S«>-
dal Sindical, Regulamenta*
«jâp do Direito de Greve,
Previdência Social, o Justi-
ça e Pat Social.

Hoje, as Comissões fun*
cionarto du 9 is 12 horas,
e das 16 is 20. Segunda e
terça-feira, no ginásio do
Vasco da Gama, haverá
duas sessões plenárias, com
Inicio maj*ajd0 fiKA *•* <K)

POR OUE EXISTE"jMfBrnuf
1WSM
Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

i Educado
IWe-lineri-
cana en Crise

J vgm» ma» urtutrA»
tTBHDEMOS PEUOSZHVlÇm
os KSSitB*m-aa toaral

PIO*
HOJI
mm». r
atwTTÚKUL Lm.

RuaJuan PabloDwrteNsSO.n».

Pw> dt Jantift)

jin trlotas, por cima de partidos, ao
mesmo tempo que num fen.Omeno
Inverso privava personalidades
purtldftrlamente ligada» ao go-
vírno do qualquer posytbilldade
d» defender o» responadvolá pela
neaafto de uma parte do toi-rltfi-
rio nacional para InaUlaçao Be dos Trabalhadores nas Int'ús.
uma base militar estrangeira,; I trlas da Construção e do Mo*

Também o vlce-eo vernador, do biliârio de Niterói e Nova 'tirem" 
á^naYsMaíâtonas ^nlSím-Estado, prflcer do P. T B., ma- Iguaçu; Bernado José Ferrei* I o terVlW teasltel™ E*éTií?i-*teso«Vrre,!,r.0 í° mesn!,0 S',?' 8,m 1"e se disfarçam para aoa*dicato; VValdir Pereira de Oi* h-ecer como «técnico'. cIvis>,velra Secretário do Sindicato Nos hotéis em que se a'o1amdos Trabalhadores nas Indús*! entretanto, não podem deixar

tante do Sindicato dos Tra
balhadores nas Indústrias de
Metalúrgicas e Mocânlca
^rr1vHf,trlf?,de,SSo„,?or?-| nismo d2S afirmações'governa*ça!o; Gabrle Alves de Ohvel* mentata. mform-ínos na cor-ra, Seerotárlo do Sindicato resnondânola anterior oue os'" "'' '"*• militares' norte-cmericanos tra-

zem a recomendado de se ves*

dn3. C-ogn-í-m. na nrimelra Ia-va, 150, na segunda 100
e hoje eslflo ssndo espera-dos, com aposentos Iai"!servados. secundo a. gradua-
Ção, nnt-üelps trís hótois, mais50 militares. Tícnieos, prA**riam?nte. ao que parece, hâ a^e-nr.s os 20 al"*rh"|es que ent-^n-dem de for-uetes te'egiiiados.
Mas ne os ianques desoem afarda sob as árvores no próprio aeroporto dos Guararanes,
exibindo suas cuícas mfiieo*roa, os alema?s arrancaram asua níin menos apressadamen*
ta ao de.smornnnr-se o rcf-imenn-ílsia, com a queda de B?r-Um em poder das tropas so

j viítleas. Os .militares de Hitler
, er.íüo à palrana hà mais tem-no, e é só o que os diferencia

dos colegas norte-americanos,
a que servem hoje na condi-
ção de mercenários.

Êstes fatos nós mostram
como o govôrno está procuran*do esconder uma situarão In-confessável. Diz que sãó «téc*
nicos civis» os ianques' auto*
rizados a ocupar Fernando de
Noronha. E êstes desmasca-
ram o embuste. A i'ha ficaria
sob o controle de autoridades

nlrestou trancamenta »ua posi-
cio contrlrla ao governo fe-
deral, nesse caso de Fernando/d»
Noronha, que envolve Interesse»
ligado» à soberania nacional.

PRESENTES
Tsvs o ato o comparecimento

de âlí^SiV^ do* j brasileiras, segundo o Catete.«e qumentados a falsidade e. o ci- E é o comando militar ianque
ouem determina a interdirão
de uma área, desde agora lna
císslvel a nós brasjlilros, cl-
vis ou militares. E a'b'andel*
ra? Assim como ainda não pó*dsm ostentar seus uniformes,
os Ianques estão concordando
em evitar o hasteamento do
pavilhão que tem panejado em
tantos desembarques, octina*
Çóes e anexaoóes na Américatrlas de Panlfleaoão e Co**fet* de apresentar seus documentostaria etc, de Niterói; José

Ferreira, tesoureiro, do mes*
do representante do governador mo Sindicato; Antônio Perel*
do Estado, ar. Adauto Werneck | ra de Araújo, Conselheiro da
e mais das seguint:s pessoas:

j i
1«HS am«-

vloe-governador Roberto ellvel-
ra, representante do prefilto de
Niterói, t:nente Hildebrando
PArto. Monsenhor Barros Ueliot.,
por si • pelo bispo de Niterói,
deputados federais Leonldas
Cardoso, Celso Pecanha, Jonas
Bahlsníe, Aario Sttinbruch e
José Alves êste último repre.
sentado p:lo dr. Nelson Alves;
deputados estaduais Eugênio Lei
te Lima, vioe-president» da As-
sembléia Estadual, Geraldo Réis
José Bernardo e Wn-su José de
Sousa; riee.prettdehte Wllsçn
ds Oliveira, represenante do"Diário Flumln-nie", sr. Rena*
to Dantas Barreto, presidente
db Centro PróJaelhoramentos
de São Tiour-nço, eorrn«l Jr-nij,-
than Botelho, presid-*nte do
Centro Acadêmico da Pseulda-.
de de Olíncias Beonflmlcas. dir.'
Armando Bareelos, * del*gsdo 4o,
IAPM. dr. Murilo Portugal, de.íi
le-w^o do IAPI, »er*adorea 8fl«r«
vlo Picanço, Jrr3e Almeida. Hei* !'
verto Mfensssa, Ntlson RoeMa, I
Ifermogenes Franeo. Luis dò
Nase-mento Lonrs « jriiê tente
o diretor do "Correto Ftumlnen.
et", o presidente do I»h*ê»érta
Mtmietpai do m, ar. Vatefr
Sflra.

•¦rnSASM «INDICAIl

F?PH9 of segulriu» m rapn»-
Sentantes daa entidade» «indicai»
presente» ao ato;

Wald«>mar EvangeOilita 4m
tanto», «uplente da Diretoria Ae
Sindicato doa Trabalhador»» na»
IhdORtrlu da Pantfleaçad • Con-
faltaria de Niterói; repraaan-
tante do Sindicato do» Metalflr-
picos de Volta Redonda: 3«*t
Antftnto nosa., dele^nido do Sin-
dlcnto dns Trabalhadores na»
Indústrias da Calçados ia Rio

Federação dos Trabalhadores
nas Indústria de Alimentação
do Estado do Rio de Janeiro.

de identidade, e então se com-
prova que pertencem à U,S.
Air Force. Os oficiais de maior
graduação residem no Hotel
Boa Viagem. Outros, no Hotel
Guararapes. No Grande Hotel
estão os sub-oficlals e solda-

Casa Comercial — Vende-se
Localhada em ótimo ponto, em Madureira, espeela-

Usada em material elétrico em geral. Rádios, Televisões,
tendo ama oficina bem montada para consertos. Preco

ibaae: Crf m.**M, «toque Cif SM.HO.W. Tratar oom
o Sr. Meio, à Boa Domínios Lopes, Ml — MADUBEIBA.

PEQUENOS ANÜNClOi
(FONE: 22-Jf71) i

ékUQO: Utilie» e recomende aos eeui amtgot e parentesnotia lecdo de "PBQUENOB ANÚNCIOS" dCrt 10,00 por ve», até * Unhai. Seja também umeorrefor de seu fornol. Disque tBSOlo « eolicite
Mormaçdei sóbre «orne ammciar oom émto •«to«-ii«)m<oam«>iit«,

Latina. A bandeira do Brasil
será hasteada por quem, na
área onde nfto terão acesso os
brasileiros? O nbvo pernambu-cano está «compenhando o de*
senrolar desses fatos com a
crescente Indignação, que eles
provocam.

PUSKAS
Ama.ir- t n t*n*k»r dns blniAra

pois tem blnsAps desde Crf 10,00.
Bl.isnes do Cambraia de Uvhn OrS
450,00 ninsSe» Pele Se Ovo OrS
«0.00 e mal» M tino» rir hliistip»
de tAdas as padronngen» r. .rrco»
•era «ompetldore» A,tencléi nn-co»
espertais para revendrdnres Rn»
d» Alfândeta SIS. I» andar —
Roa Vinte de Abril 1
?f**nhr» fT'1» jon* "rtMKf--*

loj» B ns

MÊm

«tia-es. <íim teaha-a trttuuU.
junto m padârt»-. armassa», qut*tanda», papelaria» para venda *tsapt-ii • sacaria «m ttrtl . Co*ml»»lo delO% - Rua Nerral «toom*», an.

Va-NBE-SI
rttl com ta preiucde» pa|aa, pré-*rtroí,à Av. Pre>ldeWt« Dutra -Tratar à rua Presidente Barrosa *.Barroso, i

BOA OrORTUNTDADE
, Vendo pequena oficina d» ler-ralhelro cm funcionamento eom
estoque de material. Rua da»
MlsaSet; 1043 — Ramo» ap.
lado da IitreJa N. S, da Con-celcfto.

COM iu MIL CRUZEIROS deentrada, tende-se mela (Igun consI ttmidm fm 
*¦¦-'-- ->wi. M-. m-

Jkaa, e terreno ata preitacOe» CrJ880.00, mensal». Mm luro» - to-«l de futuro, clima d» praia.
, Tr*í?rJcoí!. Jo*eubn Co»t» oaJost Maria, Barraca Rei do» Ter-reno», n» travessia da ttnha ttr-res, junta à k citado d» Campe

MADFBEIB.I CLCTRirACpnsertam-«í Rartij», lele-d*
5y-.,R8.,^Sera.(!u*'«* • Maquina»d* Coitúía ymtrtt n.atertalelétrico em ieril e aceita-seeacomÉnif» d» placa* . eimalta*da»..

. L. R d» Melo — Rua Do-mlnxosi ,Lopes. «83 -. Madureira.
ALUGA-SECasa tipo apartamento com 9quartos, sala, cozinha e banheiro,a Av. Guarani, 469 — Vila Rua-nabara — Duque do Caxias. Tra-ta* * um ftssldeal») üatísm m

DIRETOR
raDRO MOTTA LOU

RedicSo -o Administração
Rua Álvaro AH-im. it

99» ANDAR ,
SUCURSAIS

PETR0POL1S: Kua AlonrarUma. t9 - 1* and -. wi» 7
CAMPOS: Rua Joio Pessfl».198 dobrado) .

PAULO: Rua dos
dantes. 144 * E»tu*

TEJLEFUNEB
Portarta ,» . íumoCleríncta .. .... -"KM»,-*
Secretaria  49*9961
Redacto 99-SS18

VINDA AVT-LIa'
Mímero do dia
Ao» domingo»
Número» Vt rasado»

ASSINATURAa

. Crt•«'.. 1.S0
Vi) 9.00.. ton

Assinatura_ anual ...
.sslnatur» Bimestral

Assinatura trimestral '

a-XTERIOR ;

Smteea 
..

meses ..
Via aérea:

despesas d»

don.m
180.00
10!S.fK*

000,00
. 10O.I>*

acrescida» d»'
port»...;;
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Trabalhadores, Sindicatos #e
0argaiuzações Ô*perárYaV Pelo 1/ de Maio

ittÉsn »¦* caiui n mi» «hwbmbisi
. - agreunlvos e gacrrelroa. A entrcr

oi trabalhadores, os sindicatos e as organizações N* ronha a08 milltariitaa Ianques

dependência econômica
„._., _.„.__ .. transformá-lo em parto

O PARTIDO COMUNISTA DO.BRASawOOl» agreBlljvos e gacrrelros. A
TRABALHADORES I

Vinde reforçar as filelrjui «• TOtao ptrtnw — o
Partido Comunista do üraêlll O Partido da classepolltlci do Brasil

£2*1 os Kdos &s é o partido que luta para que o Brasil sej i próspero,
„. .... -T •h-T.h.m.Io «-ando data «««¦«. - »¦¦¦¦-¦;,_ fl JK do - ™** Uvro e independente! LutaipcUlcgalidade do PAR-
operárias pela passagem do 1» de Maio, grande aaia ••bor(ia(jC0 rnoBtrnrn quo o governo ao
A _,,.__!' j.j' <_.n._.n_.l_.nnl An nrnlelnrindo .  „i..._..~..«t« nn min nho <Udí_"soYidariedado internacional do proletariado SSS abertamente no caminho de uma jgjjjj*n dcade os aconte. SSonol e antidemocrática. O povo braolltf.ro

sr Kubltschek livro e indcpondcntt
TIDO COMUNISTA DO BRASIL!

Viva o 1» de Maio! Que o 1» de Maio assina e
u ,i« ...,i.io,i« An* tmbnlhadorcs! Que

CARTA DE LISNA

Greves em Variai Empresai
Contra um Regime de Fome

LWBOA abril <&> corres. 
°«W0U1WA DB AUMBJfl*

Mais de 70 anos transcorreram ticaae os mu* ftnunacionnl e «nUdemocrtuca. u 
çow m,ea n» viBôrow lõrnadã de unidade dos trabalhadores! Qui

clmentos dc Chicago, que deram origem ao IV de i6ft TOobnizawe para ^"'K^S ^maSfíSSÍa dJ l" de Maio se transíormem em
Maio. O proletariado se tornou uma força poderosa &.almlhadorCa das cidades e do campo, lutando maw 

^™.^W|JwMdiSM da claUse operária!
invencvel, colocada à serviço dos mais ndmitata imcmcnto ainda em »* —*ft"JJ gff!?SÍSSffi!3^ trabalhadores daa
da humanidade. Derrubou o Poder dos MitondlárloP patri6ticas e democráticas, í«^2?£JHgJ ^ue -Be un,-m *
o capitalistas na Rússia tzarlsta e em apenas 40 anos Je vontnde e w,» nece «falM^1"
construiu o socialismo e marcha para oiComuniBmo g^ progrewjsfa« na política «terna o interna no

oalf
TRABALHADORES I

intensificai «£..JjS?,^^ SoK
odiados im-

pontlinte d» I.P.) - Camwdet
eom enRsnosns promoatai ae
aumento d« «márli. que h» IS
mw*» s dlreçío da empresa
lhe» vinha f-Víndo, *>» '«pera*
rln» a onwnr-M d-» •M-.rlen d«
nanei da /• BELHEmA r«ol.
veram paral-m o /rM-alho.

Asaim no din < de feverel-
ro, o turno oit* d««vl« rom"**»»
ks 0 hTS« d» manha, tolni-
ment» anoledn nelos seus cnm-
nanhelres (io turno ou*, aea-
bava de lar .ar n essa hora rjlo
Ourou n« trphalho. Os ««nho*
re» Ini-lent-s donos da empresa,
0.1 como tem f«U«viJria«ve-
te» na mm fAhrli-a têxtil do
Porto, apenas encontraram

Na China e nos paises da democracia popular, o pre
letariado chegou também ao Poder e constrói tinia
vida livre, próspera e feliz. Em todo o mundo, o»
trabalhadores lutam vitoriosamente, à frente doa r-
voa, pela paz, pa*a democracia e pelo socialicmo

Em nosso pais, o proletariado teve um ano u,
lutas e também de vitórias. Aumentaram nsi forças
da classe operária. Fortaleceram-se os sindicaton
Ampliou-se e reforçou-se a unidade da claare opera-
ria, que atingiu um nivel mais alto em todo o pais
Os trabalhadores conquistaram novos êxitos na luta
por suas reivindicações e ajudaram seus irmãos do
campo a se organizarem e a lutarem por seus inte-
rêsses vitais, contra a brutal ^pl^'Sao,nosJat-
fúndios. Inscreveram em seu progrr.. .a de reivindi-
cações a luta pela reforma agrária e pela emancipa-
çâo nacional. Ombro a ombro com outras forças pro-
èressistas, lutam ativamente os trabalhadores em
defesa dai libertlades democráticas e da soberania de
nossa Pátria. Unidos • organizados, maiores êxitos
poderão alcançar!
TRABALHADORES!

este 1» de Maio ae realiza em momento da maior
gravidade para a vida de nosso povo e para o futuro
dánaçao brasileira. Os imperialistas norte-ameriça-
nos Intensificam sua ofensiva no sentido da maior

cidadea e do campo!
Viva a união de todo. os brasllelroa que amam
Pátria e desejam a paz! Unidos por cima dei ..iria « j uí££ ^ ldco,6glcaB derrote-

e antidemocrática do
•ua
quaisquer diferenças políticas e ideológicas derrote-

,-kíh liberdades e em defesa da soberania nacional.
os•^ -" red0brad°-3Si 

ffl1 contra a política
antidemocrà-uerlállBtas norte-amerle

entrciiHta, de preparar-no de guerra e
t[SáoVovôrno dosr. Kubitachekí Lutai com todo»

OPERÁRIOS E OPERÁRIAS I

do!

mos a política antinaclonal
jrovérno do sr. Kubitschek!

Viva a solidariedade internacional do Proletarla>
Saudemos nonsos irmftos soviéticos, chtòeses e

doa países das democracias 1^^ «" fí?Çaos povos do mundo inte*ro o caminhei ^W£
turo feliz e radioso! Saudemos os trabalhadores dos

paL capitalistas que se unem •*^P£JK
connuistaa! Saudemos os povos que lutam contra a
opSáo imperlalisU e pela libertaçRo nacional!

Viva a paz mundial! Viva o campo do aoclalls-

LúSuTvo^rèScacíes. Avante para a „.„ ^ JJ à cuja frente * encontra a gloriosa
l.uiu.1 Va ,.._•- j. .niA*.in.m(nimn e contra a ,»_:.-._. t__.„i/,ripntitir-^oir^ovoT níveis dc salário-minimo e contra

aíXda vida! Lutai contra j qualquer*£*£*
intervenção nos sindicatosíExjgi a imedtata revoga

ção do decreto antigreve 0070!
Cerrai fileiras em vossos sindicatos! Unificaistssssam

toriÒsamente vossos inimigos e conquistar uma «d.

melhor!

União Soviética!
Viva o proletariado brasileiro! Viva o Partido

Comunista il Brasil, partido da 
^eg^queluta com abnegação e firmeza pela felicidade

nosso povo e glória de nossa Pátria!
Rio. abril de 1957.

0 COMITÊ CENTRAL
CO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

nma rf»po*>ta P«ra d»' «os Jus-
tos * hun-*'"''"" ne-vons <*°«
mi-rArlo»: C"*WAn \ ..»..-»
r, N.n. r. K ""'"oi OTni! APA*
H*rcp-.AM jr.M FO"lCA PA.-
r\K TNTI.fDAH OS OPT.RA*
Rto*-- A"--*'" di-rti orovoea-
rSo OS 0*°F,T»^T0«-: Pd T>T-
OAB AM NO TPAR-vr.TTO TfR-
PO"? DT AS FORÇAS T*K.
p*-;l-;cç*TTr_ç UWA "rwrK'™l
OARAÍTTT^O OirT O ATT*
t*7-\*TO r«r-.TA CONCl1*r>''DO.
ri* \*tam/v r»0 OASTrXO

A em*.resa dos entnlelros de
Viana do Oasttlo rm vez de
(•ar aos açus t-rapra-loj a tra-
rllclonnl oTPtlflca-llo do fim
do ano. bMi nroenrou ohrl-
eá-lns a trabitlhar horas e_.
traorrllnarlfs nara .«.crem a
dia de Ano Novo oue lhe» ha*
vin sido o«..o Indignados com
.stw exlfe**cla centenas de
trnbalhndore_ fizeram f,reve
de brn .op cnlrlos Junto das má-
quinas durante a» duas horni.

Prranfe a sua flrme_a a dl-
rr-c-lo da empresa teve de w-
cuar nos suus lntentos.

CONQUISTA
Foi «ma Indlenscjo J»rs<

eunndo, depois da festa <m
Natal, eom « prit«-nca d»-ji*
nistro daa promessas-, V*'l«f
d*< Maeedo, mnli de 1.8W o»*
rArloa a fmnTeintdos da .......
SACOR v-Hflearam nue rm
haviam "!do anune^dw «
aumentos oue esperavam l
iwlos ousls H multo lutavam,

Lofo no dia sei. ilnte ton
a simpatia dos enpfenhelroa
eomtoii n clrculor um a-»»»-
xo assinado * a*1mlnlsrra«;!H
a nedlr aumentos, ou» aa am
palhou rapidamente.

De nada serv'r«m as t«nUj
«vas dos hufos UBlonMaJ
(quase nua h-uive p"«*-«-»t,|^
para durem e»*.o d-«s llirtas d«l
arMnaturas sn-snr de alnflH
l«ri«m InutUIsMo al-rumas. DJ
nada s-w-r-m ss emea*-as d*
admlnlstrai-Bo d» que teria d*
desp"dlr SAO oiorárlos nai*
eonced«r os aumentos, foraml
«nvlsdas & pd-nirlslriçío es*>i
tas com recortes de lornslij
sobre aumentos . ft conc-dldos
por outras cmnrosns. T, entr»
o* opeMr'os rMfcla a dlfpo*
e«o ti* 1-em n-ra a greve.

Foi tudo Isto que levon a
admlnl-rtrael.0 da SACOR a
eoneeder »s aumentos: M Jj
ÍS* pnra os operários, • 1»
a 20-. nara es empregados •
•n_enhe!ros.

CONTRA A FOMB
Assim, anoínr do terror fas»

cinta da GNR. da LefilSo, d»
PIDE assassina, oa trabnlha»»
dor*s poríugueses levantam,
se em Breves que se estendei»
por diferentes refilfics. em sua
luta contra a ml«-írln. contra
a fome a que os su*elta o Ea»
tado Novo de Craveiro MP»*
t Oliveira Salnzar.

Sem Água os Moradores de...

Nuvens Sombrias Pesam Sôbie o Oriente
Médio - A Paz Mais Uma Vez Esta Ameaçada

PARIS, 2T (FP) - «Nu-
vens sombrias pesam de no*
vo sobre o Oriente Próximo.
A paz está mala uma vez
ameaçada» - declarou o co*
mentarlsta do rádio de Mos*
cou. em emissão destinada à
França. tA Jordânia se tor*
nou de novo objeto da* In*

trigas ocidentais, • antes de
tudo as dos Estadoa Unidos.
O estado de sitio foi procla*

damado nesse pais, onde os
partidários da independência
¦ao encarcerados.' O Iraque
e Israel, encorajados pelos
americanos, ameaçam ,aber*
tamente se .interferir nos as-
auntos lnternoa Jodanenses,
onde os Estados Unidos duo
armas àa Íôrças reacioná-

Referindo-se à partida de
unidades navais americanas
para o Mediterrâneo Orien-

. c.i.riAa unidos na Jordânia a demonstração do Íôrça
Intromissão cos Ettatíos ünld» na 

J0!"?"1/ Mosccu e da im?rmata SWt fiS-ÇaVABBÍ ZL» - A
M9 ..*»..• ai> sente

NÃO HA TELEGUIADOS
NA TCHECOSLOVÁQUIA

íoriosa a luta numa fábrica inglesa ¦- Movi-

«rito de protesto nos estaleiros de Viana do

stelo — Aumento» de 25 e 20 por cento,
"saldo 

da paralisação «aJS.A.C.0.R.
PRAGA, VI (FP) - A Agên-

ela oficial "Ceteka" declarou*
ie autorizada a desmentir as
informações segundo as quais
seriam instaladas, atualmente,
em território tchecò bases ds
aparelhos teleguiados.

IX ueografia da
Sitte* draSiieira

Publicamos o mais recan*
Ia rtcw-stíauneato muiMuai,
íeito por «sumativa, pelos
auwrizauos «Caaernoa
Ucueiaua Peterman»!
guituo noticia
(juti.a,

d*
sa

oriunda de
na Aiemaona (Jrien

tai- Jaiieva-ís a d°*» tüihôe*
e sutricenws • aetenU mi-
lhoea a atual população «lês-
ta pianeta ameaçaüo pela ir*
ravu.ai.ao atômica- íHa, • dis-
¦o que iremos tratar.

Ha-vela-ae que a população
«a Cluna alcançou iW-i»;
lhoes • a »la UMtU*. * Suo
muniies de ddt«iâos. boman-
dc-se a «sas potencial con*
iümidor as populações da
Hungria, da Kumaiua. «»
Buigairia • da Alemanha
Oriental, alcançáramos làçü*
mente ciir» superior a UM
üu-artÁO d« pessoas com
crescente poder aquisitivo
(sem contarmoa com ou.ras
populosas naçoea da Al»ica
a da Ásia wm as quaia man*
temos um moiuio ini«tcam-
bio comercial.)

A aubmissao «W «os»
•cononua ao mercado mono-
polista norte-americano fru-
to da inépcia « sobretudo do
impafiotismo dos responsa-
vei, pela nossa política ex
terior (Itamarati) priva-nos
como se vfc da estabelecer-
moa um benéíico""intercâm-
bio com aqueles países.

Enquanto naçCes como a
índia, o Egito, a Indonésia,
• Uruguai, a Argentina» pa-
ra náo cltarmoa preferencial-
mente a Inglaterra, a Fran-
ça e os próprios Estados
Unidos, procuram ampliar
ao máximo as suas relações
da troca, independentemente
oe regimes pouucos, nós con-
tinuamos sujeitos aos inte-
risses dot senhores do dólar.
Vivemos às voltas com cri-
sea de café. de açúcar, de
carna, de couros, tecidos, fi-
bras e oleoginosas, tudo fo*
orando ou sem poder expan-
dir a sua produção graças ao
Ínfimo poder aquisitivo de
nosso povo, martirizado pela
inflação e aviltado, em gran*
rlee setores, pela ausência dtt
uma reforma agrária.
EJ_ .um assunto que estará
am pauta, certamente na
Comissão Parlamentar de
inquérito que os 188 depu*
tados patriotas instituíram
para estudar a nossa politi*
ca exterior, e os acordos le-
sivos. como o militar Brasil-
Kstados Unidos e o ajuste
de entrega de Fernando de
Noronha. Essa é uma das ra-
iAa% da sabotagem organiza-
da pelo líder do Governo
àquela oportuna e patrióf
sa resoluçáo do Congresso
«imprindo ordens diretas df
MC, de miatar BriKga a a*u»

Invençóes dessa espieis*
conclui a Agência Ceteka"
nfto podem esconder os prepa-
ratlvos de uma guerra atômica
que se des:nvclvem na Ale.
manha Ocidental nem dissipar

as lnsquletaçtss do povo alemão
ante as conseqüências de uma
tal guerra".

As lnformaçóes falsas a que
M refere a Agência Ceteka as-
«Inalavam que espclaltstas no-
Tlétlces — em número de vá-
rias centenas — teriam chega-
do à Tcheco-Eslováqula, a
Hm de dlri3*r a instalação de
bases de aparelhos telejulaíos
no Norte, no I-t-ste e no Sul
da Boêmia.

tal, o comentarista do rádio
de Moscou acrescentou: «E
preciso ser razoável antes
de tudo, e saber apreciar a
seriedade da situação no
Oriente árabe, porque é cia*
ro que os acontecimentos da
Jordânia podem transbordar
desse pais e atingir outros>.

Concluindo, o comenta*
rista criticou severamente
cuma parte da Imprensa
francesa, que faz grande ba*
rulho em torno dos aconte-
clmentos jordanos, atiçando
as paixtes c os ódios contra
os paises árabes. Brincar
com o fogo é perigoso, con*
vem n.lo esquecer» — decla*
rou o comentarista.

SITUAÇÃO DELICADA
PARIS, 27 (FP) - «A m-

dependência da Jordânia, In-
teressa a todos os países
árabes», declara o jornal «Al
Gumhurrya», citado pela Ra*
dio do Cairo na sua revista
de imprensa. Acrescenta o
jornal: «A conspiração tra-
mada contra esse pequeno
pais era praticamente con

cebida de tal forma que re-
íloterla em todos os países
árabes. Uma vez livre des*
sas intrigas, o nacionalismo
Árabe eliminará para sempre
a empreitada Imperialista
do Oriente Médio».

Dec'ara de seu lado o jor*
nal <A1 Ahram»: «O perigo
ultrapassa o cenário restrito
da Jordânia, far-lhe-iam re-
fletlr as vantagens de uma
subordinação norte-amerlea-
na Mas estão vigilantes oa
três chefes árabes!»

Acentua o semanário «Afr
hbar El Yom»: «A crise jor-
dana nada mais representa
do que o prelúdio de uma
luta encarniçada que esta
longe de atingir o seu des*
fecho. O homem forte re-
sistirá aos canhóes e a sexta
frota norte-americana J&o
lhe fará mudar de política».
Declara ainda o semanário.
«A situação no Oriente Me*
dio é extremamente delicada
e exige a maior prudência.
A despeito de tudo, o Egito
náo abandona o seu

mo porque se sente cepai
de encontrar solução para
todas as dificuldades e uma
salda feliz para todos os pro*
blemas». ¦ „

CENTENAS DE
PATRIOTAS PRESOS

DAMASCO, 27 (FP) - O
jornal progressista «Joum-
hour» publica hoje abundan*
tes Informações a respeito
da Jordânia, segundo as
quais «teriam sido presos o
àr Solelman Nabulsi, anti*
to' presidente do Conselho, e
várias centenas de naclona*
listas». Acrescenta • jornaj
que, segundo Informações
detidas em fontes dignas- de
fé, «numerosos lideres Jor-
danos chegaram ontem a
noite a Damasco, sendo re*
ousado porém o menor es*
clarecimento a respeito da
sua Identidade ou do local
em que se encontramr.

KUATLT NO CAIH*

otlmls*
p-tRis, srr (FP) — o w.

Chukrr Kuatly. presidente d»

BIria. rindo da Arábia Saudt*
ta, chegou hoje à tarde ao Cai*
ro. O sr. Kuatly foi rece.
bldo no aerepromo pelo Pr^si-
dente Nasser • por vários
membros do govC-mo e do cor-
po diplomático árabe, anunciou
a Rádio Egípcia.

Os dois estadistas, acrescen-
tou a emissora, seguiram
Imediatamente para o paláCo

Republicano de Qoubben, onde
lncontlnentl iniciaram as suas
conversações.

desmbntido

damasco, st (pp) — *--*°
mentirosas e n&o têm funda-
mento al_um as InfcrmaçBes
publicadas de fonte estrang.i-
ra e segundo as quais o iruvêr*
no Jordano teria pedido ao go-
Terno de Damasco para retl-
rar as forças sírias estncrna-
das em território da Jordânia"
declarou hoje um porta-voz do
Ministério do Exterior da 61-
ria, acrescentando: "As força»
sírias estacionadas na Jcrdft-
nia têm aoenas um ttn*co ob-
Jetlvo: combater o Inimigo co.
mum e repelir qualquer even*
tual agressão Israelense".

Conclasao da 1' pag*
dr« o quartel da Primeira
Compunhla de Subsistência, a»
Exército, situado próximo a
cancela da Benfica.

PAHALTZADO O TRANSITO
Durante vftrtaa hora» ficou

Inteiramente parallzailo o tra-
fe„o de veículos na Avenida
Suburbana e Imediações. Co-
mo se sabe, por ali passam
todos os bondes que se destl-
nam à zona da Leopoldlna •
varias linhas de flnlbus e lo-
ta .8es, que servem aos balrroa
de' Praia Pequena, HlffUnôpu-
lis, Del Castilho, Inhaúma.
Bonsucesso. etc.

Km multas casas residen-
ciais e de comércio, «mui
ocupantes foram obrlgrulos a
se retirar, procurando fuRlr à
avalanche das águas e a po»-
níveis flesabamentos.

DURARA TRf-S DIAS
O CONSP.RTO

Técnicos da Prefeitura cal-
•ulam sejam neceaslrlos no
mínimo, trfs dias para a repa-
ra_ao do cano rompido O»
moradores locais, diante da
extensão do acidente, conslde-
ram extremamente otimista
«ist-a estimativa e nilo esperam
o restabelecimento da asu»
antes de decorridos sete ou
oito dias. Alias, o« reparos to
foram Iniciados depois do es-
coamento das ftsuas. de cujo»
trabalhos participaram alsune
operários da Prefeitura e sol-
dados do aíinrteKatingido. t

AITOAL. -3UEM ESBANJA
ÁGUA?

Há dias, flasmos referência
a declaraçfies do eng. Pereira
Braga, culpando o povo cario-
ca pelo esbnnjamsnto de á?ua,
e ameaçando com um aumen-

to dt MO* P*** •
ano.

O fato ocorrido Ba íltttna
aexta-felra vem fornecer mata
um argumento aos qua afia-
nam que uma das causas fun.
aamentals da falta dágua sio
os milhares de vazamento*
existentes por toda a cidade.

Em Benfica, milhftes de M-
tros foram desperdiçados,. Era
outros locais, alsuns milh&rea
sêo roubados ao consumo da>
povo. .
O VAZA1IENTO DO GUAND»

Ainda nio terminou a comt-
dia da nova adutora do Guaa.
au, que fornecerá mais á_ua p*-
rao reservatório do Engenho d»
Dentro. Depois da Inauguraça*
transferida, por romplmenta
dos tubos, Já foram feitas duaa
ou trís tentativas, todas maio-
(radas, cem estouros da adul»*
ra.

Marcada para Janeiro a nga.
ç»o, esperam os responsável*
qu; em mato ela possa ser et*.
tlvacfa, se nfto hom-er novos ad.
dentes.
ESTOUROU DE NOVO O

TUBO EM BENFICA
Ao encerrarmos os trabalha*

da presente edição, fomos infoiw
mados de qus o cano estourada
em Benfica e reparado pela Pra.
feitura, havia rebentado nova-
mente, logo após a llga.fio da
água. Tinham razão, portanto
os que afirmaram que antes d»
uma semana nâo haveria água
naquele bairro-

__._.!_ — *-¦¦ mjm **»» tP *P ggE"SSS^ |(

I Através da Imprensai:
vp __-.-?•=••£¦

«Ultima Hora», comenta mais

<& Nereu, Napoleao
o os Dois Códigos

uma^lt^^
leitura do já famoso telegrama:

«O ge/to lmpudico do «der udenista visa a entrega

__sS.*rSsa*iA: p^^ «»
Instalando no país o sistema estranho de-

mldade nacional. E* lndispen-
sável derrubar em toda Unha
o monopólio estatal do pe*
tróleo no Brasil».

Nem mais nem menos. E
o embaixador do sr. Kubits*
chek em Londres antecipava,
assim, o que os Imperialistas

britânicos, secundando os nor*
te-americanos, estão pleitean-
do através do «Times».

CUtCUSTANCIAS

COM TODA A BAZAO

Mais uma vez a Europa se
curva ante o Brasil. Segundo
a Agência Nacional, o sr- Ne*
reu Ramos, cqrn a cara que
Deus lhe deu, formalizou-se
ontem, em seu gabinete, para
receber das mãos de uma
equipe de teóricos (e tamba^m
de pratlclstas, como o íami-
gerado tenente Caneppa), o
Código Penitenciário que, a0
que afirma « agência Infor-
mativa oficial, coloca-nos co-
mo o único pais do mundo a
contar em sua legislaçáo com
um documento desse gênero.

No Código Nereu, espécie
de Código Napoleao do StV
culo XX, estabelece, entre ou-
trás coisas, «restrlçóes ao ar-
bltrlo administrativo». Tere-
mos também, com ares de con*
quista do pcnaltsmo, a «prisSo
aberta».

Além disso tudo, segundo o
Código, «ninguém poderá sem
ordem legal da autoridade
competente» ser mantido em
prisSo. Esse dispositivo n5o é
muito claro. De sorte que
mesmo depois de lê-lo, ficamos
sem saber se êle constitui a
queda do sistema de «prisáo
à ordem do chefe de policia*.
Ninguém ignora que «presos
à ordem do chefe» povoam a
tenebrosa ilha Grande, onde
ainda hoje impera um sistema
de trabalho escravo, acrescido
das mais torpes humilhações
e degradações da* pessoa nu-

Como recomendação do C*.
digo, além da presença do sr*
Nereu, que figura no caso
com honras de editor respon*
sável, temos a colaboração flo
velho carcereiro Caneppa, cuja
estréia se deu ao tempo do
marechal Fontoura, como per*
seguidor de oficiais revolto*
sos dos movimentos de 5 ne
Julho. Desde então, governos
após governos, sempre se ser*
viram desse esblrro sombrio,
hoje promovido a tratadista
e colaborador da doutrina

rarcerárla do sr. Nereu
Ramos.

Seja como fôr, ai temo* o
Código. Os costumeiros assaa
•inatos e espancamentos d*
•resos, de- hoje em diante, ao
'rerfo as restrições, impoa
ai no documento notável, a»
.arbítrio administrativo» ag»

a» utsèatm aa* tAlauaa da Ui.

%^^£SSS?m InterêsVe-s-tran-gelro sóbre a
vontade nacional.» .;„,,>_,W**o O artl*

Náo temos dúvida de que Isso seja 
^eto.O^™-ti não devia esquecer, P°r*m'^u* ?„ „ «r Juscelino-nia-a doIs foi justamente o sr. aiusce»»"

dímáo beijada, a ilha do nordeste E náo
üe mao 

tJMa'essa encenaçâ0 tenha sido

culista não devia esquecer,
visa a mesma coisa, pois íoi
quem entregou,

ianque, para desviar a atenção do povo.
CBIMIN-OSO

« rt T„*.r,ni-. transcreve tróleo. Vejamos um trecho

briand no Senado, sóbre o pe- «a reu

«Circunstâncias sunervi*
nlentes, tanto no âmbito par-
lamentar como fora dele,
aconselharam nessa altura, a
medida,», declarou ontem o
autor da emenda prorroga-
clonlsta, ao justificar d» pú-
blico, seu pedido de arqul*
vamento».

Já sabe nosso povo que
aua vigilância foi uma das
«circunstâncias supervinlen*
tes» que fizeram o governo
recuar.

^VVVV*-^''*_^_<*VNA^^^^'-^^

«Um dos aspectos mais ne*
gativos de todo esse bate-bó-
ca em torno do sr. Carlos
Lacerda é o que êle vem sig-
nlficando como cortina de
fumaça para problemas e
questões da maior importân*
cia que, êstes sim, deveriam
estar na pauta do dia. Petró*
leo, bases, teleguiados, para
náo falar da medonha situa*
çâo econômica do pais».

Joel Silveira está com tft-
da a razão ao fazer tal aí ir
mativa. Agora, não é ficar,
somente, dizendo que «é uma
lástima». Trata-se de traba*
lhar para a expulsão rápida
dos ianques.

da fraternal de uma série
de engenheiros americanos
que se encontram no Brasil,
mas que, por azar, estão com
as máquinas que desoacha*
ram ao embarcar, retidas na
Alfândega. Posta em exe*
cucão a Idéia do sr. Hugo, as
máquinas serão Imedlatamen*
t= desembaraeadas. E, sobre
tsso, Indaga Adalgisa Nery,
na «última Hora»:

«Não é esquisito terem es-
colhido para essa obra de be-
nemerêncla os engenheiros
americanos quando tôm eles
as suas máquinas retidas na
Alfândega, por falta de exi-
gênclas legais?»

Pelo que está parecendo,
essa do sr. Hugo Ramos foi
demasiado forte. E, além do
mate, piscina com a f«.ua In-
visível do sr. Braga?

pisem ai
O sr. Hugo Ramos Fltlw

teve uma Idéia genial: cons*
truir um cinturão âe pisei*
nas na capital da República.
Para isso «aproveitará» a aju*

EMPENHO

No editorial do «O Jornal» encontramos est »«^
«Não se pode negar, de fato, o empenho do Presi*3»1»

da Reoúbllca e do ministro da Fazenda' em reduzir a área
da inflação monetária e do crédito, comprimindo os pastos

Dúbllcos evitando novas emissões, fomentando a produção
Si e impedindo financiamentos especulativos».

E* Isso mesmo o que está escrito. E, como prova da

verdade da afirmação, ai está Brasília, que náo exige ne-

nhum gasto ao governo. Os impostos estão sendo constan*

temente diminuídos e, elevação dos preços, há muito tempo

tempo que não vemos. Também, não é mesmo para ver:

estão na estratosfera!
•ArWWVVl.lf'i- - -* «* " »>«»«»<ltVWXV^1'

,nnfw-1««/v^AAA(V'*"**vr -.-,¦- 
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ImporianieDiscurso de Shemlov

Causou grande repercussão
o importante discurso de
Dmitri Shepllow, Pronunc*
do no H. Congresso de Com
oositores da União Soviét ca
Trata-se d_ um longo tratoa*
lho, do qual -apresentamos
aqui um resumo.

Assinalou, em prlme;ro
euar, que o Congresso dos
Compositores Soviéticos reu*
nluse quando o povo sovié-
tico prepara-se para celebrar
o 40.» aniversário do DJitaao
aoclalista. «Neste período •
«ala soviético obteve «ra»

des êxitos em todas as este-
ras de sua vida • part cular-
mente na esfera cultural.
Assegurar para todos uma
vJsla digna da pessoa mima*
pa sublinhou, slgnif-ca pro-
porclonar a abundância, nao
somente de bens materiais,
mt-tq H-Tabèm 'lo valores t«s-
pirituals, entra oe quala a\
tmíáic-t òcúpa um h-Bíu

°Nas 
imagens verdadeim»

e altamente artística da mü-
«ir., naa melodias a •*»»;

novo reconhett a et"reconhece a sua _"••
i.-t. riusiV"-- r)"wm

*m a inàaiaa rtnrtitx • •*¦*•
\ uir po- ''*'ía l£l^,

* sovi..^ .- «<««•;"£,
ruun todas as esp*al*a «•»

[Hin. *aiv -»••>—i

maneira de exercê-la

Herdeiro «o passado i
Shepllov iiitlicou mais

adiante qiu a música sovié*
tica é a legitima herdeira de
todos os tesouros espirituais
das épocas passadas e na as*
almiliaçao criadora da mu
sica clássica ««^""J™ SSSTdM 

"sentimentos 
mala

bugue-ugue

Coes humanistas. O» sovié*
ticos não aceitam uma mü*
slca na qual mataram a ai*
ma: a melodia, a música
atonal baseada em çombi*
naçOes mortas e antl-natu-
rais, que reflete 0 impulso do*
senfreiado das paixões, a ex-

slca,
çees. o
mesmo,

i _ p «sllüp

para o rsau iecund0 dewnvo
•rlmehto.

«A moalea aovlWca dUtlav
•ue-se radicalmente, por sua
natureza, da arte musical
contemporânea do mundo
burguês. Naturalmente nâo
ae pode dar uma caracterls-
tica monótona e não dlferen*
ciada da arte moderna fla
sociedade capitalista. Nos pai-
ses capitalistas há um gran-
de número de composltorea
democráticos que querem
honradamente a seu povo, a
arte realista, mas essas obras
recordam às vezes o verde ee-
meralda que ate. £¦"*"£através da camada de «J*^«
na aatrada, pola a tendência
principal e determinante te
«ru musical moderna_««J^r
ia burguês * a 1-enánda à

heranfa aláaelea, •••".•

Consideram que e«ta m*-
alça é um escâmeo aos prüs*
dploa mala elementares da
moral. E' fazer burla doa
íentlmentos. Os soviéticos
,ao partidários da música
que está próxima da vida,
clara, cheia de conteúdo e
de belas formas. Os compo-
sltores soviéticos, cuja vo*
cação fundamental éfl servir

ao povo esforçam-se para
orlar esta música».
VINCUI-AÇAO «COM A VIDA

Shepllov dedicou uma par-
t. considerável de seu (Ua*
eurao ao tema fa 

«taaUdJ
dn da arte musical. RessaJ*
í* que a arte vjrdadalra
4 forte por aua vta(mfc«**o
eom a vMa, porque reflete
diferentes manlfestaçOas te
rida. «Isto a compreendem

res sovlétlcoa, que procuram
novos caminhos para «ncher
as suas obras corpo os eíel*
tos de seus contemporâneos.
Para Isso utlllzase das mú-
sicas de todos os gêneros.
Os compositores soviéticos
não procuram caminhos fa*
ceis, pois escrever uma ôpa*
ra ou um ballet. sobre um
tema tradicionalmente ha>
tórico ou legendário * Jj-
comparàvelmente mala »¦
dl do qut criar, com oa ia*
cursos da arte operlsUea,
Imagens dos nossoa dias. O
mesmo pode-se dizer da mu*
alça sinfônica a de câmera.
Nossa arte, disse Shepllov,
respira o ar fresco da atua-
lldade, Intervém ativamente
na vida. Deixemos que os
anoblstas cêticos censurem
aos artistas soviéticos por*

que eles tratam doa frandes
problemas da atualidade. Oe
aovlétlcoe vêem em terno te
rite io pove, »o -¦-* H>«>»
aado de encarnar, em una-
gana cata vida, a -*•«» te
arte • a garantia te atue aa*
*i*se axltea»
o inimigo ha «cmiA-çao

O verdadeira artista, tJow
aw SbasUtei *

temas hist6ricos mas esta
mos convencidos, ao mesmo
tempo, de que os aspectos

mais importantes da vida
atual do povo, seu mundo
espiritual, devem ocupar um
lugar determinante na *rte
musical. Estimulando por
todos os meios, no jovem
compositor o nascimento de
um estilo criador próprio, da
aua voz original a genuína,
devemos em maior grau
ainda, cultivar nas geractea
jovens, o de»!0 de__,f.í!í
uma linguagem »rtístlca
com milhfles de seres- O in«*
vidualismo * Inimigo jurado
da liberdade de criação.

O Individualismo, com a
aua estrelteza egoísta, en-
cerrando em uma esfera da
Interesses mesquinhos, nbs*
tralndose dos grandes movi*
mentos sociais, limita a H-
berdade de indagação cris-aa*
ra. . ',»__,_

A aaae da fecunda na»
date te erlaçte, teclam
Shepllov, encontra-se na ta*
•tedate na sua graate ea>
ridade aonatrutora a ¦*• »•
afastamento aodal».

• VAIX>« DA «tJEflnO*
Mais adUnte, ShepUow a»

OrraasaBu ra
m com

s*
ria um absurdo monstruos.
batalhar, sob a bandeira dl
luta pela unidade criadora
por uma espécie de model*
çâo de talentos, dos estilos
a das formas. Cada artista!
faz contribuições ao quadrai
d0 mundo que cria a arte.

Cada verdadeiro arurta
tem a aua própria maneira
criadora, e o •I^I»J*xlmi
As característica ladMduidl
de cada um, deve eontn
bulr para •nrlquacer a f**\
musical em aeu conjunto»!

Shepllov re>ferlu-«»e^sunl
críticos musicais e amptea*
listas em arte, que às vêzea
•jecam por excessivo tora a»
toritârlo e pela lnfallblUdada
dé seus juízos e tombemi oa
críticos que como oa adv«a-
gados elásticos, servem aa

mesmo tempo a um e a oubrjj
cliente. Isso nâo trai provei
tos para a criaçáo. A criticai
•empre deve ser de ptrln*
fio*, argumentada e amlgtj
animando «o artista .• •¦¦B
le de criar melhor alnoa, »
Sa modo mala pertelto*

«Shepllov poe «m »-*voi2
4a a tasportaiida a a aa*e*»v
atdade te discussão oonstr*
tiva aôbre os proble. 

fc 
.......
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I.-INKI.AMIIA
Cliplli.il* .93-978B), Sonõci paus*

lompo.
lMt>.rl.i (KMIrt), 1'nUvrai to

vento.
Htlru 1'tt.wlti (SaatPO), A CAM

tle liin dn lu.tr ilu «influiu
OdMin i-.,í-i.vs(1 tmii, ¦ i. ..li.» de

lerroriiLaf.
ralArlo lattOatald), O «ato dn mn*

ilmiu*.
r»lh« (39*B703), o texto conti*

nonie.
na». (11*1011), A dama t o va*

gabundu.eu» ij«.ii.i'i), Hino de uma cone*
rlfncln.

fitaria (-13*0030), A rua da eipe*
rança.

•CKNTIIO
_j.Trlaa»B (-I3-G034), Jornnln,

deienhut, curloeltliulfi a alua-
lldadei.«Mt-nlal 112-M13), A duma • o va-
Kabundo,

Vlorlano (43*0074), O gato da ma-
damc.

Mral (43*1318), Huk, a legião doi
terrorlklin.

ri.iM.itma tjs-uiS), Ttrdeaclo ê*
um cuvarde. .Itluit i-17-Hili, lllnu d* uma com-
cUnrin.

«..»» crMKMM. O gato da «.«via*
me.

Ituyal. A ilnma e o vagabundo,
HAft l.ul» (33-7(iTO), O que u enitii

noa negou,
TUVOA

Atni-Han (.M810), A rua da op»-
Coriui» 

'rjs-sns), 
lllnu de uma

conu-líncln.
Rahy i-jx-asiai, o irxto eonllnrnte.
Mialni-Tllura (4H.DP70), A CM» de

.-na tln lunr de ngOito,
V'.-'n (41*1033), A dama e o va*

bundo.

Reúne-se Hoje a Galeria
Da Velha Guarda de Mangueira

Angu i Mim m E.S. UiM-m m tangi — Rc^.imi lérçi-itlrt i A.E.S.I. — MmMtà •
rainhi òt lltct Filhos do Mar

ú |*t.".l«i.'iiti- ti.i Calerla da«reddo «o qualro social e pes-
! Velha Guarda de Mangueira, mm amlaui. Fomos conviria-

convida parn hojo om ¦•¦-.i.uii- do» a compareo-r • __raiieet>
riu ilinvuciM.rif, em nusoclnuoe mon a gentlle/d.
para uma rounIAo om iuu a*- A.E. DB SAMBA HO BRASIL

h«

Iria (43*07tk-ll.iün

Aíiin*.». Madame nutterfly-
Tl. t (-18*4318), Huk, a lr_l»n de

l -orlutni-

OVTMM BAIRBOt
AhnlIrBii. II tm dn eipt-ranca.
Avenida (48*1667), Huk, a legllo

dm torrnrlitaa.
Rnnilrlra (38*7373), (Em obr.ia).
Cattimbl (33*3(181), O aexto eon*

llnente.
RutArln (33*31)33), Oa trtf vaga-

bundos,
mimliima* (38-1B04), Rio fanta*

ila.
lUtblnck Mb* (38*1310), Com a

fncit na garganta.
Mn-arnnlt (48*1910), O gato tia

madame.
Madrid (48*1184), O gato da ma

arrua.» (33-7970), O Império da
raparia e Cabccn dc pau.•m d* 8* (43*3333), RedcncAo de
um covarde,

reputar (43*1031), Frencil dc pai*
xSet • Mndrucnrin de i_n_uc.

ViMidont* (43*7138), Madame BUt*
tcrfly.

frlmor (48*6681), A dama • o va-
¦abundo.

TM* llranro (43*1630), VloleUl lm*
portal*.

Me Ins» (43*0503), Ferae do aa-
falto.

EONA Sll
4

«lute, Huk, a legllo dt Urro*
Alvnradu (37-3936), Se Veraalhea

falasse.
Art-rnlAclo (57-3793), Madame

Buttcrfly.
AatdriB (47-0466), A dama e o va-

gabundo.Altera (45*6813). Feras do asfalto.
fetafogo (36-2350), Huk, a legllo

doa terroristas.
Rruio 

(37-5150). F-ras do asfalto,
paralinna (57-5134), A rua da
esperança.

fflemta (26*6357). O grande pln*tor * Búfnlh~nrn *ffln_T.".
flaai-almra (26***«*53977~0 'ghto da

madame. **"*"—
fratiNnr. (47*3806), Hu», a legllo

de terrorista». ' " """"
¦Ublon (27-7805),—-Htntr-ít uma

consciência. «
Metro-Cnpnrahana (37-9S08), A ca-

sa de rhA do luar do- a_A.«tto.
Miramar, Huk, a legllo de terro-

rlstas.
Karlonal (36*6073), Marcados pelavlolíncla.
Rn 

(37*6621), O sexto continente.
rajA (47*3668), A rua da espe-
rança.

MAAAAAAAAAAAAAAAAM^W»^KWW¥MUWW.

Arte e Literatura

do provisória, ns run VUcoii
do de Niterói, .>!**. entre 0 c 13
horns, n (im ds escolhe.- ot
immeg parn c-mporem a dlre*
tória definitiva. *-'-... também
focalizada ¦ data da excursio
ao Eitado do Kio, designação
do uma Comissão para elabo-
rar ai tabelas dn Caixa Pu*
nerârla. Carteira de Emprts-
timo* e ter entendimento*
com ai pessoas que ie propu*
seram a ajudar a G.V.G.M,
» executar n seu programa de
Assistência Social, que deve*
ra ser concluído logo que ter*
mine as negociações a respel-
to do referido assunto.

E. S. UNIDOS DE BANCO
A diretoria da escola de

samba Unidos de Banco, rea*
Banttlle. (88*0993), O gato JM»»*" hoje «n suajéde. as 13

mndame.
flanta Rita (38*3370), Vontade In-

domlta.
VII» .unhei (83-1310), Valente co-

mo poucos.

TEATRO
RAIse (37-3133), Infldelldade» em

pctlt-comltl, 16. 30.80 e 23.80.
Carlos domes (32-7591., P fogo

na hlcn, 16, 20 e 33.
Capaeabann (57*1818). As louca-

rns de mnmle, 16, 30 e 33.15.
Dulrlna (32-5S17), E-ita noite che-

vcu prata, 16 e 31.
Folllc. (27-8316), Sun Exa. a Ve-

deite, 16. 30 e 23.
OlnAMIro (43-15211. Leonor «e

Mendonça, 16, 20 e 33.
íardrl (27-8712), TV para crer, IS,

30 e 23.
Joflo Caetano (43*4376), Rumo A

Brasília, 16, 20 e 22.
Mndttrelrn.
Munlrlnnl (43-3103), Espetáculo de

Balindo, 21.
Rival 122-2731), Chuvleco, 16, 30e 22.
Recreio (22*8164). Entrou de gata-to, 16, 20 e 22.
Serrattnr (42*6442), A mulher sem

pecado, 16 e 21.

l-MltalVWyW

horas, um angu a btlsna, ofe*

A próxima reuni»., da Asso
cia.flo 1as •twilatj de Mmlia
do Brasil, será realizada na
próxima terça feira e nSo n,\
quarta como Habitualmente
acontece. Por ser naquele dia
oodlcado ao trabalho e por ser
ferindo nacional, o presiden-
te Servan Heitor de Carvalho
achou de bom nlvitro, transfe-
rir para a próx-ip« terca-lel-
ra.

ALA MOCIDADE MCA DE
MANGUEIRA

A Ala da Mocnlndn de Man-
guelra, convida todos os asso*
ciados a participarem dn reu-
nilo no prAxmio dia S de ma*
io próximo. Nn irdcm do dia
eonstaró elel.lla da nova dlre-
torta e prest-ct»! de conta
do ano dn 10.13.

S. S. DA ?ORTELA i O CMmle Soe»al PManhes
A escola Je «nmbn da Por ] reallMirft amanh.l na s*eSe m

leia, e«tA ae prcparaiido ml- mu Paranhoü, uma festa do*
vãmente pnvn a tii.»n«i-- .« ta' ir.tngueira^ Jas iO as SS horas.
que realixaró nos amplos cai BLOCO FUMOS DO MAR
iâea do Hlgh-Lifo, no pióxlmo Prossegue em ritma inten
dia 11 de maio. As tian-.n*- se* so para a escolha da futura ral*
ifto abrilhantadas delas nr nha do bloco filhos do Mar,
(.vrstras de Ci|>ó e Raul de
Hnrros A comlsAílo convida
tdaa aa ales «para nuo prtn-i-
nam as damas, que devem
comparecer com e« traia.» ei-
colhidos, de preferencia n/ul
ou branco.

CARTAS DOS LEITORES

Política Antinacional
e Contra os Interesses do Povo

ABSTRACIONISMO
JULIANA MARTINS

Iflo ae pode negar a pintura abstrata no que ela tem de
ijuisa. da exercício, de recuperação da técnica dos grandes

í&estrea, perdida por algum tempo. Todos os movimentos, des-
4e a trevoluçâo óptica» de 1.900, não tiveram outro sentido
•en&o o de um ensaio, uma experiência. Eqüivalem aos exer
dcios que na música, deve realizar qualquer intérprete ou
compositor para acabar expressando o conteúdo musical da
•bra. Estamos longe, em pintura, daquela primitiva consciên
«ia e honestidade dos cubistas, que correram o risco de desa-
gradar a todo mundo e de fato foram banidos pela sociedade
naquela época, em face de sua luta pela purificação plástica«fo uma arte que tinha descido até à degenerarão.

Os escritos, as teorias e as telas dos primitivos cubistas
talo deixam dúvida sobre a validez de suas investigações. Des*
_U então até hoje, entretanto, vêm-se sucedendo infinitas esco-
laa, cada vez mais «abstratas. e menos sólidas, mais aventurei*
trás e superficiais. Em nome da plástica pura, corre-se a mos*
trar em público, sem nenhum pudor, a improvisação, a aber*
ração, às vezes a simples tapeação, e mais raramente a busca
de cores sabiamente combinadas, o que deveria constituir mero
tnsalo de principiante para quem aspirasse a revelar mais
iarde eom maestria' tudo quanto a arte pode transmitir de gran*
Ciosamente humano.

As correntes nihillstas, cosmopolitas, que pretendem ma-
lar a mensagem milenar da arte, têm-se aproveitado dessa
renovação plástica do começo do século, enveredando por um
4os caminhos que se abriram naquela época, o caminho da
«bstração, até chegar hoje em dia a uma arte que nada deve
lembrar, nem sugerir, nem transmitir.

Nós sabemos o que isso significa. E* a solução da bomba
atômica na arte. Acabar com o humano, pelo menos nessa íren-
te, jà que nas outras, na politica em especial, os promotores
4a guerra não conseguem convencer a humanidade de que se
feixe «acabar». 

Na arte, esse movimento tem-se apoderado de museus e
aacolas, domina na decoração e na propaganda. Existe uma
«elite» sensível a essa vida artificial que lhe é oferecida por
«ma arte sem entranhas, desligada da realidade e indiferente
«os fatos sociais,'indiferente ao povo. O poyo, então, lhe res-
ponde com a natural indiferença e fica alheio a esses movi-
mentos, continuando,' em' paises como o nosso, à margem da
cultura, dado o abandono a que o votam aqueles que se apre-
sentam como responsáveis por sua educação mas só sabem
oferecer-lhe uma arte que êle não aceita, desde o mais profundo
de sua constituição humana. E enquanto não chega o devido
conhecimento, a cultura que lhe roubam os círculos dominan*
tes, a' massa, em vista de seu nível artístico ainda tão modes
lo, continua gostando instintivamente de tudo aquilo que —
bom ou ruim no que tem de plástico —- fale a seus sentimen
tos, a suas emoções e se pareça com o que ela ama ou vive.
Os artistas 'de vangupVda, que o sejam não apenas no plano
lormal, tendo sua s?nsit>Ilidade afinada nos mesmos sentimen*
tos e emoções do povo, para quem produzem, realizarão pie*
namente sua obra, ganharão maior público, ajudarão a elevar
• nivel cultural e se aproximarão do universal e do perene, que
Oü-acteriza os grpndéj; mestres, na medida em que souberem
fepresentar aquilo justamente que ama e vive o povo.

Multo estlins-l-. diretor de
IMPRENSA POPULAR

Antes de mala nndn. minhas
saudscoes patrióticas.

A minha preneupaeio tem
sido multo prande neetes 41-
tlmos dias. devido à política
falsa, antlpnnular e antlna*
clonal e contrlrla aes Interts-
ses do nosso povo e da pátria,
que vem exetsutandn o gr. J«ts-
erilno Kubitschek. Em perfel*
ta eomunhüo eem o setor an*
tldi-n-ocráMco e reacionário

do governo, vem Altlmamente,
o iX. Presidente da R*púbMca,
negando no dia a dia. o que
prometeu ao povo durante a
eampsnha, como eand'dah> e
mesmo ae promessas da prl»
melro magistrado. A defesa
das liberdades demeerátieaa e
da Constituição, um du.-- pon-
tos altos de sua campanha
eleitoral, passou a ser o ata*
que direito c-mira a Constitui* |
çüo. Atendendo às Intrlpas do
alm-rant. "sedutor", mandou'
fechar orçanizaçóes democrá. I
tlcas e patrióticas, mie no m«-u i
fraco entender, pwtni-am um I
grande serviço à nossa pátria, j

o caso dn líder da UDN que
eu cons'dero uma chantagem
da ala renelonárla do govffrno
com o sr. Juieelfnn ft frente,
para fnr-edear o ftmelonemen.
te da Comissão "Selxaa Dó*
ria", come também w-m (-'s.
trair a ntencSo do» depurados,
¦enadores patrlól-ns de tódis
as camr-dn-t sociais e o povo
«n fjeral. do grave fato oue
representa a entreRa de Fer-
nando de Noronha e de outros
pnrtt-s do t-prrltórlo nactonnl
aos impertaPstas norte-ameri*
canos aue deselnm a todo o
custo, transformar o nosso
pafs em sua colônia teleguiada.

A nossa Constltui.So proíbe
gui-rras. No entanto, o sr. Jus.
celino com seu nesto Imoitriô-
tlee e antlenns-ltnlclonal, po.
dera levar parte -'o nosso ter.
ritórlo à destruição e a parte
mais sofredora do nosso povo
aue é o nordestino, i morte,
h dest-ru^so. a miséria e á
fome. Não foi absolutamente
Isso que o sr. .Ttt«-eel'no pro-
meteu aos brasileiros de to-ios
os recantos do pais e que hole
protestam contro a entrena

dn rua !-«>«-o Júnior. A se
nhorito Ana-ilr ue Lima uma
ue» cnndlilntoa, que tem como
seu cabo eleitoral, o sr. Nonft,
•-.i.i h tr innt.- i-tpf rnnçcsn de
conseguir « primeira coloca*'ção.

T£ATEMb fwÊ
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hoje ultralada por aqueles aua ' d? Fernando de Noronh«i e oue
mandarem feehá-la». Loco de-! não aceitam es«a t-alcão como
pois, velo o ajuste da entrega > um fato consumado.

•TS
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| Bazar dos Radies
I (Tudo a Crédito)

Rádios —- Refrigeradores —
1 IV — Máquinas de Costura —

Enceradeiras — Máquina» tm
I>a»»r — Bteleletas —. Mívels
---* Fo .6e» a Gás •ns»rr»fado

e a tileo — Artigos para Pre-
sente*.

Nft* ateia* ie eempnir pn »So
saber eras* pagar! ,

Bazar dos Radies

de Fernando dia Noronha ao
Departamento de Estado lan* {
oue. numa ocasllo em que oe •
eongresslsi-as estavam de «fé**
rias e nada podiam fazer em -
defesa da soberania nacional.
Com atitude patriótica do de. •
pinado Seixas Dória e mais
18* de seus peses, foi criada
• Comlsstn de Inquérito pare.
o exame da poltrfca exterior
do Brasil, ajuste sóbre Fer-
nando de Noronha e outras
vergonhas. Diante disso o que
é que se vè, sr. diretor? Surge

Aproveito também para pre-
testar por interméd-o de s?u
patriótico Jornal. conYa as ma-
nobres do govCrno nara des.
moralizar o Congresso que
vem tomando poskCes Justas
na defesa da soberania nado-
nal esnuecida pelo atual go-
vemante que se eoJoc* cada
vez mais obediente à política
de guerra do imperialismo
Ianque.

Rio, IM-BT.
Ass: Joio dos Santos.

íiídHé^,^eaWi
NOTICIÁRIO

CONCURSO "GABRIRA
MISTRAL"

O D.C.E..U.B. tstá patrocl-
nando o concurso adma, para
os gêneros Conto e Poesia, des-
tlnado aos estudantes de todas
as Faculdades da Universidade
do Brasil

Cs rrabalhos serão Julgados
por duas comlssSes distintas,
uma para Contos e outra para
PcpEias, as quais serão forma-

Emtctgê
ur—st, a propósito do ato pú*
blleo ontem promovido pela
U.M.E., a Diretoria (lesta enU-
dade Julgajie no dever de es-
clareeer que:

1 — A UME nio enviou cou*
vlte ao Deputado Carlos Lacer
da para que participasse do Ato
Público pela PreSsrvação das
Imunidades Parlamentares, da.
da a relaçüo demasiado Intfnía
daquele parlamentar **om os
acontecimentos «ra foco; quis i

das por vultos de destaques em i UME assim tornar bem claro

Av. Mem O 84. SS IAPA

nossas letras
Aos venetrdores caherá o pré-

mio d« CrS 1.50000, sendo os
respectivos trabalhos publicados
no número Imediato da Revista
Universitária. A entrega dos
prêmios será feita por ocasião
da Quinzena de Cultura promo.
vida «selo D.C.E.-UB.

CURSO DE MEDICINA
LEGAL

O Centro Acadêmico Rui Bar*
bosa, da Faculdade de Direito
Cândido Mendes. Irá realizar,
durante o m«s d* maio. um cur-
so de .extensão universitária, na
cadeira de Medicina Ti-ífíal.
composto d» 10 eonferénclag a
cargo de eminente* mestres,
Maiores Informações poderão
ser colhidas naquele Ceniro
Acadêmico.
NOTA OFICIAL DA U.M.B.

A União Metropolitana doe
Estudantes distribuiu a seguin.
te nota oficial:"Dada patente contradição
entre as noticias veiculadas pe-los vários órgãos dt nossa im*

Vflpvete "¦^^^*-*»»**at_**«»-_____l_js_— ~— smmm^^smtmMWÊmtttmmmmtmmtms
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C DORMITÓRIOS
•WW3S^S3HfIRQS MTILOS POR tUKKUWúA

RBiPIÀOBI. 265 (ANTIGO 63) IRAJA
(|< Rua Depois d» üíi*-*.;

sua im«.arc'alldnde partidária.
2 -- Tão pouco foi a Dlret iria

da UME buscar o Depute-lo
Carlos Lacerda em sua residen-
cia para que comparecesse a
reunião.

S — O Deputado Carlos La.
cerda. checando ao recinto, foi
r-H:ebldo como qualquer nutro
parlamentar que nos honrasse
com sua presença, ainda que
não expressamente convidado.

4 -• Antes de se abrirem os
trabalhos, tol Hda para a nu-
merosa assistência a no*» ofi.
cil da Diretoria da UME _f>s-
mentido que tlves.e sido feito
tal convite àquele parlamentar.

B — Igualmente nSo houve
por parte da mesa nenhuma
tentativa de cassar a palavra
a nualquer orador.

8 — Não é cerl-o que tenha
havido espancamento na ocasl-
ão do ato público seíundo no.
tlclas erradamente divul .adns
pelo vesnertlno "última Hom"
que. Inclusive, estampa em prl*
meira náglna uma foto*.ra<.a
culs l»i»enda nlo corresponde à
verdade.

ai Sérgio Lufs Silveira de Le*
mos presidente em exercido;
Heitor V'_r.oH, l« aecretário.»

CURSOS DE ORATÓRIA
Vêm obtendo grande sucesso

os "Cursos de Oratória" minis.
trados pelos Diretórios Centrais
dos Estudantes da Universidade
do Brasil « das Escolag Supe-.
rlores Independentes. Já se co-
gira da organização de novas
turmas, podendo os estudantes
Interessados tratar do assunto
nas sedes daquelas cnti(-nd-.s,
no prédio da UNE.

REMESSA DA I.P.
Diversaa.entidades têm recla-

mado o não-rucebimento de nos. I
io . jornal, p perguntam-non se
foram interrompidas as assina-
turas. Informamos que os Jor-
nals continuam a ser reguiHr.
mente expedidos. ..- que tudo
Indica eetar havendo sabota-
nem no uDpartamento dos Cor- .
relos e Telégrafos. Estamos ofi-!
dando ao Diretor do D.C.T. aü-
br0 o aasunlv. a sollcltanvas àa
entidades estudantis que nos I
.aerevam caao contlnuta» • a>iV« I
•ttftfrtuü-' • av____ ta-enal

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Deafadnraa anatdmlras. extracSee difíceis e .
bdca. BRinOHS I-IXOS r. MOVEIS (Roech) com material
garanlldo. por preços raioávela ConsultAiio: Rm do
Carmo n », eala 1)01 - «erimtlaa. quartas e sextae-feème-

Telefone: £.3^223 ——

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS ÍNDK.ADOS) - Conmlta poputai

CIJNICA DU DK SANTOS IMÃS
¦URAKIU: Ihirtamentc daa 14 àa lt horaa.

rrataniei.tc pela hormonloterapla e alta tr+sUhxla
smpvtUu-a «ta velhice precoce 1a funçAo sexual no homem
a ni mulher trrltabllldade, índigo e liuAma noa caaos
inou-ailos fc*nfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

BUA SAO JOSfc. !«)-,§¦ ANDAI -
LDNJl NIO, IN» - IEL.: St-VOê

CALIDOSCÓPIO
-«A mJUkTK SKM PRCADOt

A Companhia Dulco Uwlrlguea, ora no_Teatro Jjrrtópr,
vem apresentando a peço <A M^heraem P*crndo», dlarurf/iu
traballlo de Nelaon Rodrigues. O «spetftcuk) da ma Sonadar
Dantas, conta com daaempeiihos de Duloe Rodrigues. Roberto
Duval, Jáce Valadâo e Gony Borges, alim dp oulros aue so
conduzem «som acerto em seus papeis. Quasi trinta mil pes-
soas Jft passaram pelas bilheterias ilo Teatro Serrador, a todo.
aplaudem o eapetáculo dirigido por Rodolfo Mnyer.

M CÔMICOS OB it FOGO NA BICA>

A revista «t Fogo na Bica» que vem sendo dada ao pú-
blleo diariamente Ia 30 horas e às 22 horas, no To*i.*o Cario a
Gomes, tam como cômicos. PM» a defesa do W texlA os
atores Anklto, Costlnha, Agulnaldo Rocha e Weiliiigwn Boi -
lho a mais as atrizes Mary Janscn, Auristela Arauj» c iw,„'--
Mara. Anklto a Nayde Landi encabeçam o elenco çtea conta
também com a fulgurante Nancy Montei, atrla de òtlnids
recui-eos, no g*n*ro muslí-ado e com Decanas.

MUITA COMICIBADE EM «AB "LOC. XTtAS m HABt^Ea.

Quem v*l ao Teatro Copaoabapa ri Wm a con:'''!.. As
Loucuras de Mamter>, oriplnal de- Jota Gama que «>• A: ;it,a-j
Unido* estão apresentando diariamente às 21.3a. hóràs -a n.
veaperal às 9a., sábados e aos domingos. K*,.«•¦ t- i ípetátmlo yuo
aos sábados é apresentado cm duac *;e_sòcs t noite, ã«_ 20
e às 22 horas tem a frente do seus ele_ci a e*- :^t Bt-n*
rlette Mlrineau que aparece em um dos mais dI\*:tf«1ot .>
sempenhoe. «Ae Loucuras de Mamão é uma pc.s. aliViflda
por Caytano Luca de Tena.

ANDBt VIIXON, DIBErt» B VNTfeRf-RETC BH*
clUBAMENTO A LOXGO FRAZOv

André VUlon esta dirigindo e vai «parece.- «.mo ínterprt-ie
fla comédia «Juramento a 

"Longo Prazo», que sí^râ dada ein
Avant-Premler. pa» a Critica e convidados a-.nanhã, às 25
horas no novo Teatro do Leme, recanstruino pt.'o Dr. PU-.-.io
Senna para funcionar com as responsabilidades Jo featreV««-«-.
Salnt-Clalr Senna. O elenco pequeno, cont.-í cor.. Jurema Ma*
galhães, Graclnda Freire, e Waldyr Mala. O oer.;\rit> á- *.!-••
ramento a Longo Prazo» é de Doriofi, elemento «ue de há
multo vem trabalhando para os -espetáculos tnus-cádtw O
Teatro do Leme está Instalado na Avenida Atlantic?., .Í90-3,
Leme — Posto 0 e as reservas podem .--*rr íelt.v .«...o terfíor.ti
37-6412)

m t\*J__^_i_É IHiSi k/T j/w w^kàrJGé^

LABORATÓRIO QUftnCO IND. LTDA.
Pedidos: Kua da Conceição, 74
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ÓTICA S/10 MIGUEL
Revelações — Amp:i.i«,ar>cs — Malrrlal Fotográfico —
Consertos en. geral

LARGO DB S PRANC1SCO. 23 - SOB. - SALA 5

TIC-TAC é o tal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA ilRADENTES. 31

NOTAS I CO5IENTABI0S. — A Odeon contratou por
dois anos o Anísio Silva, que foi uma grande revelação ds
extinta fábrica Repertório, o Espera-se para qualquer momen*
to a eleição da diretoria permanente do Clube dos cronistas de
discos. • Ainda sobre o nosso Cluhe. o confrade Ari Vascon
cellos vem publicando os Estatutos em sua seçHo de «O Jor-
nal». • A Ráiio lançou mais ura LP de Waldir Calmon.
• Silvio Tullio Cardoso há algum tempo ameaça concorrer ao
programa «O Céu é o Limito, sem no entanto se decidir
A categoria da preferência de Silvio é cinema, falando sfi.bre
o filme musical. Em nossa opiniáo ôle já deveria estar con*
correndo.

LPs em foco — 3SRP1U

Musie for tlred Iovers, com Woody Hettnaa • 
"atro*!

Garner.
fiste LP da Colúmbla é até certo ponto uma surpresa,

pois nos apresenta como cantor um grande músico, chefe de
uma famosa orquestra, clarinetista e saxofonista de méritos,
Woody Herman. Embora em suas gravações com a orquestra
êle cantasse, nSo esperávamos que algum dia viesse a gravar
somente como cantor. Outra surpresa é o fato de Errol Caiwer
acompanhá-lo, solista que sempre foi, sem jamais ter feito
acompanhamento.

E* uma realização despretenciosa, que será grata àque-
les que apreciam temas e melodias, sem preocupar-se com a
interpretação. E' pois uma gravação que nâo está ao alcance
de todos que a ouvirem, pois seu maior mérito reside exata*
mente no valor saudosista e caráter profundamente particular
de seus intérpretes. Os temas trazem lembranças de situações
ambientes, e até mesmo do clima musical que outros artistas
tenham criado ao Interpretar tal ou qual das melodias. Sõ pode
Interessar a quem admire as qualidades que os artistas dèstá
gravação tenham demonstrado em outras oportunidades, pois
quem não estiver identificado com os intérpretes dificilmente
apreciará êste álbum em seu todo. Não há a mínima preocup-.*
ção de esmero, de virtuosismo desde o principio até o fim,
não se podendo destacar esta ou aquela faixa; as melodias;
ê que são melhores ou piores, os Intérpretes não mudam, n&o
crescem nem diminuem. Em resumo, êste álbum nSo tem va*
lor artístico, multo menos comercial, porém ê de tremendo
valor para aqueles que apreciam t--—«¦ pomo enrt-etpn'm(*«.tü.

O clichê mostra Waldir
Calmon, cujas gravações pa-
ra dançar tanto sucesso vêm
alcançando. A fclliarda que
edita seus discos é a Rádio,
que dia a dia vem aumen-
tando o número de lança-
mentos, graças aos sucessos
que edita. NSo. será demais
dizer que Waldir é o gran-
de esteio da Rádio, sem des-
merecer também aos dentais
artistas da simpática marca
do R maiúsculo.
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NERVOSOS Desânimo Angd itia. Fobias
Insônia ,'rritabi idade Ner
uiisismo Sentimento» de in

tariorídade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
eo. Dificuldades sexuais «o ntmem e na mulher TRATA
MENTO BSPtiCUUZADU DUS DISTÚRBIOS NEÜRô
TICOB.

Or. J. Grabois PT.IN1CA rSICOI.-fWI.JA
Membro do 'Society
foi the Psi/fiiiilogi-
•ml Study ot Social
Issues'- - ü. 8. A.

HUA ÁLVARO ALVTM. M -

1.V ANDAR - TEL.: S2-3046
• u il i II to Uiariainant*

Ritmos favoritos de dança n. 2, com o Sexteto Kt.a.
E" mais um LP de doze polegadas da Rádio, catalogado

sob a referência GV0048. O Sexteto Rex que Já nos brindou
cem um LP de mesmo nome deste, nSo foi tão feliz desta íelt3
como o havia sido na anterior.

Dss doze faixas deste álbum apenas duas merecem rtaioj
atenção, çuais sejam: Conceição e Noturno de Chopin. Êstf
último andou circulando recentemente com o nome de To lov?
agaln e alguns outros, graças ao filme que passou sobre a vida
de Eddie Duchin, com Tyrone Power e Klm Novak. O que no»
está faltando no momento é o nome do mesmo.

ECONOMIZE DINHEIRO!
Bordados a máquina Singer, vestidos sob medida,

trlcot em maquina Mlnitex. Todos esses serviço» am
rayon, seda e 14.

Traga suas fazendas e faça economia.
Rua Mlranduba, US — BOCHA MIRANDA.
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rras adora Liquidação
DE ARTIGOS PARA HOMENS

BLUSÕES •- CALÇAS - SHORTS — CAMISAS — CAMISA-ES-
PORTE - CAMISETAS —! CINTOS — LENÇOS — GRAVATAS

: AGORA POR MUITO MENOS NA

ISÂRIA PARIS
(ARTIGO» Só PARA HOMENS)

Rua Ai cindo Guanabara, 5 — Ao lado da Câmara de Vereadores

CAM
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LEIA PARA OS GAROTOS!

0 MACACO (MINTÜO
Carto caçador, quando

Voltava de caça, deparou
com um filhote de macaco
que estava perdido no mato.
Apanhou-o e levou-o para ca-
sã ando-lhe o nome de Si-
mão, Quando este começou a
crescer, o caçador passou a
ensiná-lo a trabalhar em ma*
leira para té-lo como »6cra*
vo.

O caçador poréin, se tor-
ara psrverso, pojs se o anl-
uai não aprend^se as col-
as direitas batia-lhe com
mi chicote e. além disso,
JuíM.va-o sempre amarrado
com uma corrente.

Simão com q tempo, ficou
aiultn e tornou-se um hábil
carpinteiro. Construía casa
da madeira, móveis, etc, que
o*patrão vendia por bom
preso. O caçador estava ga-
nhando um dinheirão com
Ú3se negócio..

SimSo porém, já estava
esgotado de tanto trabalhar
de graça.

Pensou 
'ern 

fugir. Mas co-
mo, tia; cítàvá sempre ac<jj>
rentado?"

Um 'oelo dia, apareceu no

Conto de AMÉRICO DE ALMEIDA

quintal, onde Simão estava
preso, um macaco que ha*

via fugido de um circo. Cha*
mou-o e contou-lhe toda a
sua vida. No fim pediu-lhe
que fosse ao pais da bicho*
landla avisar os outros ma-
cacos para que o libertas*
sem.

I
O macaco fujão, que tam-

bém era escravo, de um clr-
co, ficou condoído da sorte
do colega, e prometeu que
iria avisar a macacada. Si-
mão fez mil agradecimento

e pediu-lhe que não demo-
rasse pol» não suportava
mais aquela vida* Em segui-

da mostrou lhe o caminho
que deveria*'seguir.

O macaco do circo partiu
logo. Caminhou dois dias se*
guldos e finalmente conse-
guiu chegar ao reino. Ali
contou a história do Simão
que estava prisioneiro de
caçador que o explorava.

A macacada queria libertar

da Invadiu a casa procuran*
do pelo prisioneiro. O ho*
mem, ao ver aquela avanche
de animais, levou um tre-
mendo susto, e quando quis
correr, foi por éies envolvi-
do. Uns lhe pegavam no
pescoço, outros nas pernas,.obrigandoo a soltar o Si-
mão.

Este, ao ver-sc livre das
correntes, foi levado em tri*
unío para a bicholând.a nos
braços da macacada.

Ali Chegando, ficou sur*
preso ao verificar que os
companheiros nâo tinham
casa; dormiam nas arvores
sem proteção nenhuma. Nas
noites de chuva, ticavam
molhados e constantemente
adoeciam. Simão, que era um*
carpinteiro de mão cheia, en*
sinou a todos como fazer suas
casas.

Dai um mês, as arvores íi*
caram repletas de lindas casi*
nhas penduradas.

CONSELHOS

j ÚTEIS
São comuns os acidentes

por .' ehvenenarocnto. Soda
cáustica em vidros de sal,
água .sanitária em garrafas
Iguais, às do vlna-jrei crian-
çasMevadas que fazíta expe-
riüncfas com drogas encon-
trãdas em casa, etc; Em qual-
quer caso de envenenamento,
chame logo o "Pronto So-
corro" ou o médico.

Mas. é bom ter à müo és-
te* conselhos • de socorro de
urgência,, para que a provi-
c\é--*':Ia nSo demore.

, Para , envenenamento por
A.LCALINOS: (amonla. so-
da 

' 
cáustica, potassa cáustt-

ea," detergentes):

!• — Dê ao paciente tanto
suco de limão ou vlna-
ore quanto êle puder
bebei, para neutra!!-

í. Usar a substância ai-
\:pi callna.-
I* m- Dê-lhe tanto leite quan-

to possível, para evl-
tar, vômitos.'8V.— Conserve-o deitado,

*-•"*" bem anueddo e ouieto.
J>OR ÁCIDOS. (Msol.

latido carb.Mlco ou qualquer
outro • Sddo venenoso):•!• — Dê-lhe tanto leite de

>' magnêsia, água'bicar-
i\ bônatâda ou suco de
E- 

'.. ' 
.lima quanto possível,

,<- >, para neutralizar o
aí : { âdda
& A Dê-lhe o máximo de
*, ,• leite, clara de flvo ou
', ¦: ajeite de oliva, para

Impedir vômitos.
y -» Conserve-o quieto eo

\ .leito e bem aquecido,
i Sá muitos casos de enve-

nenaasente é aconselhável
fazer a paciente vomitar,
mas quando se tratar dum
corrosivo forte como os
mencionados acima, ê'<> po-
dera ferir as pared-s do es-
tSmago ou do esõkgo.

I
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e reaver aquele bravo filho
da bicholándta. o primeiro a
se tornar um carpinteiro.

Partiram nô mosm0 dia,
uns duzentos macacos pârâ
soltar Simão.

Chegaram à residência do
caçado?, dois dias depois,
Aos grito» e pulos, $. niaca-

Quando.ichovia, cada ttíá-
caco pulava para dentro dás
sua casinhas.

O macaco dó Hiíéo, qttii
não mais quis voltar, tornou-
se tâmbén, um hábil câípin-
•:èirò ajüdahdo aisifü, óg de*
ínals a íâzsrerfi suas easíft.

Mr Nfio é Probíem?
a» b jísede renda fi» bioeür

A-saonri BlusBes ae frcipl:-
Jí«s Ct$ UO.OO - ltJO.OO -
l,t» BlúsSe-i Dcmber a Cr» 80.ÍI
B«» e-u-rmo Tarledmle de pa

Je« à anà eacolhn nua dn •*¦
BÍeg», 818 — 1' and»r — R»
**» dc Abril, f, Smííi Roa Jos»'-"' **««?> »• treoo* •*«-*-*

CURIOSIDADES
VOCÊ SABIA QUE...

as antigas pirâmides do Egito eram túmulos?
a habitação humana evoluiu assim: da caverna.

'abrigo natural) para o simples paravento (cobertura colo-
cada obliquamente); dois para-ventos; choças de ramagens.
tsnda (coberta de peles, tecidos, casca c? arvor-ís; o lgl«
casa íelta de gelo, habitação de esquimós): casas dc •erra;

^asas de taipa (armação de varas e coberta ãe barro; oarro
-3tldo do Nordeíte brasileiro ou fle pau-a-pique, no Bras:,

"entrai) casas' de madeira (Isbã russa, kota finlandesa.
chalé suíço); casas sobre'estacas (palafitas. esteanas); ca-
;as sobre embarcações; carroçascasas; casas de pedra e
irranha-céus. « .. .

 a aviação ' tornou-se um ineir q* transçófl*? regulsi
.i-fflílí ii» (tasrra is, 1914?

O MODELO
DA SEMANA

Poria no» anuncia
aue o» tecidas de
•pois» ettio tendo
asada» para a tarde e
para a emite. Faça o
teu ntttido niest fjê-
nero e você estará bem
vestida para a mela-

Ê»te modelo torno-
rt) você uttws forem »

» í
i .

üétCsf;-*.'.--.
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MSI BITTENCOURT
a tecelã poetisa

i «a» am aa nwlna» brincam cont
• eome«am • soletrar a» pri*

tetraa, atoa* começou a trabalhar.
Cem aeto mob J* ae.ava carreteis na

rubrica 4» Linhas ée> Alto da Berra em Pe-
trApolla. Peqaeniaa atada trabalhava horas
e boraa, Tendo aaalm eaeoar-ae a aua menl-
ides. Aoa lt anoa paaaoo para a Seção dc
naflas onde começou a observar qne suas
eon.panhelraa de trabalho, tôdas adolescen*
«ea, eram freqüentemente vitimas das mal*
aajaa pilhéria» e abcoos por parte dos mes*
tres • contramestres. Quando as via cho*
rar, Boaa prometia qne «quando crescesse»
n3o consentiria que essa altnaç3o continua»-
se. Tinha apenas U anos quando um contra*
mestre faltou-lhe ao respeito. Sua rraçftn
nio ae fes esperar. Com um rtlo de ferro,
Rosa agrediu o contramestre que, rnsan*
graentado e humilhado, levou a audar-osa
menina ao escritório do patrão. Os pais de
Rosa foram chamados e em lugar de re*
preenderem a fl'ha protestaram contra o
abuso do contra-nie»tre, o que lhes valeu
alguns dias de cadela, embora sua mfie es*
tivesse amamentando uma fllhinha de selg
meses. '

fiste fato deu a Rosa uni grande prusli-
Kio entre os companheiros. Deu-lhe tnnili.ni
-.wnflança em suas fArças e coragem para
protestar sempre quo preciso. E protestan-
do, libertou seus pais e voltou a trabalhar na
mesma fabrica.
1TJOUCO tempo depok, Rosa ligoii*.se i*

lula, por uma hora para almoço, polo
IMgamento do pano por metros e não por
peso, pela Jornada dc 8 horas. Tôdas essas
lutas se deram eniremeiadas do prlsBes e
demissões.

Os preconit-Mos da üpoca prejudicavam
a vida sentimental de Rosa, que por S ve*
zes teve seus noivados desfeitos, porque a
sociedade do entiío níW perdoava ser a mu*
lher tuna revolucionária.

Casada afinal, Rosa teve o desgosto de
perder seu primeiro filho — parto prema-
turo — em greve na Fábrica de Tecidos

Cometa, Teve depois uma filha • «nvtavMi
multo i.loja, tendo continuado sem a* casar
novamente o sen caminho pela vida.
BM IBM Rosa, num deslumbramento, teve•*¦ a honra de ser delegada a um Congres*
.10 Mundial na URSS, como representante
ila trabalhadora brasileira.

ftste Incentivo deu-lhe ainda mais forças
liara continuar com redobrado ardor a sua
trajetória de lutadora por toda» aa causas
de sena colegas,

POR 
ocasião da morte de Lento, houve no

R.o uma greve pacifica, estando Rosa à
frente do movimento, escapando por pouco
de ser outra vet encarcerada.

Participou da» lutes do Bloco Operário
i' Camponês. Militante ativa do Partido da
("asse Operário, Rosa teve sempre o maior
garl>» cm dcc'arar*se comunista.

Quando já não a aceitavam mais nas
fábricas, fazia biscates paia ganhar o seu
pilo e nas horas vagas ia de porta em porta
vender os jornais que orientam e defendem
os trabalhadores.

.são suas e-lus palavras: «Cada rua é
um jardim, coda porta um canteiro, cada
material que eu entrego. representa aa fio*
res que colho para honrar meu peite car*
ilíuco».

GOSTAVA 
limito de fazer poesias e can-

ções. Incansável Rosa nunca parou.
Seu espírito de solidariedade a levava as
casas, ás lojas para recolher gêneros e utl*
lidades para os presos políticos.

Participou de todos os movimentos e
Congressos femininos reallsados no DMrito
Federal.

E somente a Insidiosa moléstia que a
imobiliza na cama ccrceia-lhu as atividades
no momento.

Cercada do carinho de sua filha única de seus
11) netos, Rosa, recitando seus versos, re*
lembra feliz a sua vida cheia de beleza, sem*
pre lutando ombro a ombro com seus com*
pnnhelros, procurando melhorar a situação
de seun irmãos trabalhadores, esperando
ainda melhorar para continuar o seu tra*
balho.
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£ FÁCIL SER BELA
iViio 6 {ttdiapettsdt-et voei ter em teu toucodor tre-

mes e cosmético» caro» para ter uma boa pele.
Há muitos preparado» caseiro», á base de vegetai»

que dão um resultado excelente: - • - - - -
Experimente a bsterraba. Corte trê» rodelas » deixe

de infusão durante oito dia» num litro de álcool de Ha-
mo»ic'is que você encontrará na farmácia. Ao cabo dês-
se tempo passe por um funil de papel de filtro e está
pronto o seu pnparado, que você deve paaaar no rosto
depois da limpeza da pele, como tônico adstringente pa-ra jccliai os jioros.

0 Hamameli» favorece e reativa a circulação da cútis,
impedindo a formação de rugas, resultado, em parte, da
circulação defeituosa. A beterraba desempenha o papel
de alimento da pele, tornando-a macia e suave.

SEU FILHO E VOCÊ
* pena que a Idade delicio,

sa do tatibitati seja tio cur-
tn.- Seu filho continua sendo

decisa. Alguns quer-m ser ma-
qulnlstns, outros chaufers de
lotação. Seu filho náo* qtiere-

mr :ÍÉfPfl B - ^B B_^>_
^Bl^^JwiSw ^B-raiaiii£::>^«*H ^B
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para vocô " o pequenino", mas
na escola da vida êle já está
quase :ntre "ca grandes".
Ela acaba de computar 10
anos e você está muito saiis-
feita com seus conhecimentos,
file adora matemática, e você
íica encantada de vê-lo resol-
ver suas opsraçães, sem dlfi-
daldes. Você o considera um"crftnec" em geojrafia e ciên.
cias e quando as notas dc
linguagem s&o baixas, você
deixa too pêr conta de "dis-
tração".

Sua vocação está ainda in-

rá ser arquiteto ou médico?
Bem, cem dez anos, há mui.

to tempo ainda para pmsar
no tuturo...
Engana-se, mamáczinha. Com

10. 11 anos, a vida começa.
Seu filho termina o primário
e Ingressa no curso secunde-
rio.

So você escelher o eiislun
profissional, renuncia para
seu filho o aersso às proíis-
sõss Intelectuais ou liberais,
aos bons ehiprJgos. Os êm*irê-
gos d; técnicos, as carreiras
administrativas e sociala lhe

NOSSOS PROBLEMAS

aerfto de difícil acesso. Mas.
as dificuldades econômicas,
muitas vésses obrigam a essii
escolha. Poucas famílias «m
meles para "alimentar uma
boca inútil" e para enfrentar
estudos longos e dispendiosos.
O menino termina o curso
primário. Recebe um - dlplcmn
de "término db curso prima.
rio", certificado que represen-
ta multo pouco para as exi.
gências da vida; é um diplo-
ma que atesta simplesmente
que o portador sabe ler e et-
«rever.
ae, entre 10 e U anos seu

filho ingressa mo curso se.
cimdário, tôdas as possibiU-
dades lhe sáo — em principio
- oferecidas. Aos 15 anos no-

va etapa se apresenta. Quan*
tos meninos, filho», d opera,
fio», que estudam noite *
trabalham de dlá, desistem dn
curto cientifico!

Bem, seu filho tem 10 ano».
Dentro de 8 m-set vocô será
obrigada a tomar uma decisSn
Importante. Você está certa de
bem conheoer seu filho, suas
possibilidades e as suas pró-
pria»?

pefio lhíe%! em interrogar
seu professor ou o diretor de

sua egeola. Você ficará tal-
ve», surpreendida, descobrindo
uma criança desconhecida, rr.
velada por essa vida (oclal
nascente, que é a vida na és-
cola.
histórico-social." E mais adi-

Nfto healte em recerrer &
experiência do conselheiro do
orientação profissional.

Aos 14 anos o exame de '
orientação profissional e rt-.

c-mnndado. Nüo laça deste
l :í um cspan.alho. Tra-•....-e, apenas to niuttlr de

cada criança, das suas possl-
bllidades e dos projetos da fa-
milla um conjunto dc dados
tão precisos quanto pocslvol.
O profesror, o méd:co, o con-
selhelro d? orientação profis-
sinal dão sua opinião, infer.
mam pais e filhos sabre as
aptidões qu- se apresentaram,

gostos e aspirações do menl*
no. Nfio considere que Isto se.
ja Infalível. Não deixe do ob-
servar, vrcê mesma, i « i ten-
dências e aptidões. Mo dei-
xe que se influencie pela car-
relra do pai, que, muitas vezes
não combina com s:u tempe-
mtr.ento e suas aspirações.
Considere que é muito impor-
tante p'ara o futuro de seu
filho a escolha de sua prrfjs.
são e que você deve apenas
orientar, Intervindo o menos
possível.

CULINÁRIA ;[
Arroz de forno à ;j

paulista __fj
INGREDIENTES: í|3 quilo de

arroz — 100 grs. de presunta
defumado — 200 grs. dc lin-
gulca picada — 2 cotheres (s>
pa) de queijo parmezao — 1
lata de petlts pois — 2 ovos
cozidos — azeitonas sem ca*
roços_ — cebola — alho — sal»
sa' tomates.

MANEIRA OE FAZER: Fat»um reluguuo com os tempero»,
juhte u arroz e Ua-Ixc refogar
um puuco. fonha água suflclen-
te -pava cozlnnur. Unte umà
forma tom manteiga, forre com
uma camuda de arroz, polvllhecom queijo ralado, i-uiiim uma
camaua de petlts pois, uma de
presunto e outra ae arroz. Por
cima desta uma camada de Un«
gulca em pedacinhos, algumas
rodelas de ovos e algumas azei»
tonas*;" Cubra com arroz e pln-ceie com uma gema de ovo.
misturada com um pouco do
leite e manteiga. Enfeite còm
azeitonas e leve ao.forno bran*>
do sti para dourar. Dcaeníor-
me e sirva bem quente.

Ovts de Gelatina
Procure esvaziar os «vos tm*

brando »4 a pontinha. Passe
água • «acha eom gelatina da .
morango, laranja, etc, tendo po» .
fera • toldado ia faier a «•»
latina eom a metade da água
habitual. Ddlxe ficar no eo». '
gclador por alsnmas horas. Na ..
hora de servir, quebre a* «»••
cas doa ovas eom* sa fosscM
cuíldoi e arrume num prata.'.;
FlçarAo de grande efeito pan»
o seu almoço on eela de Fâs-
coa. ';'̂

NOTA:-No número anterior foi'
omitida • nomo do primeira pra*
to de nossa secao de OUUNAWA.;
Tratsi.se do famoso «VATATA».
Aliás, creio que nossa» lettnas]
o reconheceram, nftof

Direitos da Mulher Trabalhadora

Segundo o último recenseamento, a população ativa fe«itnina, que era de 18.469.075, superava em cerca de 400.000
a população ativa masculina.O contingente de mulheres ope
rârias é imenso. Na indústria têxtil trabalham 60% de mn-
lheres. E na indústria do fumo o iiúméro de mulheres atv.
ge quase essa percentayem.

Recaem sôoro a vida das mulheres trabalhadoras, mala
duramente, os problemas criados pelas injustiças sociais.
Segundo as estatísticas também do último recenseamento,
ais mulheres recebem, somente, em média, 66% dos salários
r"(5s homens, embora curhpram as mesmas tarefas e o mes-
»io ftordrio de trabalho. Sem ter onde deixar os fillws, sem
conforto nos locais de trabalho, elas enfrentam, corajosa-
mente, às mais diferentes profissões.. Die-se, muito justa-
i.-imte, que as mulheres trabalhadoras tém duas jornada»
do trabalho: a da fábrica e a do lar. Trabalhando fora, con-
iinuam, com tôdas as responsabilidades dós'afazeres domes-
tlçós. Muitas vetes, como nó caso das que trabalhará jtdü
fdbrieas, pára üfertdef as obrigações de esposa e ãe mãe, per-
âém ás horas âe repouso, Idvafiâò roupa e preparando iómí
ia até altas horas da noite.

Ò Capítulo III da Consolidação das Leis ão Trabalho sa
refere à obrigatoriedade ãe dar condições especiais de tra-
balho à mulher. Mas, na prática, essas condições não e»i»-
tém. Não se encontra de um modo geral, nos locais de tra-
balho, nem lavatórlos, nem banheiros, nem armários para
roupa, nem bancos para descanso, nem lugar apropriado para
serem guardadas as crianças, sob assistência e vigilância.
U mulheres trabalham de noite, apesar da proibiçdo e c-.n
y.-egam sua força muscular além do limite legal estabelecido.

O dia V de Maio é o da festa dos trabalhadores. Nes
¦;a feda de significada universal é necessário que as mulhe
res trabalhadoras, especialmente as operárias, desfralã&n,
a bandeira da luta pelos seus direitos. Por um 1» de Maio
de unidade, peZos direitos que conquistamos com a nossa par-
tícipação produtiva pslo progresso da Pátria, com os nossos
sofrimentos, com as nossas lutas, de que foram exemplo.•j?fv,*tfMnçnf<*. (w mulheres da íW-rii-a Confiança!

ANAMATLU
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CONJUNTO DE CANÇÕES E DANÇA
DA UNIVERSIDADE DE VILNA

jínua/meníe »e realizam na cidade de Vilna, República Socialista SõVtttlca da Lituânia u
grátides festas folclóricas. Nas últimas exibições deste ano, tomaram parte 6 mil cantores, bailarinos
e miisicos. No clíclil. vemos o aplaudido conjunto de canções e danças da Universidade lituana, ao
exibir um de seus números.
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Operários em Calçados Não Permitirão
Efetivar as Ameaças dos Patrões' o. D. ourr sabor quala ato

t* falta» justificadas qua nao
orsobrlBam o •mpi*tfador' do
pagam.mo do repouso semanal?

RESPOSTA - Faltas Justi.
flcadfta qus nfto d:sobrlgam o
empregador do psjamento do
repouso semanal tao urt. fl.»
I l.», da Lei n.o 6351:

*) as atimitldos como tal
pelo euiprcRadir, segundo seu
crltcrlo;

b> as determinadas p:lo pa-
'trfto, no Interesse da própria
empresa; ,

ei as que se verificam por Gravo ameaça paira sobre os uuerem tredutnr os nossos MB
motivo do casamento do traba- trabi>lhn^on>s em colrsdo com *><*' ¦^mJ?)r0 m •ni"n""
lliador - limite mOximn de trts a ree<n«e ofers'va «'os donns ••"¦ *^Ju " <(WBm ......v,
dias após o matrlmomc; • I aim mdú-rtr-a, de cai-lo. o«e Na 

^jS^.*^ %%*.di as motivadas por aclden* r-u-rem r»*»»..*'*- n« ««Wo.. d-> "<• "•» anrmava. noi ti»*™
te da trabalho: ate a data d»! se*»» t-nr*-"**»**'*^!. r«^..-"»«**o
alta;

A ro"'ord*"»«o ti*». *•*¦•¦ tr» —•-• •¦--¦¦ t\-An B„m,Wtam." f

A semana de S diu nlo ulerctM aos traba-
lhadores — Primeira vitória dos trabalhado-
res na Fábrica D.N.B. — Irio à greve caso
o Ministério do Trabalho se coloque do lado
dos patrões — CrS 64,56, cúto da mio de
obra em nm calçado vendido a Cr$ 1.200,90

SINDICAL
Eleições Sindicai*

lhadores na» temos culpa dr
baixo nível aquisitivo do pov»

e) as ocasionadas por nascLiTr^.,^ „nront„ *
mento do íaiio qiianao o em* l „.„>,.,•;•„,.«,,.,,.. „ s-m-m do «¦*
pregado pod- faltar, na s:maua ^orrt „0 rntf>*»<>0. cm r"wi'e
quo se b:*"iio ao parto, «m dia, J nj,rrn-i,-i'»*»la r-ai'*"*d*\ "n "'ndl.
para rejlstro civil de s:u das.' rnto (¦*>* •**.»it"-,'*ln»' de CMi"**-
ccniicnie; as que ».• dlo pela <j(*i*, fel •««¦.rovoda ''ma pron*»sta
morto do conjuit*. a:c*ndente, no s«»t*do «¦•> ou» n fovfr**!!

Z^re, >„ ^ffi$p% '^culpado. sSo Õs mftprlns !»•'
tntjn* r.1 <r5es que tudo aumentem.

«Irsccndcntcs, Irmão ou pes-
«oa qu» dependa do empresado
e ests erte/a declarada na ,sun
carteira prrfls-lonal, caros em
qu: pndirá faltar dois dias cou-
eccutlvos ro serviço, sem ne-
nhum pr:Ju!zo salarial;

f) as cue re d;r:m por mo-
tivo de do-'i?.a do tralwlhador.

pi*mlllMe. f*>c« n "•*>¦•* ivi*»os*a
cri-*» rí"'*elt» Mí«Mr oui n
r-r-i-ni fn-'e r«**'"**,'ls nam 'fl
horns f> *"""•¦. r\-n'nhi nos Snli-,
rios dos troba-hadrrfS.

oOo '..,.,.„

Cartas para a IMPRENSA
PO?ULAR, seção COMHEÇA
B2US DIREITOS — rua Álvaro
Alvim, 21, 22.<» andar Distrito
Federal.

Consultas pessoais: rua da
Quitanda, 30, 8.* andar, sala
613 — das 12 as 14 horas e das

r

tT\-T»»r»v *n*ci
NAS FABRICAS

Nnw rep-»rtn«eni t«»v.» opor*
t>"»'dsde ri* «*e dM-Vr a r.»**er»*a*,
fábr!c**« nflm d-» estnb-l»»«»rr
um er<nfa*o d,r>-*,o com o« tra.
ha'b-dorcs. sendo t'"flnlmo a
revolta dos cperar'os face
a es>a arrcmetlda dos patrfies.

ITm velho operário da Fáorl.
ei Matos Rocha, nos falou:"Parece aue o Sindicato dos Pa-
trões. representado pelo sr. Jay-
me Abnmhosa, está querendo
brincar com a miséria dos tra*

.„.,„, . . jbMhadons". E acrescentou:17 às 10 horas de segunda à *ex- ..Já nío bM* „ auinento Cres-s**"*™» cente do custo de vida e ainda

Excmpl d» 
»»» 1 •* • ' ProsM^nt-» do2 UHia COmiSSaO de S»^^!*^ Trabalhadores:

privio oue Isto fique bi*m ele
ro: Foram eles cue arrsnlaran*
a t*>l crise. açora somente ele-
p^d-rfo sofrer suas conse.
qucnc'as".

PRIMEIRAS VITÓRIAS
Remindo Informações colhldir

na D.N.B. na semana passadr
os patrSis resolverom estabsle.
cer h srmann d» 5 dias o melo
no 'entanto a diretoria do Sin
dlcato. a»'ndo juntamente con*
u* trabalhadores, conquistou «
pr*m?lra »»*l>orla. tendo os ps*
trfies feito o pagamento Inte*
gral das 48 horas semanal e
tornrdo sem efeito aquela de.
term'r""*,,'> MMiTd*».

"IREMOS A GREVE"
Procuramos ouvir o Sr. PHnlo

Alves. preslden*« do Sindicato
dos Trabalhadores em Indús-
trlns du Cal-ado que categórico,
nos afirmou:"A corporação está unida
contra este pretendido golpe pa-
tronai, inmns mermo à greve,
caso o MlnlsMrio do Trabalho
atenda ao pedido do Sindicato
Patronal.

— Continuando afirmou-nos
aquele líder sindical: «De for
ma alguma o Sindicato perml*
tira nue os Industriais descar-
reguem o piso de suas dificul*
dad»s para as costas dos traba-
lhadores, nada temos a ver com
a pronalnda crise na indúsria
de calcados».

ME<-*A REDONDA '
NA COFAP

Flmlizando d*>c'nrou-nos o
SWdlcato dem
«Gostaria que
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e nao o compra tm vista de itu
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No ma 39 ds abrU, m realliarao M oMatM M Mndleato
do. wSStZ 5m^S- * Ol^sostdsiW do JaMlro, par.
renovação da Diretoria • Conselho «acat

OFICIAM DB NÁUTICA

as eleições no Sindicato doa Ofldala do Náutica Umu»
narto no dia 2 de maio próximo.

, VADUBOS OT CAXIA*

Estão convocadaa as eleições para rcnovscfto da Dlmo
ria, Ctonsclho^hwl o Representantes Of Fed"»*». n*>f ndl-
tato dos Padeiros de Caxias, para o dia 26 da maio próxima

MINBRNS E COMBÜSTIVEB

O Sindicato dos Trabalhadores am Mlnérloa o Cumbu»
tlvcls do Rio de Janeiro, realizará aa eleições pa.a eleger o
aeu Delcgado-Eleitor, no dia 30 do corrente, da» 7 as 17 horas,
respectivamente.

TELKÜBAFBTAS DA MABINHA MERCANTE

O Sindicato Nacional dos Ridlotelegraílstaa da Man
nha Mercante, convocou as eleições sindicais, para nnovaçAa
da Diretoria, Conselho Fiscal e representação da Ffderaçlto,
para o dia 2 de maio próximo.

I

Eleições Para os Institutos
ALFAIATES

O Sindicato dorAlialatM o Costureiras do Rio do Ja»
nelro. realizará as eleições para eleger o delegado-eleltor, no
dia 0 de maio.

SAPATEIROS

O transeunte vt o» bonito» calçado» na» vitrine» compra

a Subcomiss&o da COFAP e
o Sindicato dos Patrões acel-
tossem a realização de uma
mesa redonda, juntamente com
o nosso sindicato, onde teria-

mo< a oportunidade de provar
que um par de calçados que
é vendido por 1.200 cruzeiros.
a muo de obra eimrouida
eqüivale a apsnasCr.S 61.53, o

elevado preço
aue evidencia que esta mBo de
obra nao on=ra de forma si*
numa o custo dos calçados a
I reço ac:csslvel ao povo e nao

. haverá crise.»

ADICIONAL 30 POR CENTO

Companhias de Gás Teimam
Em Desconhecer a Lei

Recusam-se a pagar os atrasados — A posição do Sindicato
Assinado em outubro de 1956,

o dccre;o que regulamentou a
percepção da rtmuntração adi*
cional, prevista na lol 2.573, de
15 d» agfc.Nj de 1955, c que cor-
responde ao pagamento de mais
30% aos t rabalhadore3 em in-
ílamáveis, a partir da 23 de sc-

tembro de 1955, incluindo-se as
horas extraordinárias. Entrí-
tan ."o. os empregadores, no cr.s»
as companhias ile gás. recusam*
se, sistematicamente, a cumprir
aquela dtt*.rm:naÇão lo-*al, e,
quando muUo, pnf*aram cpen^s
a partir de janeiro do correníe

Etelvino Pinto
rtao basta dizer que se precisa de aumento de salários.

E* preciso ter argumento-para justificá-lo. Foi o que íizeram
os metalúrgicos do Distrito Federal.

O Sindicato dos Metalúrgicos, no dia 9 do corrente, rea-
lteou uma assembléia- no sentido de lançar, a campanha sala-
rial para toda a corporação. Nesta mesma assembléia, íoi elei-
ta uma comissão de salário para juntamente com a Diretoria
do. Sindicato, impulsionar a referida campanha salarial.

Que fez esta Camissão de Salário? Ouviu a opinião dos
trabalhadores nas empresas, colheu dados dos lucros das mes-
mas, ainda dados sobre o. custo de vida e juntamente com a
Diretoria do Sindicato, chegaram a conclusão de que.era ne*
cessário os metalúrgicos conquistarem um aumento de salário
na base de.45 por cento.

Depois de chegar a esta conclusão, a Comissão de Sa
lãrio e à Diretoria, realizaram uma reunião com os delegados
das empresas e em seguida, uma assembléia, quando a Comis-
são apresentou um autêntico relatório sobre a sua atividade e
as conclusões a que chegou. Mais de 600 mstalúrgicos reuni-
dos, aprovaram o relatório e imediatamente foi a Diretoria
autorizada a cntrar""em 'entendimento com os patrões para
obíencão do aumsntd.da salário de 45%.

Nova Diretoria no Sindicato
Dos Condutores Autônomos

Teve lugar no dia 26 dò cor.
rente a apuiaçao das chiçóes
para oirevorl* e Conselho ris-
cal do Sindicato aos Conduto-
res Autônomos de VeIcu.os Ro*
dovlÃrlos do Hlo de Janeiro, ten-
do sido eleita a chapa cn.abe.
cada pelo sr. Augusto Rebell?
com 2.2^7 votos contra 403 vo-
tos da Chapa contrárja.

A apuração foi presidida pelo
procurador da Justiça do Traba-
lho. dr. Henrique Pinto Mana-
lhã.s, tendo os trabalho» trans.

O presidente reclm eleito dl-
rism-o-s: ass pr:'s:nies, n:ani-
testou sua gratidão ps.a con-
iiança dsposiiaaa em sua cha-
Pa e se comprometeu cem a
-orporaç^o não was o seu man*
aaio, ouvindo sempre os asso.
ciados e,S3 apoiando ml:s.
sempre que por qualquer moii-
vo lhe faltassem terças para
agir em beneficio dos conautn-
res autônomos. Finalizando
afirmou que cam tMst:za viu sa'passaram 10 anos sim que os

Também usaram da palavra
03 srs. Aristices Marinho de
Lima que rescaltou a unidade e a
fortlficaçao Oo quadro ascocla-
tivo, apelando para que todos
cerrassem fileiras em torno do

ano, o que constltue um abusi-
vo dçsiesptlto aos direitos dos
trabalhadores.
A POSIÇÃO DO SINDICATO

Em fevereiro próximo pas-
sado, a diretoria do Sindica»
dos Trabalhadores em Combus-
tivois distribuiu circular aos as*
socindos dando-lhes conluci-
mento das gestões feitos junto
ás companhias de gás, no senti*
do dr uma "solução imediata do
assunto". Como cs.*ami»s em fins
du abril, claro ..slá que não hou-
ve nenhuma "solução Imediata",
dai a necessidade que há de
uma ação mais vigorosa por
parte da diretoria sindical, qut».
nesçe caso, poderá contar com
o apoio decisivo dos trabalha-
dores, segundo informações tra*
zldas à nossa reportagem.

Os trabalhadores tm inflama,
veis que conosco conversaram,
manifestaram sua desconfiança
acerca da intenção dos ampre*

No «Ha 8 dt maio se realizarão tu elelçAei para -Mendo»
eleitor no Sindicato dos Trabalhadores na Indústria oo cai»
çados do Itio dt Janeiro. •

MOINHOS
O Sindicato doa Trabalhadores em Moinhos convocou aa

eleições para «leger o seu delegado-eleltor, no dia 9 de maio,
próximo, na aede social na Rua Camerino, IA-

CABNE E DEBIVADOS
Os habamadorea na Indústria de Carne e Deriv»^" d«

Rio de Janeiro, realizarão eleioOes no seu Sindicato no dto 10
de'maio, para eleger o seu delegado-eleltor.

METALCBGICOS
O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro, eonvo*

cou as elelçôea sindicais, para eleger o seu delegadc-tíeltor.
no dia 10 de maio próximo, das 10 às 12 horas, na sede do
Sindicato, na Delegacia de Maria da Graça, Rua Conde de
Azwnbuja, *120, Estrada de Vicente de Carvalho. 557.

.Assembléia
DE COOPERATIVA - * _¦

A Cooperativa de Consumo dos Empregados da Wght
fará realizar no próximo dia 30 a Assembléia <^nlAiJMl»
gados na sede do Sindicato nos Trabalhadores nas Indtetrias
de Energia Elétrica e da Produção do Gás, à Rua General
Canabarro, 536. E* a seguinte a ordem dp dia:

— ElelçAo do Conselho Fiscal:; Votação das 15 às 18
horas: •• Discussão do Balanço de 1956 e assuntos gerais.

sindicato. O sr. severino B. da 'gaderes, que, possivelmente, es- |

corridos em psrfeita ord:m, nao, antigos dlrisentes daquele sindi-
havendo nenhuma impugnaç&o i cato prreurassem fazer alsuma

I coisa pela corporação.
£niretaníü','"se~b3hi que é um reduzido número, mas,

ainda ha diretorias dâ.Sindicatos que não admitem que se criem e apenas 2 votos nulos
lísus comissões de salários, porque entendem elas que isto é
ia.ta tíe confiança na-Direção do Sindicato. O que não é ver-
dc.a, pois, se uma diretoria é bem intencionada não tem por*
q^e temer que os demais' associados organizados em comis*
sòcs oe salários, se piòpòriham a lhe ajudar para conquista
das reivindicações da corporação. Além disso uma diretoria que,
dc íato está a serviço dos associados, está assoberbada com.
d.vursos afazeres diários, portanto se a corporação se empenha |
em uma campanha qualquer, é justo que se crie as comis-1
soes para ajuuar a diretoria para o bom êxito da referida cam-
panha. E, isto íoi o que fizeram os metalúrgicos e

dos operários, inclusive dentro do Sindicato da Indústria
íizeram

ínuiio bem.

CANDIDATO POPULAR
Francisco Abdon Fernandes ds Silva, candidato a

vereador em SSo Joio de Meriti (Parque Araruama).
Este candidato é um Uder sindical que luta pelos direitos

Festa de Primeiro de Maio
dos Operários Municipais
Como acontece todos os anos por ocasião das

Comemorações do dia internacional consagrado
aos trabalhadores, o I* de Maio, a União dos Ope-
rários Municipais realizará várias solenidades em
homenagem ao Dia dò Trabalho. A fim de convi-
dar todos os servidores municipais e seus associa-
dos, para tomar parte nas solenidades, recebemos
da Diretoria daquela entidade, com pedido de pu-
blicação, a seguinte nota:

Convidamos os servidores municipais em ger
ral e aos associados 'da U.O'.Bi. em particular, pa-
ra as solenidades do V de Maio, em homenagem
aos grandes beneméritos desta Sociedade, Drs. Pe-
dro Ernesto e Paulo de Frontin, guando será inau-,
gtirada a «Biblioteca Jonas Galvão de Miranda»,
destinada aos associados, estando assim organiza-
do o Programa de Festejos:

1) Visita aos túmulos de Paulo de Frontin e
Pedro Ernesto, no cemitério de São João
Batista; àa 10 horas;

2) 19 horas — Sessão solene na sede da So-
ciedade, à rua Afonso Cavalcante, 134;

9) 20 hora* :.—¦ Inauguração da Bibliotecn t
•Coquetel.'

A DIRETORIA
,*»»/»«/«»»*'»»'**»»»»*»>*»»*»»**trf»«»>*»»»»*»*»»»**»»*»i»»*»*^

de Bebidas, onde exerce o cargo de delegado geral, mere*
cendo por isso, o apoio do povo meritiense.

MORADORES DE S. TEREZA
EXIGEM SINAL NA RUA MAUA

Embora já existam diversas reclamações, a L!ght
ainda não se preocupou em colocar um sinal pára os
bondes «Paula Matos», na Rua Mauá. Segundo in-
formações colhidas com moradores daquele bairro,
a falta daquele sinal obriga os bondes que vêm do
Largo da Carioca a uma demasiada espera, pois
naquela rua a linha é singela, e enquanto não passar
o bonde anterior, o motorneiro não pode prosseguir
a viagem.

Motorneiros e condutores também por diversas
vezes já reclamaram por este descaso da Light, em-
bora até hoje não tenha havido um desastre de gran-
des proporções, pois a referida rua é uma descida e
ainda cheia de curvas perigosas, fato este prende-se
unicamente pela constante vigilância que têm os mo-
torneiros.

Silva fazendo votos que a nova
diretoria não se tntr:gu: ao'cc-
fossem os fiscais dos atos*da no.
diretorias uassadas e ape!nndo
para que tedos os associados
fossem os fiscais do ato da no.
va diretoria.

Falaram ainda c dr. Henrique
Pinto Magalhães e Comandante!
Tibúrclo,. representante do sr. I
ministro do Trabalho.

tão aguardando que se comple-
te o prazo de deis anos, a fim
fl*» rv.e. com a pr<.scrKão. cies
fujam ao pagamsnto devido.••O Sind.cato não pede perml*
Ur, de Tieneíra alguma, que po.
derosas companhias estrangel-
ras ludibriem os direitos dos
trabalhadores em inflamáveis
daclarou. per fim, ao repórter,
um dos cemponenítís do grupo
ml revistado.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

OR. I.KTKI.BA RODRHilUCS DK BRITTO - Ruu Álvaro
Alvim. 24-4.' andar, grupo 402 - tel. 52-4293.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUÇO

U Sr. dispo* au^amigo lUroos, mecomco-cletrlclau qut.
conta cum oficinu KpârelUtidü pur» cunsertut dt qualquet murei»
de neiadeitas e motores Substituição de unidades aberta • fe-chaiia, a precüt módicos - Atende-se a qualquei hora Hua Henrlque Bolleaux. 85 - Meyer - (Caxambh - Tel.: 49-2968

^^»yF

...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE rRICOLINE E DE
PURO LINHO CAMISAS SPORT
- AR TIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

BABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
CONIIANÇA DO BRASIL

R. da.Cariou, 87 • Próximo à Pça» Tiradentes

Dr. SINVAL PALMEIRA— Av. Riu Branco. 106 - IS.'
sala IA02 - teleíone: 42 1133.

DR. ('AI.HKIROK BONFIM - Caímos trabalhistas - Rua
Sao Joso. 60 grupo 1.40» - telefone; 22-727A ¦

DR. MILTON DttTlORAES EnlKRY - TRA NORMAN
DE MORA-ES EMERY advogados. - Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais - Direito de Panillio - Inventário'
Rua da ({iiitamla 30 H. andar, suts 812. Kdlt Santo Ângelo
Telefone; 22*58*0. Das I? ás 10 horas de segunda a sexta-feira.

DB~ÍIKITOR ROCHA PARIA - Jaaso* Ivcls co: .er
ciais - Piri-itu de família - Inventário Kua do Ouvidor
160 s/OH - lei.: 43-0475. - tlorfcio: de II « 12 e de 10,30
«a 18.30 noras.

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darlic) Sala 1.004/5 - 10.' andar.

BANCÁRIOS EM REVISTA
AUMENTO DE SALÁRIOS: — Coníorme já noticiamos,
a Diretoria do Sindicato convoca todos os componente»
Uns Comissões Sindicais, dos Bancos ou Seções, para uma
reunião na próxima ba. ieira, dia'2 de paio, a fim de
tratar de assuntos referentes à próxima'campanha saia*
rial. Outrossim, solicita a Diretoria .,que as Seções ou
Bancos que ainda nâo tenham seus representantes, oa
elejam com urgènc.a.

I

1* DE MAIO: — Haverá uma grande concentração de
trabalhadores no Estádio do C. R. Vasco da Gama. Nes-
se üia será também encerrada a I Convenção dos Tra*
oalhadores, anteontem inaugurada. Estarão presentes a
so»enidade os srs. Presidente e Vice-Presidenie da Repu*
blica. Haverá, como ultima parte do programa, uma
jartlda de íutebol entre as equipes de proiissiohais üo
1-iamengo e do Fluminense, u Sindicato de Bancário»
conclama toda a classe para que prestigie a concentração.

I PIC-N1C EM *HJRU.IUBA: — A comissão.organizadora
! uo Pic*nic a ser. realizado no dia 19 de maio próximo,
! comunica que continuam abertas as inscrições para aquè»
í ;es que quiserem participar da «PEIXADA» a; ser rea-
| uzaoa no durujuba i*ra»a Clube.

i PARTO SEM DOR: — No dia 3 de maio próximo, aerá
! reauzada a primeira da série de 4 conferências «obre o
!'parto sem uôr, pronunciadas pelos drs. Oswaldo Naza*
I reth e uumberto Queirós. As outras 3 serão feita» no»
i dias 10, 15 e 22 do próximo mês. Local — Sede do Sin*

uicato. Horário — 19 horas.I
JhMMM»W»tlWt»»sl^^
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MKDICOS
DR. AIXT.DO COUTINHO - Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 ás IX horas. Rua Álvaro Alvim, 31
— 3" - s/302 - tel;: 52 3315.

DR' ANTÔNIO IUSTINO PRIíSrES MEWKSKS - t.Tl
nica geral - Av. Mio Peçanha, 155 — 10» — s/1.003 -
Oiàriaim-iitf dai» 12 ás 14. noras.

DR AI.EBKDO KIKiBNIO - Clinica «iiedk-a - llomeò
patla. Segundas quartui» t sextas-feiras, lai Ifl fts .íi ho
ras. 1'eU.: Cunsultòriii: 3-.->753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 210 - I* andar.

DR. I7RANDOLO FONSECA - Terças, quintas e sá-
tiadus. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim,
31 - 3' andar, sala 302 - tel.: 52-3315. V

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Diag
nóstico e Tratamento ELETROCABDIOÜRAMA. Dlariamen
te das 0 fts 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma
noel Coelho 206 — Set» Pontes — 8. Gonçalo — Tel,: 6-783.

PROFESSORES

O D.N.E.R. NÃO PAGA; O
REPOUSO REMUl^RADO^
Esteve ontem em nossa redação uma comissão, do tos*

petores de tráfego da Policia Rodoviária, para fasér uma
reclamação contra b Diretor do DNER, Sr. Edmundo Re*
gls Bltencourt, que não vem cumprindo a lei do repouso
semanal remunerado, '';

Os inspetores alegaram que já fizeram várias.recia*
mações ao Diretor, para que este mandasse pagar o qtíe
a lei prescreve paira os funcionário» públicos, na parte «fo
pagamento do repouso remunaado, pois se aa outra» cá*
tcgorlas de funcionários do DNER, têm direito ao repouso
eles também o têm. Entretanto disseram os Inspetores que
já apelaram para o diretor pagar em dinheiro com o mes*
mo trabalhando às 180 horas e náo conseguiram.

A comissão disse-nos da «dureza» do seu trabalho,
pois além de trabalharem expostos ao sol o a chuva, nas
estradas que corta todo o pais, são expostos a outros pe*rigos e até de morte, como foi o caso agora recentemente
do assassinato de um seu companheiro em SSo Paulo.'
Alega o Diretor do DNER, que o Mlnis'«ro da Viação cias-
si ficou os inspetores de vigias e por isto náo tinham direi,
to ao repouso remunerado, Isto náo é verdade jpols ao-
mos funcionários públicos como outro qualquer— i
chüu a comissão.

con-

; DRA. DREIFÜS — Francês, Inglês, conversação,.literatura,
! preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc...
I Rua Montenegro. 09 — IPANEMA

Um grande presente para
O DIA DAS MÃES!

*

r Liadas Gravuras Chinesas en Molduras Originais. Por Preces Oue Nunca Mais...
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA - Rua do Carm , 38.- Sobrado

»'»»,»>»*»»»»*>»***»,»*>t*>*>l'>»^^^>t»*<^»»y*»/*»^*»^»»^»»/*»/*»^»^

"Sindicato doa Oficiais Alfaiates, Costureiras
a Trabalhadoras nas Indústrias ds Confecção'
de Roupas a de Chapéus de Senhora, do Rio

de Janeiro"
Sede: Largo Ae São Francisco, 19 — sobrado,

entrada pelo n* 23 — Tel. -13-7413 
j

COMUNICADO
A Diretoria deste Sindicato torna público que,

para a eleição a ser realizada no próximo dia 6 de
Maio, na qual será escolhido o Delegado-eleitor
que representará o Sindicato na eleição dos Vogais
do Conselho Fiscal do Instituto dos Industriados
foram registrados os seguintes candidatos:

CHAPA N» 1
CHAPA N* 2

¦ Nelson Egudio de Pinho
Adalto Rodrigues.

Conforme já foi anunciado, a Assembléia Elei-
toral será realizada no próximo dia 6 de Maio, ná
sede social, sendo em Ia. eonvoeaclo das 8 à» 10
horat; e no cato do não ha-m nume*» legal, tsará
realizada em 2a. too-fooacão daa 12 àa 20 hort*

W» de JaMbo, 24 Oe Abril ia 1S0T.

, LOCASTRO DO COUTO TtVIsVkU
ProjdxMBte
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Hòje/ío torneio "Iniiium" de Amadores do D.A.
* 

mm ..... jk.„..d. . -lê..!. Ai, Tnn-iBln •Inilillin» li» tH»

Nada Resolvido com os Clubes
das Repartições — LamentiveL
Torneio Inltium em Friburfo - Petrópolis— Vitória do Sfio Pedro — Tnsuguraçao demelhoramentos — Torneio «tWo em Ita-
peruna — Resultado» de Volto Redonda —

Dia 29 a Reunião dos elubes avulsos
Na reunUn procesuda sob

.• -iretldftncla do dekporUs»
ta Manoel Sona. nada íol re»*:*.-• «divido.. ficando somente
marcada uma decisiva as*
sembléia para e próximo d.s
29 do corrente, para que se¦ - i-r.hcmm os pontos ile vis»tas das outras repartlçota•' i.stnt.ual» no que diz raspei*
(o ao próximo certame doe
servidores.

CARTAZ SUBURBANO
Espresslnlio z Arafirlca Júnior, na Tijuea — Unidos do Brasil x Guiana, em Coelho Neto —
FUhot de «S-lo Jorge x A.TBB Continental, em Honório Gnrgel aa atrações máximas da do-

mangueira — Outros Jogos
Ctrcsdo de grande aMiodsde

,<wtá e "cléaUco" s ser lesado
jem Covlho Neto, que reunira as
equipes do Unidos do Brasil

! (Csájãnle IA.PX) • o Chiiabe.

TORNEIO INÍCIO
FRIBURGO

¦'-' Ns tarde ile hoje, será
reallztdo no Estádio do Con»
«olheiro Paulino ?•<-*•• o Tor
nelo Inicio da r.'Tn local,
com e presença (.Js seguln*
tes clubes:

Esperança, • Plumlnense,
Bom Jardim, Fuo e Conas»

t- llieiro Paulino, eom toldo
marcado pára às 14 noras.

PETRÓPOLIS
.-.Pen a tarde do note, a

tabela da liga de Petrôpo*
lia marca a realiracAo de
cotejo entre amadores do¦-.Pirai F.C. x Guarani K-C,•*.!. no campo do primeiro.
VITÓRIA CO SAO PEDRO

.'- *, O iamolo E.C. de Gabe.'•¦ rrlo, recebendo «visita de
quadro de Sao Pedro F.C
de Silo Pedro D'Aldeia, foi
Jorrotada pela contagem de»' 3''-a 1, em prello dos mais

•" renhido». O conjunto vlsi*¦¦'; ai-itc, com esna vitória con*'"• «jtilstòu a taça cPreíeltura
Municipal de Cabo Frio»,¦ instituída para e vencedor da
pugna.

INAUGURAÇÃO Dl
.,-,<_.. -islXHORAitENTOS

Inaugurando os melhora*
mentos do -Etttdlo da Esta-
cao. o Motorista F.C, dará

.'>; combate na tarde de hoje «o <
quadro misto do CR. Vasco
oa Gema, do Rio.

W TOWWTO INICIO EM
¦k 1TAPLRUNA'& Na tarde de iioje no Esta»
| dlo da Cidade, terá reallta*
A «to o Torneio Inicio dos elu»

bes da localidade, cujos Jo»
ges serão estos: Retiro x O»
mente Paraíso — Uges s
NaUvldade - Unidos x Ve*.
nacense - Comercio e In»
doitrla i Porto Alegre, se*
gulndoee os demais Jogos,entre oa vencedores dot prt»metros encontros

RESULTAIOS DE
VOLTA RENDONDA

O Campeonato Estadual
de Lance Uvre, disputado

na manha da ontem em Vol*
ta Redonda, foram ea aeguln
tes: Campeão: Volta Redon*
ds, eom 73 pontes — Vice»

Campeão: Nova Iguaçu, com
6S pontos — S* lugar: Bara
do Plral, com 63 petos — 4.*
lugar: Niterói, eom 48 pontos.e « •

Silvio Fonseca presidenteda (Federação Fluminense de
Basquetebol, em palestra com

nessa reportagem mostrou*
se animado o folia pelo éxl*
te do Primeiro Campeonato
de Basquetebol Juvenil, em
sua pnmelni .r-dsds. eom
«ma grande aselmtHiela pre*
sente.- Pari hoje pela manha, es»

tio escalados oa seguintes
encontros:

Nova Iguace x SAo Oon*
«talo — Nlterdl x Campos e

Volta Redonda x Barra do
Plral.

AMANHA A REUNIÃO
Amanha na sede da Asso*

risçflo Comerclsl de NlteroL
no Palâdo do Comércio. 3.*
andar, será reallsads a segun*
da reunião dos clubes avul*
¦o» psra a realIraiAo do

«Primeiro Campeonato Inde*
pendente» reunindo neda r-***

de • asseelacees de NI»

sumiu k
TEMMATUM

Mu ea* se ttmtmtm, tas»ajMumfVUe» e ess wm ee*
CMuStmla ** Unho &•

sresMto ser «tu mais «nortaiea. toado oomo local, o gramado «FTS
latiu • (Msoifaau ão primeiro,O srênle de Onaado «antss. Oa companheiros de Walfre*
au* eonu a hu favor os fatdree a0 que ainda nao amargaram
^rjl^'.'-^^ «? ¦¦¦•»•" iwlo»sau sno» encen-eom* stw«>Ms.v<MieMeree, mas, U9mmm 0tlmtst«« e confiantes

num resultado favorável as
suas cores. ¦ ¦

EM QUINTINO• AM-nigro. > Vsiqusm quer
Guarani a Cruselro
Gafurinha x Continental
Moddáde s Sporting
Unidos, do Cruatlro x Nova

Am4rlcs»(Jsear*pagua)
Os alvl-rubros da Rua Pia»

to Teles preUarao na Alegria,

«Trio attcatêt do SSo lotas

DS gCTSaORO DK
JAOARCPAOUA - Hélio; Hu.
mara s Mudo; Alriaho, Ivans
e Arlmar; Pinbo, Valdir. Pred.
Otiao • Jusnb. *

(VORTINO - Parsn» Ma-
teus e Rui; Jhus, Ivan e »i*
gua; Msslabe, OsMo. Ifo, Ss»

nha e osrunhas U.
Q-onmHO - Rubem: Pinga

e ftrte; Adão, C«Uo *"Aflj Olea
« r, Gtraldo, Renata o MU-

38 clubes disputarão o Utulo do Tomelo «Inltium* da en»
tldsde Sriglds jSS» ar. Romeu Dlu Pino - Dlvli Ido, cm
treseuou-Campe do Slo «Jorge, em Mn-jolh/ici H-uloi -
C^pVo^ansdiTne Stádlo - Campo do Oriente era Santa.
Cnia,

miCIO — Perniunbueo; Tt*
te e Nilo: Paulo, (Ulvio a Mml*
abo; B:to, Jorge, Alsmio. ML
valdoalTan.

VILA P. O. - Amaurl: Es»

valente •

Km prélio d» grande rivalidade.. multo torso, «ve lutar para
e grêmio Sltenando PerrUrn I tr*umt mu» eonhoe d» vi
(Pemsmbueo) vem, tovahdo '•«•**•.¦***¦• e rival d
vantegem nos confrontos Já «-a^friao.
reelludoe. Di-iia feita terá quotomar multa precauçío afim da
nio mfrer vexame», pois o sn.
tsgon!tts está em ponto de bala
e disposto s vender caro o der.
rota.

enfrentando o forte esquadrão „-. _ „ _ -,_
do Unidos do Cruzeiro, em por- ^l^Jm,,. Bebeto, Justes e«¦ m.«*» ealuando grandelSi^Tl^O^itoraa.

leio, Oenldlnbp e Valtlnho.
JOÃO -«CINTE r. O» - WU

espectatlva.
RIO-SAO PAULO X SETE

DE 8ETEMBRO (LEBLON)
. 0 Mo-Sao Paulo receberá
hoje à tarde a incomoda vlsi-
ta do Sete de Setembro do Le*
blon. um dos ««bambas» ds.

•rttSISi"'Zona Su1, pãr* real,ZMein um'

sen II; Crus e Amlltonj BltuA
PUigutm e Moaclri Vsgu^ho.
Velho, Alipio. Wll-on I (Ri * 1)
o Blrs

FILHOS DO OROTAO - Mo-

As séries eatfo assim eooatltuldaai
SÉRIEFLORIPES MOhfcÇAO - Orlem-j, üi-tima, u«a>

MtaS*kStoVV,5!sORN0,&^^^^
*^amTmt*\>tm9 MÍV ^S. M O»
tino. 1* da Maio, Atllla, Palestino e Lsrusttl.

Aa swoclaQÓes claáslítcsuu em cada série, duns cm cada
uma, dlsputsrflo o superesmpeonato, sendo pnra os aspirantes,
» tf rie «Ministro Gama Fllho».Psrs os amadores, a sírio ler*.
o nomo de «Manoel Maria Paula Ramos».

TABELA DO TORNEIO

A tabela do tomelo Inicio dó D. A. está ssslm organlzadai
Campo do Orientai n
As ÚM h — V JOgo — Roslta X DUtlnU
As W$ h - 3» ôgo - Oriente x Colonisl
As 13,50 h -- 3» Jogo — Sshtlsslmo x Guanabata -
As 14,15 h - 4» ôgo -r .Olty x Campo Grando
As 14,40 h — 8* ; ôgo — I. Goulart x Venc. do V
Ai 15-05 h-6» «go—yenc; do? x Vcnc. »
As 1530 h — 7» Jdgo — Venc. do 4» x Venc. 5*

Osmpo io Slo Jtoséi

As 13,00 h — 1* JOgo — Plrsqusrs x Realengo
As 13,35 h- 3» «go -7. O^zelro x Royal
As 13^0 h - 3» ôgo - Üniao x Diana
As 14,18 h - i* 6go -* Anchleu x Corintians'
As 14^ h - 8» ôgo - Sáo José x Vcnc 1»
As 15,05 h-tP ôgo -ti Venc. do 2» x Venc. 3»
As 15^0 h — 7» Jogo — Venc. do 4» x Venc. 5*

prello sm"lstoao. Nao há fr/o-1 auldo; Mego s Afonsliiho: Oe-

BXPRBssnmo
X

AMSRICA JR.
XXftcil cartada Urá que mMar

o ExprcMlnho (Campeio) da' Ti-
luca, frente ao Amírlca Júnior
d» HlttienOpolI», no prMIo n mr
timvado no Alto da Boa VI»U.
Ae duu torcida», qu» vêm de há
muito acalentando o de»e]o de
ver. seus dot» clube» era duMo,
«mUo ansloia» pela hora de In-
centlvsr mui ídolo» à vltOrla.
Oe ftl*/l-»nesme »ao apuii ladoè co-
mo UvorittM. *»!« >

,00. Short»
e»l»mpado» CrS

Carnaval o oonlunto•eu
lieuel St «-.no

WO.0U »

SM» ? Sr -vs
^uaoo - tmsa eu jiicii»¦raneu se Panam» • CrS «enMW

andar ^ua vinte SaSMl t -
íol» e ne Penha. Rue toa» Mae

FILHOS DS SAO JOROS
D»poi* do lne»p»rado empate

frente ao Comercial o quadro do
fllboe de SSo Jorte volta a cara-
so para enfrentar o ConUnental
<m pusna qu»'e»ta aendo acuar-
dada com «ivo !ntm*»e», poi» oe
de Inhaúma plaarllõ o campo
eredenctadòe pelo empate frente
au Vila r. C. (Campeio de Ho
norte Ourml).

Ae-rtm, terlo que estar multo-rlsllantee o» pupilo» de 
'"Blsode"

para evitar uma eurprlea, .
B. O. ENGENHEIRO LBAL

B. O. ARIZONA
Na Linha Auxiliar, no autiúr-

blo de Engenheiro Leal, o E. C.
Arizona fará auá primeira exibi-
c9o para aquela pintei», enfren-
tando o clube local, em peleja que

TRAVESSA X FERROVIÁRIO

O Traveeea' P. C. de atadu-
reira rumara hoje para a loca-
lidada de Au»tln, onde medira
fOrçu eom o Ferroviário. O pré-
Uo terá como atracAo o equilíbrio
de forças em choque.

B. O. SAO LU1E (REALENOO)
X

JARDIM SANTO ANTÔNIO

Animado» com a notável, vltft-
ria de domingo último, fernte ao
CruTOlro, o E. C. SSo Lul*. d»
Jardim Novo Realengo, voltar! a
prellar na tarde de hoje, enfren-
tando o quadro do Jardim Santo
Antônio de Honorlo Ourgel O»
pupilo» de Elu, que e»tito em faie
de franca asccnillo, eiperam re-

I pètlr o feito anterior.
j Na preliminar o» "garoto»** do»
I «lvl-mhro» defenderão

WmãKÊÊmmWiMmmmm^^
^mM'àmmmmMmmWÊmammlm^

mWm. ^ lyií»l»iW'i«
*jssrt -tv^BBBBW^ 'k^W^bbbsbbb^bbbH
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Oampo do Csseitát »

As 14,00 h -1» Jogo - Iliver Ji laniettl
As 14J5 h - 3» Jogo - Del«. «*.-*-,.. — - .-„ "CasUUo x Palestino
Aa 14Í0 h - 8» JOgo — Msvüls x Atllla- - J- *¦-'- x Venc. 1*

x Venc. 3»As 15,15 h - 4' íôgo — V-de Maio *
A» 1540 h - 5* Jogo mm>Vmy do 3»

â

Afague do fuvtnludt dt Ipanema

a Invrn-,
clbllldade que vem oitentando
hi mal». 4» dei peleja».

SETE DE SETEMBRO .
X

CARIOCA
O Sete de Setembro de Jaca-

rlpaguà fari um amUtoeo frente
i A. A. Carioca em aeu próprio

I reduto O grêmio de Vilela, que
vnm abatendo todo» o» adveriA,-
Mos que ee colocam à aua frentj,
terá que multo ee esforçar para
deixar nesta'tarde a cancha com
a.*ia'ma da vltOrla..
ALVORADA X PALESTR1NO

Mais uma vez voltarão a de-
ftontar-se os quadros do Alvo ——— - ,—- - ----_- ,„„.._,_
rada e do Engenho de Dentro. Ob -^«Sm^^^W
edo Palestriiío do Luca, em » «»taU^H*J"??!0,?S;
autentico duelo dé ««tltans» j.« «nJ»^»P»™ ut0 ^

tua nova formação

ritos, pois ambos o» quadro* es*
Uo em forma e em condições
de brindarem o público de
Campinho com uma grande
peleja»
JU-/GNTUDB X ESTRELA

Em Ipanema, o Juventude A*
C tentará colher mais ums vi*
tórla nosta Urde diante do
r»tríla F.C. Os tricolores 4a
Zona Sul vim fszendo ultima»
mente ioberbsi exibições de íu-
Ubol. Se conseguirem manto*
Ias, dificilmente deixarão o
campo sem a vitória.
AA. LISBOA X FILHOS DO

GROTAO
O público desportivo de Ta-

earepsguâ tom iu>s atenções
voltadas para o embate que
reunirá os quadro» da A.A.
Lisboa e do Filhos do GrotSo

Lieft DE HORÁRIO 6UR0EL

íEífict i iii mn m 10 ur
EM DONA CLARA

NACIONAL X JOÃO
VICENTE, ..'.'..'.

Prello do» mau empolgah-
tei,reallzaráo Nacional do Cam
pinho e Jofto Vicente de Ma-
dureira, tendo como local o
«alçapão» de Dona Clara. Os
rurr-is agora em eua nova fa-
u-evm se constituindo no es*
jSntalho da Linha Auxiliar e

Cartodf* psrigosa para os popUos ds Moaolr Bafo — ps tricolores da ma ^^íírt08-,! teri põiã fronte um brioso con
ama srande p-roesa-CentenárioxGostaBarros —Uniãode Honório x Juventus e União Rocha tendor que entrará em campo
Miranda x Ubenlade, os complementos — Descansapam Barros Filho e O. Verde — Detalhes! -Jg-ate a vender caro a de^

Depois de qulnié dlai de su* peeos Inesperados, depois de
•êncià dás cancha», retoma reestruturar sus* linhas, vem
lider Ipiranga na tarde de ho- se constituindo em sério perigo
Je para'dar 

'combate'ao Mengo « levará como cartaz para êsse
A'.C: n'6-clásslco dà rodada. Car-
tads':dM mal* prelgoeas essa
p'ara os pupilo» de Moaclr Sá!o

: aue defenderão além da Lide-
; -anca a invencibilidade.

; 6 t^engo que sofreu dois tto.

>'-¦ WÊ&S*t^ mmmÊMÊÊ*'.-... "tj mmÊÉÊÊM;
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tino, do .Centenário que pro-
met-e uma «Voe' e*dW(?so pare

r--'.lôpo--iii«te'
>«^»AÍIW^*^«-»-^«',-'*t^^^^^s^^»'

doençasb
operações
dos olhos

;dr::faWmúêxàr"¦¦-,'¦¦ 
fiMÈNTÉL

mtãm -tãs. e 6ssk, «as M
as. M> h«*s *—.. Sas. e eá
badi*. dss •• *s U hs.

a>NSULTóRIO:
Bna U de Novpmbro. IM

JptVssvH 
'-/-ÍBtofono* r"1 ,

-S&m&lmKmmmmlmim+mam^f+mmtmmmS*

encontro a vitória s6br« o Cos*
ta Barros por S x 1 no próprio
reduto dos alvl-rubroB.

Assim, e cotejo entre verde- .
rubros e tricolores tem tudo os »0 minutos,
psra sgrsdsr. devendo o gra
mado do Eletroquimica apanhar
uma grande assistência.

CENTENÁRIO
X-.

COSTA BARROS --i
I o Centenário que há doas

rodadas vem folgando e ven-
cendo por W x O terá que dar
duro nn tarde de hoje frente

, ao Costs Barros, que vem de
um rw*-» dlan"».*. do Mengo. Os

'alvl.-rerdes estlo preparados e
dispostos s reconquistar seu
prestígio um tanto abalado com
m fr»cu exlW«H5e» O reveses.
Os pupilos do Professor Irlueu
que em qulnie dia» perderam
tre» tento» predosos e forsm ali-
•jsdes ds vlce-llderanea tvdo
farBovoara s reablHtsriim ho-
je, á tarde.

•ONIAO W RONÔRIO
¦•.,.'¦¦ ••-X

JUVENTUS
Incentivados com a vitória

trenw ao Sfto José por I x L
o Unlio de Honório receberá
em «eu campo a visita do 3u-
ventus os aurl-verdes sfto appn..
tados como favoritos,, no entre*
tanto o Juventus vem subindo
de producílo ,e d»verá nferec*

•resistência* aos defensores do
eluw dn Rua Urural.

UNIAO DE R. MIRANDA
X

LIBERDADE
O Liberdade de Costs Barros

que vem fsiendo a sua VIA-
CRUCIS no presente certame
nln, conseguiu, até agora uma
só vitória. Contando apenas
deis empates e eineo derretas,

pisarão a cancha hoje, dispo»
tos a quebrar o "Tabu" e con-
quuturcm seu primeiro triunfo.
No entretanto os tricolores de
Rocha Miranda que quase sur-
preenderam o Ouro Verde,: na
última rodada ««'ao bem pre-
parados e dispostos a correrem

DESCANPARRO O. 'VTSRDB
E B. PILHO

Barro» Filno a Ouro Verde
istarao de tora assistindo e tor-
cendo pula queda do "Lider"
Ipiranga já que eslao com os
dois pontinhos garantidos pela
desistência de seus sdversárlos
Sfto José e filho» di* Sáo Jorge.

¦ m*W*®®#£®®^
H BliSi * V«S^^flV' ^igèsll*»!!

mÉL -. âÈÊm>** -' ÉflEfla

¦BMPjL' Jj Hj I
M fl^iflVfll IK^Hr fl H

RfiHflfl
s^/?^ ^S I^BsRiiEl ¦;

Nego Velho. Ziirungl-ue D«l«» -trts valore» do "líder"

Damos a abaixo as esealaçoes
prováveis de aljuns quadros

0. LUIZ DB REALENGO —
Zé Taranio; Valdir «Barros:
Barres n, DJair e Iralr; Pauli-
nhc*. I-.onl, fé-aldo, Haroldl-
nho, Tl&o couto).

NOVA AMERICA P. O. - Ro*
berto; Aloislo e Mauro: Valdir,
Dldl e José de Bousa; Adir, Nel-
son, Haroldo, DJair e Oorlinhos

laiHUio, Ntne e Cariooss OdV
mu, -Aiao, Alarcoti, Atujeie e
josj, ¦¦'¦'*

i»ALMTRINO — Jaime (Ma-
lU4iunuo>; túlv.0 e nesc; Tiao
Ujitba, Aur.0 o Van-er.el; So».
ge, Waaisiio, Darci, Mime •
t,»*-,utr*il!*iin».

«. JOKOK - Nelscn; Rtlaal*
do s J03iel; Tourada quivo a
Nllum; t jrinho Babará 2, Ml.
lo, Ruimuj e Dininho.

LISBOA DB JACAREPA-
OOA - ivo (Nelson) Marcos e
Renato: Sllwlra, Jair e per-
náo: Atnlntas, TU, Talco, Sérgio
s Aclr.

A. MARTINHO — Rocha It
Rocha s csjuia, Ceei, Duou e
Mmciroi Zetó, Pedro. Juraudir,
BolAo.

JOVENTÜDÍ DO .IPANEMA
-Maça; Zé Caries, a Mauro:
Lourlval, Hélio e Anonlo; Lula,
Armando, Artur, Ptuela e Zé
Marta.

CARIOCA DA ALEGREIA —
Alciaesj Celso e Joel;
Itlm e Eduarao, Lílte, Vitm, Ari.
Jorge e Raimundo.

E. O. ALVI-NEORO (ecnvo-
cacto) — Oliveira Amauri,
Val(íemiir,*Alcino; Vaiérlo, Car-
llnhos . André, TícO, Zedeso.
jau, Lourlnho, I*rruthe Bolo,
Blbl, jurandá e Neneco.

A. A. UNIDOS DÒ BRASIL
Adllbl; Vlêenteé Português
Veludo, Malvlno . Rui; Zez{.
nho, Cellnho, . Pingo. Campista
(Zé) Angu.

8ETB DE SETEMBRO P. O,
do Loblon — Beleza; Caboclo e
Raimundo; Getulió, Pipa e Jair
Djalma, AUton, Plavlci, Valdir
e Nllton.

JARDIM SANTO ANTONIO
I. C. — Bsrredo! Moraes e
Tláo; Baiano, Raul e Ernesto;
Alcides, NeUlnho, Pedro Ita,
Tiao «Edson.

''II
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O «|i»tar«fO elos ItmSo» Goulart oue estará em açSo na tarde de hoj»
tm Santa Crua „_

ES^O^^^UROEL
VAO As URN^S psí «SÓCIOS»

DO OTOO "WRDÊ F. C.
Após varias semanas de exped*»

tatlva», comentário» s srandé
ltnto Matos eatá bem-eeta-la com
anèledade, oe aseoclados do Ouro
Verde de Honorlo aurgel. vêm
cheirado oe momento» de Ir àe

Pedro,' urni»e -a fim de Indlear oe novue,
i-npmes*<«ae comporão a novsrdl'|

retorla e Conselho Deliberativo
para O Mlnlo 6T-8S. ' 

J"V-
DUAS TORRENTES

O pleito, que vem movimentar*.-
dp a numerosa família aurl-ver-
de da Rua Paracala eita, dlvi-
dtdO em duaa facfides, uma 'a que
vem sendo encabeçada pelo dee-,
portlsta José Le,'rclo como nfl-> •
dal • a outra a "Chapa Reno»-!
vadora", liderada pelo ex-presl-
dente minto Matos.

FILINTO COTADO
Sem querer desmerecer •

arande valor do» membro» que
compõem • chapa oflolal, mem)
d.0» comentário» que nossa •«*?••-;;•• ••
portasem pWe ouvir, o »r. Fi-t Pulnto
ltnto Mato» est& bem cotada eu-
mo o provável vencedor

CHAPA OFICIAL 
«nONBELHU DELtHtSHATTVa
Presidente: Diamantino San'-

to». 
'r ¦' '"'"'
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ECOS DO ÂNITERSÁMO;Í)Q PARAÒPEBA ES;

Mattos sério candidato
» presidência

*-Vlce*PreBld«)nte!
to»""

Orlando Íla*«:4'tl

DIRETORIA

HARM0RAR1A UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Tr^olho

EM JIARMORES E ÇRANIT0S
NAQOflAlS E EínHANCEIROS

(PREÇOS M6WC05)

H João Toi^atò, W^
TEI- 305719 - R. DE JANEIRO

''

cesso
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««'itfrtflsal BBtiim
fl^tw^MflMqssSá^» *(*^t*.l. *- ^^S^jk^^^^wC^ *jfJS^gfTJ-gl Bff"^'^

O Paraòpeba 'E, &,' pre«tl«loa sflrèmunlo do «omunto retldendal de Deodoro, «tateou «á--
bodo »lltlmó nsTsua sede píovlarJrla o baUe conéiw-atlvp «to «eu quarto «Uv»rsWo «Jejunita»^.;
Ãfcttlvtóade decorreu em' S8ís5tj»*s-**«*t^ «ir^ «pareeem^as^srt». Iwnll
MaX S FrelurO^ Moilrtoha « ftüv
ceu. ladeada» pela »«to»í*torla do dub«.

,. Presidente! Josí Loureiro 3Ta" 
VIce-PreBiacnte; Severino dfv

VpfjitnR
.....Secretário: Wilton Alven dos
Santos'.

Tesoureiro: Anízlo da Silva*' Vroourador: José Costit.

ALA RENOVADORA
" DIRETORIA

Pr«»ldente: Fllinto Mato». '

v.VIce-Freiildente: Joüo Lopes
da Fonseca.

Secretário: Djalma Pinto dé'
Queiroz

| -Tesoureiro: AntOnlo Gonçalves-
| de Mutoi.

ProcOrudor! Ângelo Turrol*.

AS 10 HORAS O INICIO

O 'í Presidente Diamantino dos
Santos peile aos assocladua que
«ompaerçam lmprèterlvulmente,
à» 10 hora», liorilrlo marcado
pata*-lof(llo doa trnbnlhos. Era
caso de falta de número scri
folta a segunda convocaçüo U'-
IVhoías'.*"

FUROR HO H0GK
¦;.,: ¦¦„.;;¦• rou

si e biusSu qar Anmnrjr -ipre»
¦ente sara o *i«u carnaval ei»

, Srese . df.. .Cr» «50,00 • •liid» •
conjunto «Dl» qur eu «oi «u-ito-.
•o> Hlitírt» » CrS eo 00 ¦ iiiara* ,
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Brasil. U.R.S.S. e Tcbecoslováqiia ia Mesma Chave dt Mundial
"fl C.B.D. NIO MERECE AS CRÍTICAS
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OfntMente Silvio Pacheco raplut à reportai*»*
• problema da felcçio perwuMBte — Osvaldo
iraadlo reaüioa bom trabalho em Lima — O diri-
teste da entidade esclarece a posição da imprensa

. reportagem esteve con--
com o presldento SU-

Pseheco. dirigente máximo
l Confederação Branlltlra de

os. A palestra, como
s podia deixar de ser, versou
K* a icleçH.) brasileira.

— Um dos principais proble-

§• 

eom que a Caiiíi-ileruçãu
isllelra de Desportos está se
rentando. é o quo so refere
técnico prmanente. Os Jornais

atacam o problema de forma
rude, stm medir sa dificuldades
da Confederação. Nós queremos
realmente algo. pela seleção bra-
slUtra e temos lutado para isto.
A imprensa clama por uma at*
loção permanente, No entanto
eu laço uma pergunta a tndos
aqueles de rt consciência: Os
clubes estao dispostos a cola-
borar para quo se posta for.
mar uma seleçloT

O PROBLEMA * DELICADO
O probltms, — prossegue

Silvio Pacheco — 4 sumamente
delicado. Será que o Botafogo
em pleno campeonato ou an
projeto para alguma excursão,
quererá ceder Nilton Santos,
Dldl « Garrincha? O Vasto por
sua ves, cederia Bellnl, Walter
e outros? Assim também os de-
mais clubes, tante do Rio como
de Sio Paulo, farlsm IstoT Digo
com toda sinceridade: acredito
qua. nio. Come te pode obter-
vsr, o problema 4 delicado, be
os clubes querem cooperar
sinceramente com a C.B.b* eo-
Mo u nutso (trabalhe estará
grandemente facilitado."E 

sobre o técnico Osvaldo
Brandão, que dtx e sr. a
respeito?

.meti*
da C.B.D, Osvaldo Brandão
reallnu um' bom trabalho «m
Uma, Perdemos para a Argen*
Una • « Uruguai cerne também
poderíamos ter vencido. Rea».
nhaço tjat nao fomos perfeitas,
mas náo miriiimDs as erlttess
que nos tributam. Osvaldo Bren-
dio reallsou um boat «rabaQio
e estou pltmamente sattsfelte.
Aceito as criticas da
no entanto as acolhe desde que
sejam medidas, criteriosas e
construtivas e nio da maneira
como est«u vende, tempestue-
sas e violentas, sem raiio, —
astjm finalizou o presidente
Silvio Pacheco.

São Paulo x Flamengo, Atração na Paulkéia
Ma aa aaiaaada da afaaalva nAra-iagra — Eaaápie de QaeJraz terá a Mito - tateie de eetaje

às 19,15 heras
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Ii:
O.preta-fer*tSttrtt» Pochtco,dirigente do entidade máximo, opondo
Itlsv. è IMPRENSA POPULAR tobtt o» ptoblemat do «Uçto

ptrmontntt o tjuolt o* toluçBt* possível*

Hoj» à tarda no Pacaembu,
realizada a peleja entre

i Paulo e Flamengo o, prós-' sento ao Torneio Rio
?Paulo. O clube rubro-ne-

goza de grande prestigio
capital paulista. Sua apre

ataçao devera levar ao Pa-
abu uma enorme assls-

Ê interessante restai-
que o Flamengo, há vá-
anos, nâo consegue efe-
uma exibição convincen-

na terra da garoa. Ainda
ocasião do prélio contra-i Honved. o conjunto dirigi-

]ío por Fleitas Sollch, apesar
lio Incentivo do público
Ipaullstn. realizou uma partida

íjtesdiocre.
V COM QUASE TODOS

>¦*- OS TITULARES
f-èf.' Pavio, que vem de te sub-

•seter à uma Intervenção d-
Mrgfca. e Dida, contundido,
¦Ao os Jo_*adores que estarão' lie fora. Em compensação, Ari
/reaparecerá no arco, e Ind'o

•Mim x m momo
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Brasil, URSS e Tchecoslováquia
Juntos na Mesma Chave

A saécia tem em costa a tetoeie brasileira, cerne
am fator praecaesraatoi testo técnico

O Bratn, ajtora qut está elas-1 na maior atração de bilheteria,
slflcsdo para disputar a Copa do | pelo prestigio do futebol brasi*«.._..- __ «..«... *„.- prtpB.. Mt0i p,,. tudo ,„_,„.„ WUi prill_

. • Rei doa Blnstet. tesr,íw -Jliposlcfo para • ttn Oar-nal, • conjunto «Uu tjne en MB-ISto. Blatlo Back a' Rall tSM.te Shorts lltot e ett-nm-
IM • CrS 8*0,09 . 150.0* t alndt
i variado aortlmento de BlnaSet
radrtet e tipos dlv-rtot a nar-"-M CrS ie.M r rateai a> FaPreço» espeelalt para r»•tt — Rua da 'AffSndega,

I» andar. Rua Vinte d» Abril
l. B. na Penha, Km

S™B***A,

No eUeht vemoi o Unha média do Flamengo, que estará em ação esto tarde na Paulicéia eontro o Soo
Paulo. Do* Mt nio togará Dequinha que está substituído por Milton Copoltilo

firme no ataque. A partida,
que será disputada à luz do
dia, deverá se caracterizar pe-
lo equilíbrio, multo embora
haja um ligeiro favoritismo
a favor dos tampaullnos, que,
jogando em casa, sempre le-
vam alguma vantagem- 01-
zem, ate, que os cariocas so
frem do complexo do Pacaem-
bu>... Para a torcida rubro-

Mundo-na Suécia, deve
rar-te com o máximo carinho,
JA qua ettarA na chave dt dois
palsea qua praticam um futebol
da primeira, como o tSo Índia-
eutlvelmente, a UnISo Soviética
e a Tchecotlov&qula. All&t, dl*
ea-at da pataas_«m, oa dirigente»
sueco», numa verdadeira demons-
tracto da' quanto ato apreciado-
ms do nosso futebol, atUto to-
mando- providenciai, para qua
nada noa falte, quando para 14
noa deslocarmoa. O ar.* Helmr
Bergeru», secretario geral da Fe-
deraclo Sueca de Futebol, e que
será o responsa vel pela organi-
zac&o dos trabalhos, relativos ao
certame mundial, teve oportunl-
rtn*'^ de declarar que a parttcl-
puyuo do Brasil ter& um dos fa-
tOrea primordiais, para o sucesso
do mesmo. Frisou ainda o dirl-
gente sueco, que a nossa seleção,
depola da Suécia, constitulr-se-a

MfâinMUVUlL
._

Botafogo x fluminense e Olaria x
L Goulart as Atrações da Rodada

rrossegus hoje pela manhã
• JJ Campeonato «tanto Ju-
venll do Departamento' Auto*
nomo com a realização de no*
v» pelejai que movimentarão
os fia dos craques «mirins» da
Metrópole. *

A rodada spresenU1 dois
autênticos «classleos», Bots-
fogo e Fluminense e Olaria
x Irmãos Goulart. '.

JOGOS E AUTORIDADES
ESCALADAS'

C. Regata» Flamengo x As-
tdrla (campo do CR. Flamen-
go ás 9,30).

Juiz: Valter Soares; Auxi-
llares: Moacir Rodrigues da
Costa e Aníbal dos Santos-

Juiz: Nuno Vaz; Auxlllaru»:
Anselmo da Silva Viiira e
Ivan Claudlano da SUva-

Olaria x Irmãos Goul .rt
(Campo do Olaria As 9,80). ,

Juiz: Armindo Gonçalves
Covlnha; Auxiliarei: Casar
da Costa Salve n José Lulr <io
Freitas.

América x São Cristóvão
(Campo do América ás 930),

Juiz: Llno Teixeira dos San-
tos; Auxiliares: Guilherme da
Silva e Milton Dantas de
Oliveira.

Cometa x Nova Amenua
(Campo do Oposição a? !•¦'*»,

Juiz: Jacl Teixeira dos Saii-
tos; Auxiliares: Ormnr ».-;_¦

A ESPECIALIZAÇÃO
Conforme prevlmos aqui das colunas da IP, a ondade novelas e depoimentos está inundando as páginas dachamada «grande Imprensa». Cada qual'procurando de-monstrar o «porque» do fracasso da seleção brasileira. Os-ataques pessoais são feitos de lado a lado, numa repeti-

Cão monótona do que sempre sucede após qur-lquer ex-
cursâo do selecionado. Das discussões faladas, escritas e-televisionadas poderá hão nascer a radlosa luz, mas nas-
certo muitas incompatibilidades.

. Há os que sugerem, como tábua de salvação para os
nossos destinos futebolísticos, a separação do futebol, crian-
do-Sf o que seria a Confederação Brasileira de Futebol.
Isto nos faz recordar aqueles que Julgavam que o nosso
mal estava na côr das camisas, e realizaram um grandeconcurso, findo o qual tivemos essa Inexpressiva camisa
amarela que cobre o peito de nossos jogadores. Como a
mudança da côr da camisa não resolveu, também a cria-
çâo de uma entidade exclusivamente futebolística não re-
solverá o problema do nosso futebol, cujas raízes são
mais profundas. Veja-se o caso do basquete, que tem en-
tldade própria, e, como no futebol, obtém alguns brilhar**-
cos (vide Olimpíadas de 1948) para decepcionar noutras
oportunidades, como aconteceu nas Olimpíadas de Mel-
bourne.*--:. A CBD tem vivido, praticamente, em função do fute-
boi, não se justificando, pois, a grita pela «especialização».
A falta de uma entidade especializada *em atletismo não
impediu nossos valorosos atletas de se tornarem campeões
sul-americanos, ou de levantarem o recente torneio de
Santiago.

Tudo Indica que, mais uma vez, os catedratleos fute-
bollstlcos, como o marido «O Primo Basillo», estão- que-rendo, apenas, tirar o sofá da sala...

OBSERVADOR

•negra, porém, há o consolo de
que Jogadores como Tombes,
por exemplo, não acreditam
nessa história de complexo».

AS EQUIPES,
HORÁRIO E JUIZ

Salvo modificações de 41-
tJma hora, as duas equipes de-
verão alinhar as seguintes
formações:'São 

Paulo — Poy.Da Sor-
dl e Mauro; Alfredo. Ademar
a RIberto; Maurlnhc* Batta-
zar, Gino, Dlno e Canhotelro.

Flamengo — Ari, Tomlres
e Sérgio; Milton CopoliUo, De-
qulnha e Jordan; Babá, Du-
ca, índio Henrique e Zagalo.

O inicio da pugna será às
15,15 horas e o Juiz será o
carioca Euháplo de Quiroz*

clpala clubtt, os do Rio a de São
Paulo, tem feito pala Europa.
O Brasil ter* colocado no Grupo
Oeste, exatamente o qua com-
preende at cidades da Ooteborg,
Boraa a Uddevalla, porque é na
primeira delaa qut aa encontra
o segundo est&dlo do pata, em
capacidade. Logicamente, como
a Suécia ficará lotada no Grupo
Norte, nas cidades de Estocolmo
e rtendviken, o Brasil capitaneará
o citado Grupo Oeste. A
U.R.S.S. e a Tchecoslováquia
ãerâo Incluída» na chave do Bra-
sil. Nas outra» series, separa-
damente, Uruguai a Argentina,
dando-se, assim, oportunidade*)
Igual» aoa aul -americanos, fa-
mosos em tida a Europa..

Importaote Manifesto de Cronistas Esportivos
'Toiwmmi una frtfltt.únka, st prteito lutando, para libertar o

fottbol da tragi-camiilia em qut o transformaram"
nosso

-fbtyortMOfts
C-_^*%-'l-A ll*i
Rol Evtrislo da Vefeft fi^C
» Telefone \\J42-1519|

SELEaONADO OCLISTA AO X CIREÜITO
PA PAZ, PRAGA-BERLIM - VAKSÔVJA
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nosso futebol da tragl-comédia
em que 6 transformaram. Cada"match" da uma seleção nado-
nal domina milhões de brasllel-
ros: festa se hfl, triunfo; drama
emocional se hA derrota. Futebol
no Brasil t coisa seria. Trate-
mo-lo com dignidade".,

América x
à TardeHoje

No foto (Serviço especial da TASS), aparecem os cinco primeiro* colocados rm tradictorml
prova cicllttíea de quatnf.dlot.quf te realiza anualmente na URSS part t escolha do selecionado
soviético que participará do grande Circuito da Paz. Os cinco jovens, quatro de Moscou t um de
Klew. representarão a União Soviética no X Circuito da Paz Praga-Berllm-Varsóvia. que se reali-
zarà na primavera deste ano.

Mie<iv*r**>i*v+**'v*fiiig*amii*ÊtÊii*»mmrtnmii',m >-i *»*>»«*>*-.<mi «,«»-,«»».,¦*. l._'l'_1 i

Na aua maioria, oa Jornalistas I desarvorado futebol brasUelroque estiveram em Lima reconhe-l Formemo» uma frente ünlea- seceram qua o fracaaao do «eleclo-1 preciso lutando, para Hbsrtar onado brasileiro foi mala uma
conseqüência dos Inúmeros erros
qua. sucessivamente vêm sendo
cometidos no preparo a organi*
sacSo das equipes nacionais e
resolveram lançar um manifesto,
no sentido de que os profIssio-nal» da Imprensa a do rfldlo nio
se deixem levar por comentário»
tendenciosos a nocivo», que pre-
Judlcam tanto ot homena da
C. B. D. como oi Jogadoret em
particular. O manifesto esta
assim redigido:
MANIFESTO AOS COLEGAS
DA IMPRENSA ESPORTIVA E

AO PÚBLICO EM GERAL"No momento em que regrei*
samos ao Brasil, depol» de um
contato de 45 -dias com a seleção
nacional de futebol, nOs, abaixo
assinados, sentimo-nos no dever
de convocar nossos colega» para
um movimento de reac&o contra
os: eterno» vido» do futebol * bra*

} aleliro. Independentemente daa
_ nossas obrigações com oi Jornala

e revistas que representamos,
proputemo-nos a lançar ' este
manifesto, na certeza de qua a
sua Interpretação significar* um
subsidio que prestamos eapon*
t&neámenté, ao futebol 4o Bratn.
Répetlram-ee. , agora em Lima,
todo» o» erros a enganos que
vem marcando, negativamente, as
atuac&es de nossos selecionados
em certames e Jogos Internado-
nais: a) — Falta da tempo para
a preparação técnica, física a
pstcoldglca dot Jogadoret; b) —
Falta de critério na escolha do»
responsáveis pala delegação:
o)-—' Irreipontabllladd» nat atrl*
bulçOes das funções; d) — SIs-
tema superado de concentraçãodos atleta». Ao • lado desata erro»,
ficou patenteado que evoluímos
em dol» aspecto»: disciplinar e
moral. O comportamento dos
atletas, dentro e fora do campo,
foi corrtto. Nat vitoriai a.der-
rotas restrlnglram-te ao terreno
esportivo.' Llbtrtamo*nos, en-
fim, dai patrlotadaa.. Ao enume-
rarmoa éatea arco» devemos,
numa autocrítica sincera, reco-
nhecer também que a crOnlca
aiportlva I, em parte, respon-
sâvel pelo que. vem sucedendo ao
futebol brasileiro. O Interesse, as
conveniências, a vaidade 'pessoal
a o oportunismo, s&o colocados
acima da funçfto essencialmente
Jornalística. ¦ Esconde-se, às v6-
zes, a verdade, deturpa-se a In-
formação verídica em troca, da
simpatia oficial ou do favoritis-
mo das viagens custeadas pelos
cofres da Confoderação Brasi-
letra de Desportos. As criticas
dependem dos resultados: boas
na vitorias'; implacáveis nas
derrotas. Faltam serenidade e
amadurecimento aos Jornalistas
esportivos brasileiros. Raramèn-
te constróem.- Alguns tentaram
repetir "Lima 195S'*.".. .S6-'.'nt_-'
o conseguiram, polo ambiente de'
união e. .camaradagem que Os-1
waldo Brandão criou entre os Jo-1
«adores e pela repulsa dos Jor-
nallstaa * menos apaixonados.
Culparam, o técnico poi1 como-
dtsmo ou ma fé. Vrr.m falhasj
técnicas* táticas, onde os erros|
eram tiumanoa, A. constatação
dêsues fato» impõe uma única
conclusão: »e o objetivo da ore-
nica é contribuir para a elevaçlo
do nível técnico, moral, dlaslpll-
nar a administrativo do futebol
brasileiro, deverá. Itvar a aua In-
fluí nela a um plano mala tleva-
do, aemi qua Isso lsgniflqu» ati-
tudt de conformismo com oe
desmando» ã omissOe» do» atual*
dirigente». Concltamos a classe!
a que se una em torno daa mes- jmas idéias. Urge uma.tomada de
poalçSo honesta e Intransigente!

da triato nsn-rta-milii dãuAi••"•¦I •^¦SSaT»"" *>^Ba__rBj^S"_gSBBm> Va^BJNgBP *

(Ass.) Achlles Chlrol (Cor-reto da Manha); Luiz Carlos
Barreto <0 Cruzeiro); Mário de
Moraes (O Cruzeiro); Geraldo
Romualdo da Silva (O Globo);
Ney Blanchl (Jornal dos Sports);
Geraldo Escobar (Ultima Hora);
Wilson Santos (Última Hora de
SSo Paulo); Hélio Conceição de
Sa (FOlhns de São Paulo); So-
lange Bibas (Gazeta Esportiva).
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O qoaoVo flo-ia» quo espero supreendtt o "lider" Bangu em M. Bor.it.»
Botafogo.F.C x Fluminen-

se * F.C (Campo do Botafogo
FJt as 930).

Juiz: Arlindo Nunes da Sil-
va; Auxiliares: Edward Men-
des e Armando Pinto.

Lisboa x Galltos (Campo do
União às 9,00).

Juiz: José Crisplm Case-
miro; Auxiliares: - Lute. Carlos
Cardoso e Sidnel Dantas.

Portuguesa r. União (Cam-,
P) do União is 10*30).

xas Pereira e Isalas dos Sari-
tos.

*' Bangu x Roial (Campo àa
Bangu às 9,30).

Juiz: Abraão Monken; Au-
xiliarée: Ad do Amparo e Luiz
Gonzaga Oliveira.

Sio José x Oiti (Campo do
São José àg 9.30). ,Juiz: Rui de Souza; Auxi*
llares: Durvalino Donelate o
Luiz Gonzaga Alves.
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A representação da Portuguesa ,que apontada como favorita
[rente o União de Marechal Herme» ;

Coríntians
no Maracanã
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Edson e Hélio são as dúvidas no time americano
— As condições do quadro corintiano — Possibi-

Iidades de vitória idêntica para ambos

Detentores americanos: Canário, Leônidas, Ferreira e Edson, que
hoje i tarde enfrentarão o Coriníians, no Maracanã

TOIaNEIO IOTÈRCOLEGIAL
Será realizado no Rio de Janeiro, o Torneio Inter-Co-leglal, patrocinado pela Associação Metropolitana dos Es*tudantes Secundários, em colaboração com o Departa*mento de Educação Física do Mlnlst;rlo da Educação. Otorneio será realizado no dia 4 de maio, sendo que o localainda;hão:está determinado. Estará em disputa o troféu«Professor. Alfredo * Coiòmbro». Já aderiram a este' tor-neio, ps colégios Rui Barbosa, Ginásio Laranjeiras, Cole-

gio Anglo-Amérlcano, Instituto Lafayete, Centro Acadê-mico Cândido Mendes e outros que enumerá-los tomaria onosso precioso espaço. Haverá para a equipe campeã o tro-íéu citado acima e mais um jogo de medalhas. As inseri-
çOes estão abertas na sede do A.M.E.S., Praia do Flamen-
go, 132. O diretor de esportes Hélio Miranda e José Car-los estão trabalhando ativamente para a concretização efe-tiva da idéia.

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
Y SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIÃO 
~~~

(eenta, eom esmero e nenesUdade, portas dé aco •uitográflcas, portões, basculantea, marqulses..— Soldasoalfénlo e elétrica. - Mecânica de automoveto eu» gcul
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Dando continuidade ao Tor-
nslo Roberto Ocmés Pedrosa,
teremos hoje a tarde no Estádio
Municipal do Maracanã, o en.
eontro ntre o América e ó Co-
rintlans. Não cremos absoluta-
mente que esta partida venha
a suscitar grande -', interesse no
público esportivo. Isto porque
tanto um como o outro vem de
derrotas. O América foi derro-
tado pele, contagem mlnun»
frente ao Plummense e o Cn-
rintlans foi amplamente batido
pela Portuguesa de .Desportos,
pelo escore de 5x2. Ambos pra-
ourarão desesperadamente a rea-
bllltação para que logo no Inicio
do certame não venham perder
mais pontos, o que seria fatal.
AS CONDIÇÕES DO QTJADKO

RUBRO
A presença do . zagueiro Ed.

sen é bem probkmitlca. o mes-
nio no momento nao estft em
plena forma física. A saga;pa-
ra o encontro desta tarde, po-dera ser constituída por Rn.bens e Lúcio, sendo que no nl-
tlm0 treino esta -saga teve bomdesempenho. Oto terá, a, susoportunidade na linha média.'
Na ImposslbUldade de Hélio
atuar na asa -média esquerda,
jogará Maneco. No ataque né.
nhuma alteração será prócetil.da. .'
AS CONDIÇÕES DO QUADRO

DO CORÍNTIANS
O Coríntians por sua ver, no

que concerne a problemas de or.dem méilea, encontra-se de far-
ma satisfatória todos os seus
Integrantes. Quanto à parte técnica, nfto ae pede afiançar na-
da, porque a equipe foi dem-

tada pela Portuguesa dá: Deu-
Portes de forma fragorosa."'Mesi.
mo assim como uma equipe da
categoria cemo - indübitàvei.
mente é, deverá reagir á.altar».
Enquanto a equipe estiver no
Rio, ficará a parte médica a
cargo do dr. • Hilton Gosílrig,
médico do Bangu. O encontro
de hoje à tarefe terá Inicio às
15^0 horas. As duas equipas
formarão assim:

AMERICA: — Pompéla; f-ju-
bens e Edson (Lúcio); oto, Pa-
checo e Hélio (Maneco); Cahá.
rio, Romeiro, Leônidas/ Alarcon
e Ferreira.

O- Cortatians atuará, eoín
Gilmar Homero e Cassio Idarlo
Goiano e Roberto; Cláudio; Ra-
íael, Baltazar, Paulo e Zague,
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